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Tecnologia e novos produtos você vai ganhar em dobro.

A Volkswagen Caminhões e Ônibus é líder do mercado brasileiro de caminhões, tem os dois caminhões mais vendidos do país e,

reconhecidamente, a melhor Rede de Concessionárias. Em mais uma prova de confiança no país, a Volkswagen reforçou o investimento

de 1 bilhão de reais nos próximos anos para continuar crescendo cada vez mais. E, agora, também faz parte do grupo MAN, uma das

maiores produtoras de caminhões e ônibus do mundo, com 250 anos de existência, tendo nos seus veículos comerciais o seu principal

negócio. A formação da MAN América Latina trará novos produtos e novas tecnologias ao Brasil, pela Volkswagen, ampliando a oferta

e a competitividade da marca. Quem ganha com tudo isso? Você. Se já é cliente, terá seu patrimônio valorizado. Se ainda não é, não

perca tempo: junte-se à marca líder de mercado, agora com o que existe de melhor em veículos comerciais no mundo.



lkswagen Caminhões e Onibus agora faz parte do grupo MAN.

Caminhões e Ônibus

www.vwcaminhoeseonibus.com.br



Hora de colocar
ordem na casa

Nos últimos tempos algumas empresas de transporte rodoviário de cargas foram
negociadas. Não é nenhum número significativo diante do colossal número de
operadoras cadastradas no RNTRC, o registro nacional da atividade, que até o
final do ano deverá passar por um enxugamento na medida em que os inscritos
terão de fazer o recadastramento.
Se o volume de transações não é relevante, a qualidade das empresas negociadas

é, sim, o fato importante. São operadoras tradicionais, algumas com mais de 50
anos de vida, iniciadas por pioneiros do transporte nos tempos em que as estradas
eram de terra e os caminhões ainda vinham importados.
Empresas de transporte no Brasil que passaram dos 50 anos e se mantêm vivas

e saudáveis são exceções. Operadoras que se enquadram nesse figurino estão
sendo sondadas e compradas — ou estão tomando a iniciativa e comprando
concorrentes.
Em todas as atividades, sobretudo após a crise financeira de 2008, a escalada

rumo à consolidação é uma constante. A urgência de ganhar escala e reduzir
custos requer empresas enxutas e, ao mesmo tempo, eficientes para atender ao
cliente satisfatoriamente
Em tempos de crise, como agora, atividades pulverizadas como o transporte

rodoviário de carga parecem pagar todas as contas do mundo. O cliente tende a
espremer mais os fretes, o transportador, por sua vez, repassa a compressão de
tarifas para o agregado ou caminhoneirof a velha lei de mercado, mais uma vez,
não perdoa.
A consequência é uma deterioração no nível de serviços e a propagação nos já

alarmantes níveis de acidentes nas estradas brasileiras.
O transporte rodoviário de carga, todos sabem, é uma atividade difícil de ser

regulada. A grandeza do País e do setor parece sempre adiar J ma regulamentação,
embora haja em curso uma tentativa de começar a colocar ordem na casa.
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Nova linha F privilegia
tecnologia e conforto
Montadora incorpora em veículos da Linha F novidades como
os sistemas de segurança que reduzem riscos de acidente,
além de uma nova cabine, mais espaçosa e mais confortável

COM INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS, DESE-
nhos externo e interno reestilizd es e a
cabine mais alta do mercado, a no,-,a linha F
de caminhões pesados da Volvo ,-,caba de
ser apresentada ao público, mais :onfor-
tável e bonita. Apontado pela fEb4- cante
como o caminhão mais seguro do mercado
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erasileiro, o nevo 'H por pcuco r ãc
motorista. Equipado com L lutooth e

sensores lue sina inm se o veículo at ngiu
3S faixas laterais c.a pista, monitoram a pro-
xirr idade com veículos à frente, esclare-
cem pontes cego; e acionam o para-brisa
au'omati:amente, 3 nova linha larr bém

jarante mais conforto tanto nas momentos
.2M que o motorista está dirigindo como
nas horas de descanso por ter mais espaço,
melhor aproveitamento e comodidade.
A cabine do novo FH — com 14 cm a mais

que a do Globetrotter atual — oferece mais
de 2 metros na altura internE e pode aco-



modar duas camas, em formato de beliche,

uma mesinha, compartimentos para baga-
gem e outros itens, kit para instalação de

TV de LCD que se ajusta ao novo banco

giratório em 900 para garantir distância

confortável, além de porta-objetos, gave-

tas duplas sob o beliche e console -emo-
delado. Outra novidade que garante maior

conforto aos condutores é a largura da cama,

que passou de 70 cm para 75 cm. Na parte

externa, o novo design da cabine a a maior

altura garantem um visual imponente e arro-
jado: tem cara de caminhão moderno.

Para o gerente de plaaejamento estra-
tégico da Volvo, Sérgio Goi-nes, os novos
sistemas de segurança oferecidos pela

montadora, como o Lane Keepinq System

(LKS) que monitora o tráfego do veículo em

relação às faixas de rodagem, representam

importantes tecnologias incorporadas ao

mercado brasileiro para garantir mais se-

gurança aos motoristas, aos veículos e tam-

bém aos outros usuários das estradas por

reduzirem os riscos de acidente.

Além dos itens de segurança que já dispu-
nha, como a caixa de câmbio eletrônica 1-

Shift e air bag, o novo FH pode ter equipa-

mentos como o Controle Eletrônico de Esta-

bilidade (ESP) que diminui o risco de derra-

pagens e capotamentos em curvas, o Piloto

Automático Inteligente (ACC), que utiliza um

radar Doppler para monitorar a distância do

caminhão em relação ao veículo à sua frente

e, se necessário, acionar o freio motor e os

freios de serviço. O Lane Keeping System

avisa se o veículo cruzar a faixa de rodagem

e vem integrado com o Detector de Nível de

Atenção (DAS), que é acionado automatica-

mente quando a condução do veículo é irre-

gular, como o movimento em zigue-zague,

o que pode caracterizar cansaço e sonolên-

cia do motorista.

Com motor Volvo de 12,8 litros, de seis

cilindros com turbocompressor, intercooler

e potência de 400 cv, 440 cv, 480cv e 520

cv, o novo pesado FH pode ser equipado
com tanque de 1.180 litros, ideal para via-
gens longas. De acordo com o gerente de
engenharia de vendas da Volvo, Álvaro

Menoncin, os novos itens de segurança ali-

ados às mudanças internas na cabine, ga-
rantem mais conforto para quem dirige

mesmo em longas distâncias.

Outra opção da nova linha de caminhões

é a suspensão pneumática, com quatro

amortecedores e oito bolsas de ar, para
cavalos-mecânicos na configuração 6x2 nos
modelos FH e FM de 11 litros. Segundo
Menoncin, a montadora passa a oferecer

a nova suspensão nas configurações com

entre-eixos de 3 m, 3,2 m, 3,4 m ou 3,7 m,

o que permite a utilização dos cavalos-
mecânicos com implementos de 15,5 m
para diferentes aplicações e garante mais
produtividade, maior volume transporta-
do e mais agilidade. Além da nova sus-

pensão, a Volvo também oferece os mode-

los da nova linha com freio a disco e pos-

sibilidade de ABS, EBS e o ESP.

Para o gerente de caminhões da linha F

da montadora, Bernardo Fedalto Júnior, a

segurança é um valor fundamental para a

Volvo. "Não há caminhão no mundo que

tenha mais tecnologia para proteger o

motorista e os usuários das estradas, e o

novo modelo também é o mais bonito.

Estamos trazendo para o Brasil um produ-

to que só havia em catálago", afirma

Fedalto Júnior. Para ele, a expectativa é

que metade dos veículos da montadora

vendidos no Brasil até o final deste ano

esteja equipada com caixa eletrônica 1-

Shift. A participação deste equipamento

passou de 0,3% em 2006 para 38,4% nos

primeiros meses de 2009, o que represen-

ta crescimento em itens que garantam

segurança dos veículos. Segundo Fedalto,

o aumento de vendas de caminhões regis-

trado no mercado brasileiro, que superou

a marca de 100 mil unidades em 2008,

também foi acompanhado de um cresci-

mento na procura por produtos com maior

eficiência e avanços tecnológicos.

Além do FH, também estreia neste mês o
novo modelo FM, que passa a ser oferecido
com uma cabine 39 cm mais alta que a ante-

rior e mudanças internas com o objetivo de
aumentar o conforto para o condutor e pro-
porcionar maior produtividade ao veículo.

Com motor de 11 e 13 litros, os veículos

possuem agora novo painel de instrumen-

tos com mais espaço.
Os novos caminhões da Volvo também

podem ser equipados com faróis de

xenon, e o equipamento Farol Auxiliar de

Conversor, que ilumina o lado para onde

o veículo fará a conversão, acionado

quando o caminhão está com o farol liga-

do e a uma velocidade de até 40 km/h.

Novos espelhos retrovisores com menor

raio de curvatura, o que permite maior

campo de visão, são equipados com ajus-

te elétrico e um sistema antiembaça-

mento. O novo FH também tem novos
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A nova cabine do FH tem mais
de 2 metros de altura interna
e pode acomodar duas camas

além de muitos outros itens que
garantem o conforto ao motorista

espelhos auxiliares laterais e frontal. Para
aplicações de transporte de produtos pe-
rigosos, a montadora oferece uma adapta-
ção para evitar incêndios e outros aciden-
tes graves. O sistema é composto por cha-

ves gerais extras, chicotes protegidos por
mangueiras de plástico enrugado, cone-
xões elétricas seladas, painel frontal pre-

parado para placa de sinalização e uma

conexão com o reboque em 15 posições.

MERCADO — De acordo com o gerente de
planejamento estratégico da Volvo, Sér-
gio Gomes, as vendas globais da monta-
dora sueca no ano passado totalizaram
US$ 46 bilhões, USS 6 bilhões a mais que
no ano anterior. A divisão de caminhões
foi responsável por 67% do volume de ven-
das (incluindo os veículos Renault, Nissan
e Mack, além da marca Volvo), seguida

8 TRANSPORTE - 434

pelos equipamentos de construção (18%),
da divisão de ônibus (6%), serviços fi-
nanceiros (4%) e da divisão de produtos
aéreos (2%). No ranking de produção de
caminhões do ano passado a Volvo aparece
em segundo lugar com 175 mil unidades,
atrás da Daimler alemã (207 mil) e à frente

da Tata indiana (130 mil). No volume de

vendas da Volvo, os veículos da marca re-
presentaram 96 mil unidades vendidas, se-
guidos pela Renault (44 mil), Nissan (18 mil)
e Mack (17 mil).
Segundo Gomes, o maior mercado da

montadora em 2008 foi o do Estados Uni-
dos, com 12.307 unidades comercializadas,
seguido pelo Brasil (10.110 caminhões),
França (6.266 unidades), Grã-Bretanha
(6.225 unidades), Rússia (5.798 unidades)

e Alemanha (5.183 unidades). Em relação
ao ranking do mercado latino-americano,
as vendas da Volvo no Brasil superam a de
todos os outros países juntos e represen-
taram 65% no ano passado. O segundo
maior volume de vendas foi no Peru, com
1.228 unidades, seguido por Argentina
(785), Chile (591) e Venezuela (91).
A expectativa da Volvo para o mercado

brasileiro em 2009 é positiva, afirma o pre-
sidente da empresa no Brasil, Tommy
Svensson. Segundo ele, o mercado brasi-
leiro deu mostras nos últimos anos de es-
tabilidade e a economia tem demonstrado
robustez para enfrentar a crise econômica
internacional. Em comparação a outros
países do continente, a queda nas vendas
de caminhões verificadas desde o último
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A cabine, aí
possui agor
mais p

trimestre do ano passado foram bem -ne-
nores, aponta Svensson. Na expectativa da
montadora, o mercado brasileiro de cami-
nhões em 2009 deve ficar no mesmo pata-

mar do 2007, com vendas menores do que
as do ano passado, mas consideradas :em
satisfatórias para um ano de crise,
Conforme Svensson, a frota brasileira

de caminhões extrapesados tem idade
média de 8 a 9 anos e há necessidade de

1 I TRANSPORTE

rer ovação do..; veículos para garantir gan-
ho; de produ:ividade para os frotistas. O
presidente da Volvo também afirma que,
nos últimos caos, além do crescimento na
veada de caminhões em geral, o mercado
brasileiro apresentou um aumento no con-
sumo de veículos com mais tecnologia e
melhor eficielcia. "O mercado brasileiro,
além de crecer, mostrou que está cada
VEZ mais exigente", afirma.

CAPACIDADE INSTALADA — Com uma
capacidade atual para produzir 48 cami-
nhões por dia, a Volvo brasileira hoje tra-
balha com um turno, mas pode ativar uma
segunda linha caso aumente a demanda,
afirma Bernardo Fedalto Júnior. Segundo
ele, no ano passado, a montadora enfren-
tou problemas para expandir sua produ-
ção por conta da falta de mão-de-obra es-
pecializada e da capacidade de atendi-
mento por parte de fornecedores de pe-
ças e componentes. De acordo com Fedalto
Júnior, a maior queda no ritmo de produ-
ção da montadora foi verificada na fábrica
de motores e cabines, que trabalhava com
três turnos no ano passado, antes da cons-
tatação da crise financeira internacional,
e atualmente utiliza apenas um turno. A
fábrica de motores e cabines atende mer-
cados que estão entre os mais atingidos
pela recessão econômica, como os Esta-
dos Unidos e países europeus, além de
Austrália e África do Sul.

EFEITOS DA CRISE — Outro efeito da cri-
se financeira internacional nos negócios
da Volvo no mercado brasileiro foi o au-
mento da participação de seu serviço fi-
nanceiro, o Volvo Financial Services Bra-
sil. Segundo o diretor-presidente desta
divisão, Adriano Merigli, o índice de par-
ticipação de financiamento por parte
da própria empresa passou de 30% em
2008 para 50% em 2009. No segmento
de caminhões o índice de financiamento
por parte da montadora chega a 60% e
no de ônibus é de 30%. A expectativa
para o segundo semestre, afirma Meri-
gli, é que estes índices se mantenham
por conta de dificuldades na oferta de
crédito pelo sistema financeiro, mesmo
que os bancos brasileiros não tenham
sido afetados pela crise internacional
como grandes bancos dos Estados Uni-
dos e da Europa. Entre os financiamen-
tos feitos pelo Volvo Financial, 70% são
pelo sistema Finame e os outros 30% pelo
leasing e crédito direto ao consumidor.'"
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Volvo lança série
especial ecológica
Montadora cria modelo semipesado com trem de força mais econômico,
que reforça a postura ambiental da marca; a fabricante oferece ainda
um pacote de financiamento e seguro para os clientes

A VOLVO DO BRASIL LANÇA UMA SÉRIE
especial de caminhões semipesados, com
forte apelo ecológico, para comemorar a
etapa da regata Volvo Ocean Race na ci-
dade do Rio de Janeiro. Os veículos da
linha Volvo VM Eco Experience contam
com motor de 260 cavalos, configuração
de eixos 6x2, cabine leito em verde metá-
lico, caixa de câmbio com nove marchas
(oito sincronizadas e uma super reduzi-
da), eixo traseiro de simples velocidade,
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para-sol externa e faixa lateral decorati-
va. O maior diferencial da nova série é a
economia de combustível, que resulta em
menos emissões de poluentes (princigal-
mente CO') na atmosfera. \lo Brasil, o con-
sumo de combustível representa 409/0 a
45% na planilna de custas de um Cami-
nhão.

O consumo menor de combustíveis é
resultado da combinação entre alguns
itens diferenciados: motor, caixa de i:arn-

bio e eixo traseiro de simples velocidade.
Juntos, estes equipamentos formam um
rem de força mais econômico, que se
soma a uma alta capacidade de carga,
viabilizada pela baixa tara e adequada
distribuição de peso. "Menor consumo,
maior conforto e robustez: este é o grande
diferencial do VM Eco Experience, cele-
brando o valor da Volvo de respeito ao
meio ambiente'', resume Sérgio Gomes,
gerente de Planejamento Estratégico da



Volvo do Brasil.

Os novos modelos possuem ainda vá-

rios itens que têm por finalidade oferecer

mais conforto e segurança aos motoris-

tas, como volante ajustável, espelho auxi-

liar, espelhos para meio fio, climatizador,

vidros elétricos, controle remoto para por-

tas, espelhos com controle elétrico e

desembaçador, faróis de neblina, banco

com suspensão a ar e tanque de combus-

tível com capacidade para 420 litros. O

inibidor de partida não permite que o mo-

tor seja ligado com a marcha engatada.

A linha Volvo VM de semipesados tem

feito sucesso no mercado brasileiro. Em

2008, as vendas do Volvo VM cresceram

60% em relação ao mesmo período do ano

passado, enquanto que o mercado da ca-

tegoria teve um aumento médio de ven-

das de 37%. Com motorização de 210, 260

e 310 cavalos, a linha pode se adaptar a

diversas operações como distribuição ur-

bana e aplicações rodoviárias e de cons-

trução. O Volvo VM Eco Experience chega

para completar a família e para enfatizar

a preocupação da montadora com as ques-

tões ambientais.

MEIO AMBIENTE — O Grupo Volvo pos-

sui uma política mundial voltada para o

desenvolvimento técnico e aprimoramen-

to de produtos que têm por objetivo redu-

zir o impacto ambiental causado pela pro-

dução e pelo uso dos seus produtos pelos

consumidores. A companhia está constru-

indo três fábricas neutras em emissões de

CO' na Europa —duas na Suécia (onde fica

a sede da Volvo) e uma na Bélgica. A em-

presa também desenvolve sete tipos de
caminhões movidos a diferentes combus-

tíveis alternativos, neutros (CO') e

recicláveis. No Brasil, todas as fábricas

são certificadas com o ISO 14001 e parti-

cipam do Desafio Ambiental Grupo Volvo.

RECICLAGEM — O programa de peças

remanufaturadas (100% Peças Reman) da

Volvo do Brasil é mais uma das ações da

empresa que contribuem para diminuir os

impactos negativos ao meio ambiente. No

sistema, todos os componentes que so-

freram desgaste ou avarias são substituí-

dos por uma peça remanufaturada, que

adquirem as mesmas condições de um ar-

tigo genuíno e novo. O transportador leva

a sua peça usada, que será contabilizada

como parte do pagamento de uma um com-

ponente remanufaturado equivalente. A

peça que o cliente entrega para o progra-

ma será reciclada e revendida, garantin-

do o fluxo do sistema.

Com a reutilização das peças, a empre-

sa economiza energia e matérias-primas,

além de reduzir oe gases resultantes dos

processos produtivos. O trabalho de

remanufatura utiliza a mesma tecnologia

de fabricação de um componente novo. O

programa ainda oferece mais vantagens:

doze meses de garantia sem limite de qui-

lometragem (mesmo de uma peça nova),

economia de até 35% do preço, redução

do risco de paradas não planejadas e aces-

so as mais novas tecnologias.

O Reman disponibiliza uma vasta lista

de peças que podem ser remanufaturadas:

motor (mecânico e eletrônico), bomba de

óleo e de água, turbo compressor, alter-

nador, motor de partida, kit de unidade

injetora, embreagem, disco e servo de

embreagem, placa de pressão, compres-

sor de ar, cabeçote e outros componentes.

FACILIDADES PARA O CLIENTE —A sé-

rie VM Eco Experience vem com um paco-

A série especial
do VM celebra
a importância
que a Volvo dá
à preservação do
meio ambiente

te especial de financiamento e seguro.

Uma das opções é financiar a compra pelo

Finame, que tem prazos de até 60 meses.

O consumidor pode escolher ainda o Cré-

dito Direto ao Consumidor (CDC) ou

Leasing, ambos com prazos de até 60 me-

ses e parcelas fixas. Seja qual for a moda-

lidade utilizada, os clientes podem dar

uma entrada a partir de 10°/0 do valor da

compra.

Outra possibilidade de financiamento é

por meio da Volvo Financial Services, o que

pode resultar em uma economia de R$ 4

mil na contratação do seguro total Volvo.

Para quem preferir, a aquisição pelo Con-

sórcio Volvo tem prazos de até 100 meses

e parcelas que começam com 0,75% e

chegam até 1°/0 ao mês.

VOLVO OCEAN RACE — A etapa brasilei-

ra da Volvo Ocean Race, regata patroci-

nada pelo Grupo Volvo, reuniu na Mari-

nha da Glória, no Rio de Janeiro, todo o

aparato e as centenas de profissionais e

técnicos de diferentes áreas que dão su-

porte para a flotilha de veleiros que parti-

cipam da mais importante regata oceâni-

ca do mundo. Nessa sexta escala da pro-

va, que começou em outubro, em Alicante,

Espanha, e que terminará em junho deste

ano, em São Petersburgo, na Rússia, o

público de milhares de pessoas teve à dis-

posição uma série de atrações gratuitas

no Pavilhão Volvo. Em lide abril as em-

barcações partiram do Rio rumo a Boston,

na costa leste dos Estados Unidos.
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A força está com ele

Nova versão do Actros 8x4
substitui o modelo 4144,
—tanOdo no ano passado

O novo pesado Actros 4844 8x4 da Mercedes-Benz alia resistência,
tecnologia e conforto, características essenciais a um caminhão
submetido constantemente a operações em condições severas

SONIA CRESPO

NINGUÉM MELHOR QUE O DONO DA FROTA

ou o condutor do caminhão para avaliar o
quanto o veículo é bom para o negócio a

que se destina. A Mercedes-Benz pensou

nisso ao escolher a mina de carvão mineral

da Copelmi, localizada na cidade de Butiá

— distante 80 quilômetros de Porto Aleg'e
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:RS)— para lancar o caminhão pe;adoAcros
4844 8x4, UrI12 rencvação do 4144, sua 'ter-
;ao anterior. O novo caminhá"( reúne to-
das 3s característica; necessárias para
tralp lhos de campo em cond ções seve-
ras: resjstênc a, maior capacidade para

carga, t,?cnologia e conforto. A mina é ad-

minktrada pela Fagundes Construção e Mi-

neração, uma das principais empresas do
setor de mineração do País que acquiriu

um lote de 81 caminhões Actros nc segun-
do semestre do ano passado. Para 2009,
seus dirigentes anunciam a aquisição de
100 novas unidades do Actros 4844.



O trabalho dos caminhões na mina de

Butiá é contínuo, dia e noite. De acordo

com José Fernando Fagundes, um dos di-

retores da empresa, a frota atual de cami-

nhões em operação em toda a área é de

480 veículos de diversos modelos — 50%

deles são da Mercedes-Benz, nas versões

6x4 e 8x4. Na cavidade que está sendo

explorada atualmente e que começou a

ser aberta em novembro de 2008, a ope-

ração envolve 41 caminhões Actros, que

fazem uma média de 70 viagens ao dia. A

substituição desses veículos é feita a cada

300 mil quilômetros, ao completarem um

ciclo de vida útil de 2,5 a 3 anos. A produ-

ção mensal dessa mina é de 250 mil tone-

ladas de carvão.Ao ser colhido, segue para

britagem, passa por um processo de be-

neficiamento e posteriormente é encami-

nhado para termelétricas, como a Tractebel

— um dos principais clientes da Fagundes,

e para outros grandes clientes, como

Gerdau, Braskem, Aracruz e Camargo

Correa. De acordo com o José Fernando

Fagundes, a camada de carvão tem 12

metros de profundidade e se encontra 60

metros abaixo do nível da superfície. "À

medida em que a terra vai sendo escava-

da os detritos vão sendo colocados em

outras áreas da mina, que já tenham sido

exploradas. A operação de recuperação do

solo é feita simultaneamente à explora-

ção", conta. Ele enfatiza que o pessoal

que trabalha na operação tem de ser mui-

to bem treinado.
Na direção de um Actros 4144 há pouco

mais de cinco meses, o motorista José

Ricardo Azevedo da Silveira faz a rotina

da operação na exploração do minério.

Bem acomodado na confortável cabine

climatizada, conta que cada viagem de

descida e subida ao fundo da cavidade

dura, em média, 13 minutos. O caminhão

vai até o fundo da vala, colhe as pedras da

escavação e sobe suavemente com um

carga de aproximadamente 42 toneladas

— o correspondente a cinco pás da retroes-

cavadeira. A seguir, despeja esse material

em uma área reservada para estes resí-

duos, que posteriormente serão recolocados

no mesmo local de onde foram retirados.

Durante o percurso, de pouco mais de um

quilômetro, quase não se sentem solavan-

cos nem na hora da coleta nem no momen-

to em que as rochas são retiradas da ca-

çamba, através do sistema basculante. Para

Silveira, o maior destaque do Actros é a

maciez do câmbio, semiautomático, que

reduz o stress habitual gerado pela mano-

bra contínua. No seu turno, ele realiza 45

viagens de ida e volta. A velocidade máxi-

ma que pratica é de 40 km/hora.

MERCADO POTENCIAL — O novo Actros

preservou a parte mecânica de sua versão

anterior, o 4144. Câmbio e torque são dois

detalhes que se destacam no modelo. As

modificações mais sensíveis se detiveram

no acabamento externo, introduzindo ao

-134 - TRANSPORTE 15



modelo um novo conjunto de para-choque
e faróis, além do parassol, espelhos retro-
visores e grade dianteira renovados. Al-
guns detalhes importantes também foram
levados em consideração, como a substi-
tuição do degrau fixo de acesso à cabine
por um degrau móvel e a colocação de
protetor de radiador. " Melhoramos um
produto que tem um mercado potencial",
destaca Eustáquio Sirolli, gerente de
Marketing de Produto Caminhões da
Mercedes-Benz. Em 2008, quando o Actros
foi lançado, a montadora vendeu 99 uni-
dades do modelo.

Nas operações de transporte de miné-
rio, a disponibilidade do caminhão é uma
exigência fundamental porque a movimen-
tação de cargas ocorre durante 24 horas

por dia, tempo reduzido apenas em épo-
cas de chuva. Além disso, as condições
severas de operação nas minas subme-

tem os veículos a duros desafios. As ope-

rações do Actros realizadas na mina da

Copelmi comprovam esse desempenho.

"Estamos muito satisfeitos com a dispo-
nibilidade do Actros, que chega a rodar,

em média, 20 horas por dia nas nossas

operações. Isso garante a produtividade

das atividades e, consequentemente, a

rentabilidade do negócio", afirma Diogo

Fagundes, diretor operacional da Fagun-

des. Ele diz que o Actros — que vem equi-

pado, de série, com itens como ABS, ASR,

retarder e computador de bordo — tam-

bém se destaca por sua tecnologia avan-

çada. 'Estamos impressionados especial-

mente com o câmbio semiautomatizado.

Quem faz a troca de marchas é o cami-

nhão e isso traz maior conforto e facilida-

de para o motorista, poupando-o de des-

gastes que podem ser evitados, aumen-

tando dessa forma a sua produtividade no

trabalho, comenta.
Para que os profissionais da Fagundes pu-

dessem conhecer todos os detalhes e utilizar

todo o potencial do câmbio semiautomati-

zado e dos outros recursos técnicos do Actros,

a área de treinamento da Mercedes-Benz
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realizou cursos específkos para os motoris-

tas e também para os in5rutores operacionais
da empresa.

O Actros ganhou rápido reconhecimen-

to pelos seus diferenciais de força, robus-

tez, resistência e tecnologia avançada,
segundo a montadora.A, nova geração des-
sa linha de produtos, c Actros 4844 8x4,

na versãc bascular te, trn reconhecimen-

to internacional. No último Salão Interna-
cional de Veículos Comerciais (IAA) de
Hanover„lemanl- a, foi eleito "O Cami-
nhão do Ano 2009". Es‹. e título é resulta-
do da votação b jornalistas especia-

lizados do setor de trarL;porte de 2" paí-

Cabine climatizada e câmbio
semiautomatizado, que torna
os engates mais suaves

ses da Europa, que reconheceram os avan-

ços em economia, compatibilidade am-
biental, segurança e conforto proporcio-
nados por sua tecnologia inovadora. Em

seus lançamentos, cada uma das três ge-

rações do Actros foi apontada como o ca-

minhão do ano. "A cada geração, o Actros
oferece mais vantagens aos clientes, as-

segurando mais produtividade no trans-
porte e, principalmente, maior rentabili-

dade operacional para o frotista'', afirma
Eustaquio Sirolli.

O novo caminhão é equipado com o po-
tente motor eletrônico OM 501 LA, de 435

cv de potência a 1.800 rpm e de 214 mkgf
de torque a 1.080 rpm. Esse motor propi-
cia ótimo desempenho com economia no

consumo de combustível e reduzido índi-

ce de emissões. Além disso, atende com
folga às demandas da mineração e da cons-
trução civil, que necessitam principalmen-
te de velocidades operacionais mais ele-

vadas e maior capacidade de subida. O
novo caminhão off-road tem capacidade
para 48.000 kg de peso bruto total e 123.000
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„ Como calcular preços
rentáveis para
o transporte.

15 de agosto de 2009

ESCOLAR
=3, ,

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇÕES GERAIS

3
O curso "Cálculos de preços para o

transporte" faz parte do projeto InCompany.
Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Itau - Agência 0772
Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-Io,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104

e-mail: sabrina@otmeditora.com.br

LOMeiel 11.Z.1:e.1)

MF
TECHNI

bus
=RO

transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



kg de capacidade máxima de tração. Sua
capacidade de carga líquida chega a cerca
de 37.000 kg, dependendo do peso do im-

plemento, o que permite a utilização de

básculas com capacidade até 20 metros

cúbicos. O conjunto de suspensão traz mo-

las dianteiras para 9.000 kg em cada eixo e
molas reforçadas na traseira, para 18.000
kg por eixo. Isso resulta num conjunto de

molas para 54.000 kg, capacidade super-
dimensionada para a aplicação do cami-
nhão, que trabalha com folga mesmo em
condições extremas de carga.

O design do novo Actros 4844 8x4 con-
fere ao caminhão um aspecto visual que
reforça a sensação de força e robustez. A

estrela Mercedes-Benz, de grandes pro-

porções, segue em evidência no centro da
grade frontal. Na parte superior da cabi-
na, a novidade é o parassol externo tripar-

tido, assim como o protetor inferior do
radiador, elemento indispensável para um

veículo que opera em terrenos irregula-
res, onde há grande incidência de pedra,
terra e areia. Os faróis ganharam uma grade

metálica de proteção, mais resistente fren-

te às severas condições de operação do

caminhão. Outra mudança é o reforço no
acabamento da carcaça dos espelhos retro-
visores externos, que agora tem uma co-
bertura de plástico de alta resistência a
impactos e riscos, como aqueles provoca-
dos por galhos de árvores, pedra e areia.
No conjunto ótico dianteiro do novo Actros,
os faróis principais incorporam os faróis de
neblina, que são muito utilizados, por exem-

plo, nas operações da mineração.

CÂMBIO DIFERENCIADO — O novo pe-
sado vem equipado com o câmbio Mer-
cedes-Benz G 240 de 16 marchas, com sis-
tema sem iautomatizado de troca de mar-
chas. Este sistema, o Telligent — elogiado
pelos motoristas em operação na mina da
Copelmi — torna os engates mais rápidos,
suaves, precisos e seguros, facilitando o
trabalho do motorista, que pode ficar com
a mão no volante por mais tempo, con-
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centrando-se na direção do caminhão. A
manopla do câmbio Telligent está locali-
zada no console rebatível integrado ao
banco do motorista. Assim, fica sempre em
posição ideal, independentemente da al-
tura do banco, e o motorista pode seleci-
onar as marchas com simples movimen-
tos, sem esforço.

A embreagem dupla do Actros 4844
assegura mais força para a transmissão
co caminhão, resultando também em
maior durabilidade e maiores intervalos
ce manutenção. O sistema Telligent de
frenagem inclui a função Hill Holder de
assistência para partida em rampas. O
dispositivo mantém o veículo parado por
alguns segundos, até que o motorista ar-
ranque com suavidade, evitando que o
veiculo desça em marcha à ré. Isso traz
maior conforto para o condutor e mais
segurança para o caminhão e a carga. O
sistema também assegura maior vida útil
dos componentes dos freios, controlando
o funcionamento do ABS e do ASR, itens
de série no Actros. O sistema antibloqueio
de rodas ABS permite a dirigibilidade do
caminhão nas frenagens de emergência
ou pisos escorregadios, aumentando sen-
sivelmente a segurança. O ASR garante o
controle da tração do veículo mesmo em

Novo conjunto de para-choque
e faróis: modificações mais
sensíveis se concentraram
no acabamento externo

situações de pouca aderência.
O Actros 4844 também vem equipado

também com retardei-, sistema hidrodi-
nâmico acoplado à caixa de mudanças que
proporciona significativo aumento na po-
tência de frenagem, ampliando os níveis
de segurança, garantindo maior eficiên-
cia e menor desgaste dos componentes
do freio de serviço. O uso adequado go
retarder pode evitar o uso do freio de ser-
viço em cerca de 85% das operações. O
novo pesado da Mercedes-Benz conta ain-
da com o exclusivo sistema de compensa-
ção de carga automático para os eixos di-
anteiros, assegurando melhor distribuição
de peso e maior estabilidade.

MOTORISTA BEM ACOMODADO —A ca-
bina do Actros 4844 é confortável e ergonô-
mica, garantindo facilidade de acesso aos
comandos e praticidade na utilização de
compartimentos e porta-objetos. Isso pro-
porciona mais comodidade para o moto-
rista, que conta com mais bem-estar a
bordo graças a ar condicionado e aqueci-
mento de série. Entre os itens do Actros
4844 destacam-se ainda alarme de utili-
zação do cinto de segurança, alarme de
marcha à ré, mangueira de ar para limpe-
za da cabine e suporte flexível de borra-
cha nos degraus de acesso à cabine, Este
suporte oferece maior proteção diante de
eventuais impactos de pisos irregulares.
Com a possibilidade de se conectar ao

Fleetboard, inovador sistema de gestão de
frota via internet oferecido pela Mercedes-
Benz para caminhões pesados, o Actros
dispõe de recursos como rastreamento de
veículos, maximização da manutenção e
da condução econômica, controle de tem-
pode trabalho do motorista e mapeamento
de rotas — uma gestão profissional da fro-
ta, o que traz maior eficiência operacional
e maior rentabilidade para os clientes. *I
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Opção mais
eficiente
Acostumados ã versão mecânica, pouco

a pouco os brasileiros vão descobrindo

o leque de vantagens da suspensão a ar

em caminhões

SONIA CRESPO

INTRODUZIDA NO PAÍS DESDE 1998, A

suspensão a ar ainda é um recurso de pou-

ca aceitação no mercado brasileiro. Por

se tratar de um equipamento sofisticado,

para muitos transportadores é um siste-

ma polêmico, que não traz benefícios e

requer uma série de cuidados não exigi-

dos pela tradicional suspensão mecânica.

No entanto, a suspensão a ar tem grande

aceitação mundial e é recomendada pe-

las grandes montadoras de caminhões. "O

comportamento do consumidor brasileiro

demonstra certo medo do desconhecido",

comenta Celso Mendonça, gerente de En-

genharia de Aplicação da Scania do Bra-

sil, que falou sobre o assunto durante o 1°

Workshop Scania de conceitos básicos em

transporte com caminhões pesados, rea-

lizado na sede da montadora, em São Ber-

nardo do Campo (SP), no início de maio.

Mas o executivo ressalta que, aos poucos,

os brasileiros estão se dando conta das

vantagens oferecidas pelo sistema.

Mendonça explica que o desenvolvimen-

to do produto, ao longo de mais de dez

anos, o transformou num projeto maduro,

mas ainda assim sofre restrições no mer-

cado nacional. "Há uma certa lenda de
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que a suspensão a ar é mais frágil, que

sua manutenção exige uma série de para-

das ao longo das viagens e de que as bol-

sas de ar estouram com certa frequência.

Nada disso é verídico", revela. Ele diz que

ao contrário do que se ouve por aí, a sus-

pensão a ar é uma aliada do bom desem-

penho do veículo e da operação de trans-

porte. "A começar pela performance dian-

te de um piso irregular, pois o sistema a ar

contorna todas as irregularidades do chão.

Outra vantagem importante é a tolerân-

cia de 10% a mais de carga", relata. Além

disso, a suspensão é mais durável: as bol-

sas de ar têm vida útil entre 300 e 400 mil

quilômetros. Curiosamente, o preço do

equipamento e de sua manutenção se

equipara ao da versão mecânica.

Hoje todos os modelos produzidos pela

Scania do Brasil vêm com as opções de

suspensão a ar ou mecânica, incluindo a

versão 6x4. "A escolha fica a cargo do cli-

ente", diz Mendonça. E mesmo que a sus-

pensão a ar seja predominante na Euro-

pa, menos de 10°/o dos caminhões produ-

zidos pela Scania no Brasil saem de fábri-

ca com o equipamento. É um índice opos-

to ao de chassis de ônibus: cerca de 90%

prodição sai com a suspensão a ar.

:,ao conceitos diferentes e cargas dife-

rentes. O ônibus exice um cuidado maior

cç,rn a carga transportada", analisa.

Para Mendonça, o controle da carga fica



Com a suspensão a ar, a atura do caminhão
permanece a mesma, antes e depois do
carregamento e durante todo o trajeto

muito mais 3puGdo com o sistema a ar.
"A altura dc caminhão permanece a mes-
ma, antes e de3ois do carregamento e
durante toda o :rajeto. A suspensão a ar
também peimite dimensionar a altura do

implemento através de um controle remo-
to, erguendo ou abaixando o reboque na
altura dos eixos, o que torna mais fácil a
descarga total de líqu dos, por exemplo.
O controle da carga também é mais apu-

rado nos veículos com a suspensão a ar,
que mostram no painel de instrumentos
o peso de cada um dos eixos, recurso
que não existe nas versões com sistema
de molas.
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Customização em alta
Centro de customização instalado dentro da fábrica da Ford Caminhões

já realiza modificações em 33% de toda a produção e completa três anos

com mais de 23 mil veículos customizados

O ÚNICO CENTRO DE CLISTOMIZAÇÃO

de caminhões do Brasil instalado dentro

da própria fábrica acaba de completar três

anos. Criado originalmente para ampliar

a flexibilidade da produção da Ford Cami-

nhões e, com isso, aumentar a satisfação

dos clientes, o Mod Center realiza, hoje,

modificações em cerca de 33% dos cami-

nhões que saem da fábrica de São Ber-

nardo do Campo, em São Paulo. Desde que

iniciou as operações, em 2006, a oficina já

modificou 23 mil veículos.

A unidade que opera dentro do complexo

industrial da Ford viabilizou o fornecimento

de veículos customizados para atender a

necessidades específicas dos clientes. Um

dos itens mais requisitados pelos frotistas é

a instalação de terceiro-eixo em veículos com

tração 6x2 ou 6x4, principalmente para uso

nos segmentos sucroalcooleiro, madeireiro

e de construção civil. A lista de opções dis-

poníveis inclui mais de 50 kits para diversos

tipos de aplicações.

Para Oswaldo Jardim, diretor de Opera-

ções de Caminhões da Ford América do

Sul, o Mod Center representa um diferen-

cial importante para os nossos produtos,

considerando que a maioria dos compra-

dores de caminhões novos faz

algum tipo de modificação no

veículo. "O seu conceito de fun-

cionamento integrado na fábri-

ca traz ganhos de custo, de qua-

lidade, simplifica a logística,

reduz a complexidade da linha

de montagem e aumenta a ra-

pidez no atendimento dos pedi-

dos. Com isso, contribui para aumen-

tar a flexibilidade da produção e a sa-

tisfação dos nossos clientes", comenta o

executivo.

MAIS OPÇÕES — O Mod Center ocupa

uma área de 6.240 metros quadrados e

opera em parceria com a Randon. Além da

instalação de terceiro-eixo, barra de pro-

teção do radiador, climatizador da cabine,

barra estabilizadora traseira, tomadas de

força, engate para reboque e suspensão

pneumática no banco do motorista, a uni-

dade e,xecuta também a troca de rodas e

pneus, eixo traseiro, distância entre-ei-

xos, tanque de combustível, para-choques,

bancos e acabamento interno da cabine.

A proposta do Mod Center para os próxi-

mos anos é continuar ampliando o leque de

modificações disponíveis para atender às

necessidades dos clientes. Segundo Strauss

Rossi, supervisor do centro, por trás de cada

item há um extenso trabalho de engenha-

ria. "A liberação só é feita depois de cum-

pridas todas as etapas de homologação e

testes para garantir a qualidade e a dura-

bilidade do produto", detalha.

A instalação de terceiro-eixo nos mode-

los Cargo, com tração 6x2 ou 6x4, é solici-

tada por clientes que necessitam de maior

capacidade de carga, tanto em densidade

como em volume, para transporte urbano

e rodoviário. "A configuração 6x2 geral-

mente é utilizada com baú normal ou iso-

térmico, basculante ou caminhão-tanque.

A tração 6x4 atende a aplicações fora-de-

estrada, como mineração e terraplanagem,

na colheita de cana e transporte de madei-

ra, e na contrução civil com betoneiras", ex-

plica Rossi. A opção de eixo traseiro com rela-

ção mais curta é solicitada por clientes que

precisam de maior capacidade de tração. Já o

encurtamento da distância entre-eixos per-

mite o transporte de cargas de maior densi-

dade com melhor manobrabilidade. O tan-

que de combustível pode combinar um ou

dois reservatórios de 150 e 275 litros.

DENTISTA MÓVEL — O projeto Sorrindo

com a Ford, que já atendeu mais de 30 mil

caminhoneiros em todo o Brasil, apresen-

tou recentemente um novo Odontomóvel,

um caminhão Ford Cargo 815e, modelo

2009, com nova pintura e equipado com

consultório odontológico completo, para

comemorar os dez anos de estrada. O ca-

minhão já tem uma programação de via-

gens fechada para 2009, quando prevê

rodar mais de 40 mil quilômetros.

"Em 1999 conhecemos o proje-

to de um visionário, o cirurgião-

dentista Cássio de Melo, que

realizou seu sonho de atender

gratuitamente pessoas sem

poder aquisitivo e sem ter

condições de ter assistência

dentária decente", conta

Oswaido Jardim.
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FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Ecitora CTM oferece três grandes oportunidacs para todos profissionais da
área de :ra -1sporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operwionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veícpbs e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferra-nentw indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de
sua empresas.

15 de Junho de 2009

Este curso rã preparar e capacitar os
paricipan-es para que possam calcular e
administra- de forma eficaz os astos
operacionais, buscando aumentar
a cc mpetiiividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Cistos Operacionais de Veículos
1.1 - Classi-icação dos custos
1.2 - Meto do de cálcilo para custos fixos
1.3 - Método de cálcJlo para custos variáveis
1.4 - Admi -iistração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos a stcs
1.6 - Planilias de cálculo de custos

operajonais de Nieículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerencia s
2. - Aprentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercício!.

Carga Horá-ia: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Inic o 8h30 
.:offee Break 10h00 -10h15
Almoço 12h00 - 13h00
:offee break 15h30 -15h45
Término 17h30

16 de Junho de 2009

PIE:grama:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de rranute-ção e oo.etivos

de um plano de manutenção
12- Sis-.ema de manuterxão
12.1 - Manutenção de operação
12.2 - Manutenção preventiva, corr

reforma geral
13- Diretrizes de um piar o de manitenção
2. - Oficinas de manuten;ão
2 1 - Manutenção terceirizada
22 - Manutenção própria - aspectos elevantes
2 3 - Análise comparativa 2n--.re alte -nativas
3 - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4 - Custos de oficinas de manutenção
5 - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,0C

A jenda: Início 
Coffee Break
Almoço  
Coffee break
Término

8h30
'04i00 -10h15
12h00  - 131-¥00
' 5h30 - 15h4S
7h3C

Os Cursos %Trios
fazem parte do projeto InCrxnpany.
ara saber mais, liguei --5096-8104,

17 de Junho de 2009

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frcta
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início  8h30 
Coffee Break 10h00
Almoço 12h00
Coffee break 15h30
Término 17h30

- 1Ch15
- 13-100
- 151145

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material dídát;co certiff:ação, almoços, coffee breaks e estacionamentd

O Instrutor:

Eng. Piem Di Sora Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecâ iico pela
Pontifíc a Universidade Católica, espejalista em treinamentc gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 aros) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de -riais da 25 anos na área de transporte; rstrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Fúblico:

Ernpresái los, gerentes, supervisores, encarregados
demais profissionais envolvidos com a ges-ão,

pperaçãc e manutenção de frotas de veículos.

Local:

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP

TiiveLINN Tel.: (11) 5080.8600

ORGANIZAÇÃO:

ME
InRCELO f • N FANA

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus fragsporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sa brina@otmeditora.coo .br
Departamento de Eventis



Um dia de Tector
Para promover as vendas do caminhão Tector, a Iveco realizou

um evento simultaneamente em São Paulo e em 50 revendas

em todo o país para mais de 5 mil clientes e convidados

PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA DA IVECO,

50 concessionárias de todo o Brasil que

representam a marca se reuniram, em

teleconferência, para realizar o chamado

"Dia D Tector", com o objetivo de promo-

ver a venda do caminhão semipesado em

todo o país. O encontro inusitado conse-

guiu reunir mais de cinco mil pessoas,

24 I TRANSPORTE - -134

entre clientes, exeativos da montadora,

jornalistas e representantes de diversos

mercados latino-americanos onde a iveco

tem operações, para reforçar a estratégia

de comercialização da marca nos próxi-

mos anos e anunciar que a montadora

manterá o crescimento nas vendas.

3 evento é chamado de "Dia D" em re-

ferênc a à Mvasão da Normandia pelas

tropas aliadas durante a Segunda Guerra

Mundi31. 'Fai uma ação coordenada, de

grande eficácia e relevância, um d a que

mudoL a história", explica Marco Piquini,

diretor de Comunicação da lveco. Durante

as apresentações do evento, os e>.ecuti-

vos da montadora reforçaram as previsões



anunciadas anteriormente, de introduzir

no mercado latino-americano dois novos

produtos por ano. "Queremos, ainda em

2009, entrar no segmento dos médios,

assim como ampliar nossa gama de pesa-

dos e extrapesados. E para 2010 preten-

Antônio Dadalti, no comando
das iniciativas comerciais da Iveco

Antônio Dadalti (foto), com larga ex-

periência no mercado de caminhões e

ônibus, assumiu o cargo de vice-presi-

dente comercial e institucional da Iveco

Latin America, posição recém-criada

pela montadora de Sete Lagoas, Minas

Gerais. Ele tem como meta coordenar

as iniciativas comerciais da Iveco em

toda a América Latina, bem como de-

senvolver novos projetos nos mercados

da região.
"Com a juventude do time Iveco, o

qual tenho o orgulho de liderar, e a ex-

periência de Dadalti, aumentaremos

nossa capacidade de entender e aten-

der o mercado", explicou Marco Mazzu,

presidente da Iveco Latin America.

"Estamos crescendo rapidamente e pre-

cisamos ficar cada vez mais próximos

dos clientes para continuarmos alinha-

dos com suas necessidades", acrescen-

tou o presidente.

"Espero colocar os meus 25
experiência direta com caminhões para
ajudar esta marca a crescer ainda mais,

já que as bases estão colocadas. A Iveco
é uma marca jovem, hoje se destaca pela
inovação tecnológica de seus produtos e
tem uma equipe dinâmica com vontade
de vencer", disse Dadalti, que se dedi-
cará, entre outras áreas de atuação, ao
relacionamento com grandes transpor-
tadoras e grandes frotistas.

anos de

A mais recente concessionária Iveco,
a Serve!, foi inaugurada em maio
em município vizinho a Aracaju, Sergipe

demos ampliar nossa linha de médios e

pesados e dar os primeiros passos no seg-

mento de transporte de passageiros", co-

menta Renato Mastrobuono, diretor do

Centro de Desenvolvimento de Produto da

Iveco.

A Iveco foi a marca de caminhões que

mais cresceu no mercado brasileiro em

2008, bem acima da média do setor. O

diretor comercial da veco Brasil, Alcides

Cavalcanti, disse que a expansão aconte-

ceu em todos os segmentos, sendo que

em alguns de forma ainda mais expressi-

va. "Um exemplo é o segmento de semi-

leves, onde o Daily participa com versões

chassi-cabine e furgão", citou.

CONCESSIONÁRIAS — Inaugurada em

meados de maio último, a Servel é a mais

nova concessionária da marca Iveco,

sediada no município de Nossa Senhora

do Socorro, que faz divisa com Aracaju,

capital de Sergipe. Instalada em uma área

total de 13 mil metros quadrados, a nova

revenda atende ao mercado da região nas

áreas de vendas de veículos veco, peças

e serviços e também de máquinas para

construção New Holland. A inauguração

da nova casa contou com as participações

do presidente da Iveco, Marco Mazzu, e

do vice-presidente instituicional e comer-

cial para a América Latina, Antônio Dadalti.

A abertura da nova unidade faz parte

da estratégia de expansão da Rede Iveco

no Nordeste para atendimento pleno dos

clientes da região. "Nos últimos 18 meses

inauguramos duas novas instalações por

mês. Em 2009 iniciaremos operações em

mais 20 concessionárias, entre novas ins-

talações e adequações aos novos padrões

das já existentes, prevendo fechar o ano

com 95 novos pontos no País'', comentou

Delmar Santos, gerente de Desenvolvi-

mento da Rede Iveco para o Brasil.
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Quase sexagenária,
Araçatuba é da TNT
Depois da Expresso Mercúrio, grupo holandês adquire o controle
de outra tradicional operadora brasileira e consolida atuação nacional
integrada a uma rede sul-americana de carga expressa

ARIVERSON FELTRIN

NUM PAÍS DE DIMENSÕES CONTINENTAIS,

os pioneiros do transporte rodoviário con-

taram com a longevidade na condução de

um negócio familiar para ampliar e conso-

lidar posições e espaços. Caso da Expres-

so Araçatuba, fundada em 1952 por Ricar-

do Dias Alves, que soube juntar ousadia,

inovação, senso de oportunidade e espíri-

to empreendedor.
Outra maneira de ocupar o território

nacional é abreviar caminhos, tomar ata-

lhos e seguir as pegadas do grupo holan-

dês TNT, que no final de abril, anunciou a

ampliação de suas operações no Brasil com

a compra, por 54 milhões de euros, da Ex-

presso Araçatuba.
O noivado das duas empresas até o ca-

samento durou um ano. Mas o relaciona-

mento é mais antigo, vem desde 2001 quan-
do a Araçatuba passou a operar em regi-

me de parceria para a TNT nas regiões

Norte e Centro-Oeste.

A compra se deu em dois passos. Pri-
meiro, em maio deste ano, a TNT comprou

51% da Araçatuba. Em maio do próximo

ano fará o pagamento do saldo.
A Araçatuba opera entregas expressas

partindo do Sul e Sudeste para as regiões
Norte e Centro-Oeste. Emprega 2,2 mil
pessoas, tem mil veículos e 40 armazéns.
Faturou RS 294,5 milhões em 2008.
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Desde 2001 a Araçatuba opera em regime de parceria para a TNT nas regiões Norte e Centro-Oeste

"Este investimento reforça a posição da
TNT no mercado brasileiro e cria a única

rede própria e completa de serviços de

transporte expresso do País", diz Roberto

Rodrigues, presidente da TNT no Brasil.

"A aquisição da Expresso Araçatuba tam-
bém representa a peça final na constru-

ção da rede rodoviária sul-americana. Em
continuidade à aquisição da LIT Cargo no
Chile em fevereiro, este investimento re-
força a estratégia da TNT de tornar-se lí-
der em entregas expressas na América do
Sul com uma rede rodoviária sem igual. A
aquisição contribui ainda com o cresci-
mento dos fluxos intercontinentais", afir-

ma Curtis Watson, diretor da TNT Express
para a América Latina.
A TNT tem costurado as peças para te-

cer a rede. A base desse alicerce veio em
janeiro de 2007 quando fez a aquisição
de uma das principais e tradicionais ope-
radoras de cargas expressas, a Expresso
Mercúrio, um negócio, como da família
Dias da Expresso Araçatuba, também des-
bravador, iniciado nos anos 50 pelos gaú-
chos da família Fração.
A Mercúrio foi tão importante que em

vez de abandonar o nome, a empresa ho-
landesa agregou a marca, passando a
ser identificada como TNT Mercúrio. O



Roberto Rodrigues (à esq.), oresidente da TNT no Brasil, e Oswaldo Castro ir., da Expresso Araçatuba, durante a celebração do acordo de transferência de controle

passo dado há dois an as tornou a

TNT "líder em entrega> expressas

em um mercado de 1,3 bilhão de

euros e que tem crescimento es-

perado de 10% a 15% nos próxi-

mos anos, impulsionado pelo e-

commerce, telecomuni:ações e in-

dústrias de eletrônico;, informa

a companhia. Na ocasiãá, em 2007,

o mercado de cargw expressas

era estimado em 2,2 bilhões de

euros na região da America do Sul.
Ganhar escala para manter re-

gularidade e frequênc a é o que uma ope-

radora de carga exprassa precisa ofere-

cer para um ávido marcado que a cada

dia trabalha mais fracionado e com me-

nos estoques.
A dificuldade é con;truir uma rede que

fale a língua exigida pelo mercado. O ca-

minho da consolidação, como o trilhado

pela TNT, não é comum entre empresas

brasileiras de transporte, uma atividade

muito dispersa, dai com baixa escala.

A consolidação que a TNT fez com obje-

tividade ao comprar a Mercúrio e, agora,

a Araçatuba, foi tentada há alguns anos

por meio de acordo informal.

Na ocasião, Expresso Araçatuba

(regiões Norte e Centro Oes-

te), Expresso Mercúrio (Sul e

Sudeste) e Rapidão Cometa

(Nordeste) desenvolveram uma

rede a partir da vocação regio-

nal de cada um. A integração

funcionou alguns anos. De tão

importante e melindroso, o acor-

do era conduzido pelas famí-

lias controladoras. A experiên-

cia teve êxito, mas não evoluiu

como certamente era desejo do mercado.

O rumo estava certo, tanto que a TNT com-

prou duas da três empresas que forma-

vam o pool de integração nacional.

A aquisição da Araçatuba reforça a es-

trutura da TNT Brasil, "que conta hoje com

6.300 funcionários, 91 filiais (incluindo uma
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filial internacional no Uruguai e sete hubs)

e 1.500 veículos próprios", informa a em-

presa holandesa com sede em Amsterdã,
atuante em 200 países, empregadora de
163 mil pessoas e que faturou no ano pas-
sado 11,1 bilhões de euros.

OS TEMPOS SÃO OUTROS — A história

da Expresso Araçatuba começou a ser
construída a partir do pioneirismo de

Rica -do Dias Alves que aos 16 anos saiu
de casa para tentar a vida. Passou por

várias cidades do interior paulista. Primei-

ro, foi trabalhar em Nova Granada na ex-
tração de madeira para dor-
mentes de estradas de ferro.
Em Lins trabalhou numa fa-

zenda. "Foi aí, transportando

café, que se tornou caminho-

neiro efetivamente", lembra
um de seus filhos, Eraldo Dias

de Castro.

A Expresso Araçatuba
tem forte atuação

em inóspitas
regiões do Brasil
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"Meu pai sempre foi aventureiro e ou-
sado, tinha espírito livre. Sempre que p0-
dia, colocava os filhos no caminhão e le-
vava jun:o para viajar. Dormíamos na es-
trada, em cima do caminhão", pu>a na
n- emória outro filho de Ricardo, Oswaldo
Dias de Castro no livro que relata ar. his-
tórias dos pioneiros do transporte, edita-
do pela ElTC & Logística, a associação que
reúne os transportadores de carga "As
palavras-chave que marcaram a pers-ona-
lidade do meu pai foram: desbravar, abrir
fronteiras, contatar com a natureza selva-
gem", diz Eraldo, que complementa: "E o

O Grupo TN 7; holandês, que
faturou 11,1 bilhões de euros
em 2008, já havia comprado
a Expresso Mercúrio em 2007

DNA da Expresso Araçatuba vem deste
espírito aventureiro de Ricardo, sempre
desbravador. Enquanto outras empresas
procuraram ficar no Sudeste e Sul, nos lo-
cais de melhor malha viária e distâncias
menores, ele escolheu se expandir para
as áreas remotas e mais difíceis."
Oswaldo Dias de Castro, um dos filhos

de Ricardo, foi presidente da NTC. Em um
desses mandatos, a entidade apoiou o ge-
neral João Batista de Figueiredo.
"Naquela época o governo militar pro-

movia eleições indiretas, que eram total-
mente controladas e não tinham como ser
ganhas por outro candidato que não eles",
conta, para emendar: "Então tomamos
uma rápida decisão estratégica e defini-
mos nosso apoio político a favor de
Figueiredo".
A estratégia, ainda segundo o ex-diri-

gente da NTC, "nos rendeu vantagens".
Eleito, Figueiredo regulamentou diversos
aspectos relativos ao setor. "O mais im-
portante foi a Lei do Capital Estrangeiro.
Limitava a entrada de empresas estran-
geiras no setor de transporte de carga",
recorda Oswaldo, e justifica: "Na época
não tínhamos a menor condição de con-
correr com as estrangeiras", afirma ele
no livro.
Eram outros tempos. O Brasil era um País

fechado ao mundo, mergulha-
do em inflação, extremamen-
te dependente de petróleo im-
portado. Hoje, aberto ao mun-
do, com inflação baixa, autos-
suficiente em petróleo, o Bra-
sil está de portas abertas ao
capital estrangeiro. As restri-
ções da época de Oswaldo não
se aplicam nos tempos de
Oswaldo Castro Júnior, seu fi-
lho, que presidia a Araçatuba,
vendida à INT.
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Luciano Luft, diretor do Grupo Luft: "Queremos
crescer de forma saudjvel e sustentável.

Estaremos preparados para acelerar forte
quando o mercach der algum sinal"
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Lidet cresce com
o olho no caixa
Empresa que teve expansão expressiva a partir de meados dos anos

90 dá uma trégua no crescimento para consolidar resultados

ARIVERSON FELTRIN

A META É CHEGAR EM 2011 ,COM FATURA-

mento acima de RS 1 bilhão, um feito e

tanto para quem, em 1995, faturava RS

10,5 milhões. Em um década e meia tem-

se uma expansão de cem vezes.

Os caminhos para crescer estão pavi-

mentados. "Resultado e caixa são os fo-

cos do momento. Nossas metas deste ano

buscam resultado e não crescimento",

diz o diretor do Grupo Luft, Luciano Luft.

Sustentabilidade é a palavra-chave

para a Luft. "Queremos crescer de for-

ma saudável e sustentável. Estaremos

preparados para acelerar forte quando

o mercado der algum sinal e isso deve

ocorrer em breve", afirma o diretor.

Apesar da cautela, com 3.600 empre-

gados, frota de 1.600 veículos e mais de

1 milhão de m2 de áreas operacionais, a

Luft não parou de investir. "Pretende-

mos neste ano renovar 220 veículos,

ampliar a frota em 70 unidades e, mes-

mo com todos os problemas, a meta é

crescer 20% em 2009 com base em con-

tratos já fechados. Temos ainda várias

negociações em curso", dizia Luciano

Luft no final de maio.

As novas operações em estudo inclu-

em movimentação de conteineres e

logística da cana (corte, colheita e trans-

porte). "Isso complementa nossas ope-

rações de aplicação de defensivos que

já fazemos em cana há dez

anos", explica o diretor.

"Entendemos que este au-

mento de portfolio gera si-

nergias operacionais e pos-

sibilidade de aumento de 1996
receita e resultado."

A Luft fez uma série de

aquisições que ajudaram a

criar escalas. Comprou a

FBD (transformada em Luft

Food Service) em 1998. No

mesmo ano fez acordo com 2002

a Bomi. Adquiriu a Intec

(atual Luft Express) em

2004, comprou a frota da

Petrosul em 2005 e adqui-

riu a Transcamila em 2008.

O grupo está estruturado

Crescimento
da Luft
(em R$ milhões)

1995 10,5

27,0

1997 47,0

1998 86,5

1999 132,0

2000

2001

para operar em cinco cadei-

as: agronegócio, saúde,

food service, varejo e grandes volumes.

2003

transportadoras, a Luft po-

deria ser mais uma entre as

muitas se ficasse resumida

à rotina vivida por mais uma

década, quando atuou ex-

clusivamente no transpor-

te de cargas gerais no eixo

entre a região Sul e São

Paulo.

A luz acendeu em 1992
184,0  quando a Luft atenta "ao
240,0 potencial de crescimento

360,0 do mercado e à demanda

484,0 por serviços diferenciados,

especializou-se no trans-

porte de defensivos agríco-

las, criando a Luft Agro", diz

a empresa em seu site.
910,0 A família Luft, que está no

1.000,0 conselho da empresa, acom-

panha atentamente o desem-

penho do corpo profissional que cuida da

operação.

Há consciência que os tempos são di-

fíceis. "Por isso mesmo, estamos ino-

vando, criando novos serviços, melho-

rando a eficiência e reduzindo custos.

Criamos um modelo de negócio focado

em cadeias de abastecimento justamen-

te com o objetivo de crescer", diz Luciano

que ao lado do pai Mário e do irmão

Fernando comanda o negócio.

2004 500,0

2008 750,0

2009 825,0

2010

2011

ORIGEM NO SUL — A Luft Transportes

começou sua trajetória em 1975 em San-

ta Rosa, cidade agrícola do Rio Grande

do Sul fundada por imigrantes e terra —

além da Luft — também de dois nomes

conhecidos, o goleiro Cláudio Tafarel,

campeão da Copa do Mundo de 2002, e

da apresentadora Xuxa Meneghel.

No estado gaúcho, berço de muitas
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Experthe de resultados
Na contramão da crise econômica, o Grupo Beta reforça sua estrutura de
logística para captar novos cl ientes e fechar 2009 com crescimento de 20%

SONIA CRESPO

Com ffituramento
de R$ 210 mlhães
em 2008, o mimo

çuer msaer
20% nesb ao

Grupo

15023)
AN'Tt
0908.20 N■94079 L
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Ao longo dos muitos anos em que tra-
balhou como executivo na área financeira
de grandes empresas nacionais, enquan-
to seus pares profissionais se dedicavam
exclusivamente a fazer contas, Michel Atie
prestava atenção ao comportamento do
mercado de transportes. Com o passar dos
anos juntou ao que podemos chamar de
feeling a experiência adquirida no desen-
volvimento de alguns projetos logísticos.
Com base nesse conhecimento, como pre-
sidente executivo, administra há pouco
mais de seis anos o Grupo Beta Soluções
Logísticas, um operador logístico 100%
brasileiro, com 18 filiais pelo País, frota
própria de quatro aviões cargueiros DC8 e
300 veículos e mais de 80 mil rn2 de área
para armazenagem de carga em diversos
pontos estratégicos do país — dimensões
semelhantes às dos grandes operadores
logísticos internacionais. Em 2008, o con-
glomerado realizou um faturamento de RS
210 milhões e para este ano quer crescer
20% nos resultados. Para alcançar tal
meta Atie lança mão do que chama de tri-
pé para a expansão dos negócios: regio-
nalização, expansão dos produtos ofere-
cidos aos clientes e aumento da capaci-
dade instalada com armazéns de maior
porte e novas aeronaves.

Como presidente executivo do grupo,
Atie explica que não segue tendências nem
modelos de mercado. "Não me inspiro na
concorrência. Aliás, prefiro nem saber o
que a concorrência anda fazendo", diz.
Nem o executivo e nem a empresa fazem
parte de qualquer entidade de classe do
setor de logística. A troca de informações
com empresas e profissionais da mesma



área, afirma o executivo, não são relevan-

tes. "Às vezes é até pior saber que seu

concorrente quebrou. Prefiro continuar

tomando as decisões como comecei: se-

guindo meu instinto", enfatiza. O Grupo

Beta é constituído por um conglomerado

de cinco empresas que oferecem servi-

ços específicos de logística para a movi-

mentação de uma variada gama de car-

gas. São a Beta Cargo, que cuida das ope-

rações aéreas, a Beta Rodoviário, que

atende operações terrestres, a Beta

Logística, que desenvolve projetos

logísticos e integra os braços Beta Farma

(área de farmacêutica) e Beta Logística

Promocional, a Beta Agenciamento de

Cargas e Beta Encomendas Expressas.

Atie comenta que esse leque de serviços

teve origem após a reformulação socie-

tária da empresa em 2002.

Desde então, os negócios cresceram

alavancados pelas operações aéreas e

hoje são o carro-chefe das atividades do

grupo, responsáveis por 60% do fatura-

mento geral. "O transporte de carga aé-

rea tem grande captação", comenta. Ele

explica que a oferta de serviços diversifi-

cados é uma solução integrada de atendi-

mento que tem duas vias: resolve grande

parte das demandas de transporte dos cli-

entes e, ao mesmo tempo, fideliza o aten-

dimento. "Tanto é que a grande maioria

de nossos clientes acaba usando mais de

duas operações de transporte. Quem mo-
vimenta carga aérea geralmente pre-

cisa do serviço de agenciamento. Quem

utiliza os serviços de logística muitas ve-

zes lança mão do serviço de logística

promocional", exemplifica.
Atualmente a empresa opera com qua-

tro aviões DC8 na rota de ida e volta entre

Manaus (AM) e São Paulo (SP), realizando

de cinco a seis voos por semana. As aero-

naves dispõem de capacidade de carga de

48 toneladas. O percurso de ida abastece,

com insumos, a região industrial de Ma-

naus e a viagem de volta traz os produtos

acabados. Até 2011, Atie pretende criar

A empresa possui mais de
de área para armam
de carga erra
aviões <urgi kl.es ir?' 300 vel

novas rotas, de menor distância, para aten-

der um volume maior de mercados. Para

isso, planeja a compra de aeronaves me-

nores, mas ainda não tem previsão para

as aquisições. Com a experiência adquiri-

da em eventuais viagens de fretamento

aéreo para países da América do Sul, o

executivo quer também, para breve, ini-

ciar operações regulares de transporte aé-

reo internacional. "Acreditamos que é

possível levar nossa expertise para a Ar-

gentina e para o Chile", acrescenta.

Visionário, o presidente executivo diz

que iniciou nova série de investimentos

no grupo desde o final do ano passado,
quando o mercado nacional se ressentia

dos primeiros efeitos da crise mundial. '' É

claro que, desde então, sentimos um en-

colhimento nos negócios, entre 5`)/0 e 10%,

mas isso não mudou nossos planos de tra-

balho. Eu acredito que a crise existe para

quem não tem metas", filosofa. Foram re-

alizadas inversões de cerca de R$ 1 mi-

lhão na ampliação do CD de São Paulo —

localizado no bairro do Jaguaré — que re-

cebeu novas estruturas de porta-paletes

e climatização na área dedicada aos pro-

dutos farmacêuticos. "Também aumenta-

mos a força comercial em 30%, para in-

tensificarmos as vendas", relata. O resul-

tado da empreitada já apareceu: nos pri-

meiros quatro meses deste ano a Beta

conseguiu sete novos clientes.

Depois do segmento aéreo, o braço ro-

doviário é o mais importante do grupo e

representa 20% do faturamento global. A

Beta Rodoviário trabalha com uma frota

própria de 300 veículos, entre caminhões

pesados, carretas, caminhões leves e uti-

litários. Para Atie, a frota própria é uma

necessidade estratégica para atender a

demandas de transporte dedicado. "Tra-

balhamos com frota terceirizada de cerca

de 600 veículos, mas não abrimos mão da
frota própria, pois assim sempre dispomos

de veículos em situações de urgência",

comenta.
Para atender à gama de 600 clientes,

em diversos segmentos de cargas, a Beta

dispõe de uma área total de armazena-

gem de mais de 80 mil m7, distribuída nos

CDs que possui em dez capitais brasilei-

ras. Apenas o CD de São Paulo tem 25 mil

Ao todo o grupo conta com 500 fun-

cionários e mais 1.500 colaboradores

terceirizados. Atie comenta que uma das

metas para 2009 é dobrar o faturamento

das 18 filiais do grupo.
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O selo verde do caminhão
Tractor Constellation

G1414 GOMES MARQUES
,nr,enheiro de produto na

Vol,b>vva.,;er, Caminhões e Ônibus,
d)rgerar do em Engenharia de

Trenscortes da Coppe/UFRE

PAULO ALLEO
Ôi-etor de Engenharia na

Vor;wagc-i Caminhões e Ônibus
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A Volksvvagen Caminh 5es e 'Orli: us invesii F;$ :
oilhão no período de 2CO2 a 2007, tanto pa a o
desenvolvimento de SUE n ova lin ia de piciduto;
luanto para otimi:ação de seu professo prod_riv-d,
:ornando-o mais eficiente. Ao ap- oveitar c lança-
mento desta nova linha de produtis para o ma-ce-
io em 2006, percebeu-se a oporm lidade de in ci 3'
Jm estudo inéditc na indilstria brasileira, que de-
-nonstrasse uma r ova percepção c a indústr a, em
oarticular da indústria de ve colos tesados.

Tal percepção p ossui cano força; direcionad oro;

-Ião apenas o forta ecimeeto das le: islações -elaci a-
ladas ao meio ambiente rias tam:ém a preosup3-
;ao crescente com a sustentebilidace dos ne c ócios.
o que cada vez riais toma-se um aspecto .ur d e-
mentai dentro da noderre cestão riprporati■ . Dos-
a forma, novos radrões de com: etitividad e 7e -n
,endo estabelecid os pela ir dústri:, onde a busca
oor produtos de baixo imp3cto ampiental, ai eco-
eficientes, torna-se um objet vo caco vez mais es.-tre -

• égico, infiltrando-3e gradatvamen e no coricei:o e
resenvolvimento dos no aos produsos.

Mas como podemos realmente raliar os [iene- r-
ios ambientais de um roduto? alguns pi 'lutos
oodem ser consideiados osc I igicos por gerar -213 ria
los perda no processo produtirvo, por serem reci dáveis
ou até mesmo mau durá.e.i.; Outra: porque ::ntêii
nonos susbtâncias orejudirtia sã saú ie ou tóx cam c t
porque o processo de sua geração tonsome menos
energia. Porém, para decic ir as vantagens amb ertais
de um produto, os cientitas acharr necessár o qt e
empre se realize uma comparaçã_o dos impai:tos

.smbientais dos produtos por meio rte sua anaise c ci
itclo de vida (ACV). Na verdade, um moduto ec ol5c
ro é aquele que apresenta o melhor desen seita
ambiental durante todo seu ciclo de vida, ccr uva-
ão, qualidade e níiel de ._;atisfação gual ou -nelicr

!e comparado a um produto padrac_.
Mas o que vem a ser ACV:' Trata-te de uma -erra-

rienta do Sistema Se Ges:ão AmbieMal regdan: en-
tada pela família das normas ISO 14340:2005 e dr e
estabelece os parâmetros gerais para sua reaizacão
Com a utilização cessa metodologia é poss \,e1 co-
nhecer os aspectos ambienta se impactos por e nc ia
associados a um produto, através c.2 compila e ãci c e
um inventário dc s dados de en:rada e salda

valora çâ o dos inçam. os asse dados a e ;ses d3C0' 2
interp-etação do ltados cam re açâo aos oS
vos def nidos. A mo: rtancia de Se ar alisar • aio
ci:lo de vida de Um prodmio, o_ seja da extracão
das st a3 matéria -prima; etâ-rr erraras, e que Erni- ar]
na ;is:ena prod à sua cisposição mal res de
na lato ce que o verc_lo com em: eneri).3 e res:L rsos
nat irais, além de gela r emissões E I esicuos irra ie
tcd3s a; fases de su: vida.

Apesar da realiza c de estu iD; ce ACV a rd.;
não ser uma pra-1 ca som um ia indústria auTomobv,3
bias.ileila, nos pa se da Eurc ca, as mor tad oras rea-
lizam esses estudo; ha, pe io menos, 13 a 3cs A
Europe já vem iscuinco norma; E propotas sana

lagem de prpdtios, pra cipo mente em terras;
de gar,es de efeito Et-. Jfa, COTO :sare de L ma pairi-
ca nas ampla de informação aos :onsunidcres, p<3-
pordcn ando ass lia oportu liclade des-es ontiibj-
iremm .a a reduc ao :as emissões ce CC 2 (dioáxich de
ca -bonc ). Estas neck gr:e cisam estimu ar a do-
mando por produtos ecológ cos ja fazem :o n c ire
ai gr_ rk fabricante: anuir em as vara gers anb entai;
de .seus produtoE aleitas a este novo e crescente
Mal- o de mercaco.

No 3: asil, o Centro de Estud os c e ':;us.tentabilic adie
da Fur cLação Get: lio v3rgas (TGV) a Jblicou em 20(16
o "Glia de comr -as 31:iL lira! Jus-er táv eis- Uso do
poder ce compra do g ovem :ara p .ornoçãc co
clesen /c Ivimento sur.ten:áve ", u T gu a cr er ta t vo
clkeciorado ao pod ti públii:c, noe nt vanc o a ao-
çao por produtos con desen çerho am oierrta co-a-
provada mente sJperior, deir ir K o a A CV corr c o
ft -rume -go de base fie ntífca mais cqr f ável para
asa ia • a ação arrbien:al de rrn p -odutc pa - cci -i -
siderar todo seu cdcic co vida isto É, da extração c as
rn aMr ;-primas que ..ompõ sul i_13; peças a-é st. a
diiposição final, inch_ indo a pmctção da; peçss
suas respectivas oad?: 35 de ;LpriTlento e a fase de

• 

o do ver( alo
par/ r da uti zacb ia Ar: J, :E riontroli-.,_ e cue

o veicilo Constelatkil 0W DayCab - um
nein desenvolvi -len:o - as resentou seu bala rco
eco ógi posito cisando comparaco com seu
ar, teceissor, o \ -eícu o Wcr IN 18.310 Ai -
Sr_ spension, quar do :or sido-nada lada sue ca d ?.kia
pndu- i■a, tanto 3 mtntanter quártto a j_ISEne; 1:3-



racte riz andc-o assim corno um produto de

tecnologia de baixo impacto mbiental duran-

te todo seu colo de vida.

Para .ai, fo necessária a re lizãção de inven-

tários p ara obtenção de inforsa;ies referentes

tanta a; produto quanto do 3r:cesso. Os da-

dos de entrada dc produto 1:varam em consi-

dera cão suas peças, quant da les, pesos e com-

posiçãc de rraterlais, assim (Dr.:, informações

sobe o coo m orno de combsti■el e emissões
de asas de escara durante su 3 fase de uso;
sob o r ontc de vista do processo foram identi-
ficadas as M ovações tecno ogicas implemen-
tadas na m 3nufatura do r ave modelo bem
como nforn ações sobre a ars-visão de ener-
gia insluint eletricidade, p-o.c ução de mate-
riais e prock. tos serriacabac as, distribuição de
conbt stívei ; E consumíveis

fa to de que todas as pesas e componentes
de um veícuo consistem em una ampla varie-
dade de ma- eriais e são pro,:uzi:os por diferen-
tes processos tecnológicos demonstra a com-
plexicade para mo:elagem de um estudo de
ACV.. \rem do mais. a molagem correta dos
pr acessos Extrativos, prod .tiv as e de monta-
gem equer considerável cc irecimento especí-
fico, um amplo banco ce irados e informações
espec.íficas sobre cada et: pa de produção e
monngern Outra d ficulda: e r a execução des-
te es- udo é a falta s'e um 3r1pk, inventário bra-
si eira para que os dados uti izados sejam os
Tais repre ;entativos posstel sob as perspecti-
vas cno c gica, temporal e geográfica.

A partir do cruzamento destas informações
com as pKtencertes ac aarco de dados do
software ("",.3aBi 4 - PE Irt?_rmacional) utilizado
resta analse foram obtid,3 os dados de saída.
A partir dõ uso deste soft-tare foi possível, por
exemplo, associar os dad is do inventário para
Extração CO mliério de fe -o, produção do aço,
transporTE e produção da: pe:3S metálicas com
as informações sobre o peso do material e seus
aro :esscis produtivos.

Os dac os de saída for rr Expressos através
de rês irdicac ores distimos e particularmente
irm ortanses para a indús:ia ãutomotiva, e que
levam en consideração j_ sta mente os três dos
ma ores desafios ambier :a s deste novo sécu-
lo: aquec mento globa (passos em CO' equi-
val2nte`„ formação do aszânio troposférico (o
MEU ozõ nio, que é pra dcibial à saúde e foi
expresso em C 2H4 equ \ ale ate) e acidificação

(caJsadora da chuva ácida que foi expressa em
50. equivalente). Estes indicadores medem o
impacto ambiental dos veículos para tracionar
uma tonelada de carga por quilômetro.

:om base na avaliação dos resu tados deste
estudo pôde-se constatar que os ganhos ambi-
ensals mais expressivos referentes ao novo de-
se nvolvimento foram os indicadores de forma-
çã 3 de ozônio troposférico (37%) e de a:idifi-
cação (29%). Isto pode ser explicado princi-
pa lmente devido ao fato das reduções dos
poluentes associados a estes fenômenos se-
rem as mais expressivas para o novo modelo
(PC, CO, N0x). Com relação às emissões de
gases de efeito estufa (CO' equivalente) os be-
nefícios ambientais atingidos são ligeiramente
melhores que o modelo anterior (7%). Isto
pode ser creditado basicamente devido as difi-
c ildades em se obterem reduções significativas
1'10 consumo de combustível de veículos pesa-
dos, devido à própria severidade das apliza-
Oes que são submetidos.

Adicionalmente foram calculacas as taxas de
reciclagem de ambos veículos com base na
norma ISO 22628:2002. Uma análise da com-
posição dos materiais de ambos veículos fc
realizada de acordo com a norma VDA (Verban:
der Automobilindustrie) para classificação de
materiais, VOA 231-106. O cam nhãc Conste,-
ation é principalmente constitiído por 81e:-",
de ferro e aço e 12% de diferentes matelais
poliméricos. Ele também contém cer:a de 1(/3
de ligas leves, como alumínio e magnésic.
Materiais não-metálicos, como cobre e latà:
são cerca de 2% do peso total do novo vero_ -
lo. Os materiais compostos, como vidro e cer-
micos correspondem a 1%. Fluidos operacio-
nais, como óleo lubrificante, combustível, flui-
dos de freio e arrefecimento representam cerca
de 1°/0. Outros 0,5% são referentes 30s po
meros processados, como as tintas A partic . -
pação de eletroeletrônicos é muito baixa p:r
causa dos materiais presentes nestes como:-
nentes já terem sido alocados em suas clamas
correspondentes.

Pôde-se observar que mesmo :orn o au-

mento de 520 kilogramas no peso total :o
novo produto, devido ao ai, mento do seus
componentes relativos a conforto e segurar
houve um aumento de 4,5% na sua taxa de
reciclabilidade (saltando de 94,10/ no verc_lo
antecessor para 98,6% para o novo veíci_ o).

ist: pode ser creditado, dentre outros fatores,
à m.aior uniformidade nos diferentes tipos de
pcl meros utilizados no novo projeto, expressa
na melhor compatibilidade entre eles.

4, fim de se garantir a conformidade deste
estado com a família das normas 150 14040:
2006, que explicíta a necessidade de realização
de análise crítica, foi realizada por uma institui-

de terceira parte, a validação de sua confor-
midade e da confiabilidade dos dados utilizados
n es te estudo. Coube ao Instituto da Qualidade
in4.tomotiva (10A), que desde 2002 foi desig-
ms do como o representante oficial do TÜV SÜD
Management Service C mbH no Brasil, a realiza-
çã desta auditoria bem como a emissão do seu
respectiva certificado ce validação.

Como conclusão, pôde-se constatar que o
cssempenho ambiental do novo modelo é
stperior ao seu antecessor, mesmo conside-
rando cpe sua cadeia produtiva a montante
riatração de matéria -primas ao processo de
montagem) apresente um maior impacto
ambiental; isto apenas evidencia a importância

3 fase de uso nos resultados da ACV de vel-
3110s como todo. Neste sentido é importante
E-e buscar cada vez mais a redução dos gases

escapamento dos ,/elculos futuros, seja atra-
ais da ntrodução de novos conceitos de pro-
pulsão ou pela utilização de combustíveis con-
,•encior ais mais limpos ou renováveis.

Com relação ao Constellation VW 19.320E,
o que tange ao seu potencial de aquecimento
lobal, devido a sua maior eficiência, expressa

em t/km, aumentada em 3,5%, estima-se que
124,5: de CO2 equ valente serão evitadas de-
dois de 40.000.000 tkm. Porém, os melhores
-esultados foram referentes aos indicadores que
afetam diretamente 3 qualidade do ar (potencial
de formação de ozônio troposférico e acidifi-
cação) que apresentaram ganhos mais significa-
tivos cevido à redução nas emissões dos polu-
entes atmosféricos legislados (HC, CO, N Ox)
durante a fase de tso dos veículos.

Desta forma, esta iniciativa pretende não só
fomentar as discussões sobre esta nova visão
entre as diferentes partes interessadas neste
assunto no Brasil, Como também contribuir para
a consolidação de um mercado nacional dire-
cionado a produtos ecológicos, que valorizem
cada vez mais as empresas que voluntariamen-
te divulguem as informações sobre o desem-
penho ambiental de seus produtos.
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Uma nova Guerra vem aí
Os principais pilares da enorme reformulação da fabricente de implementos
após a aquisição pelo grupo francês Axxon estão prontos, mas a tradição
da empresa de trabalhar com volumes menores foi mantida

GUILHERME ARRUDA

AVIDA DO PAULISTA RODMAR CARDINALI

tem mudando continuamente desde o se-
gundo semestre do ano passado, quando
ele aceitou o convite do grupo francês Axxon
para dirigir a Guerra, o segundo maior fa-
bricante de equipamentos para transporte
de carga do País, com sede em Caxias do
Sul, na serra gaúcha. Do ponto de vista pes-
soal, ele trocou uma vida agitada, como a
que vivia em São Paulo, por outra onde é
possível respirar qualidade de vida 24 ho-
ras por dia. Do ponto de vista profissional,
Cardinali está aprendendo a trabalhar em
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um segmento no qual o ritmo é bem menos
estressante do que o de autopeças, ao qual
estava ligado anteriormente e onde se acos-
tumou a ficar de olhos fixos no relógio, cor-
rendo contra o tempo para efetuar entre-
gas de pedidos na hora certa.
Olhando a vida hoje parece ser um pa-

raíso. Ocorre que o executivo encontrou
uma empresa com muita coisa para fazer.
Ao fazer o balanço de nove meses de Guer-
ra, Cardinali informa que avançou somente
quatro passos de dez que planeja executar.
A boa notícia é que os principais pilares

desta enorme reformulação estão prontos
e o sentimento é de que os próximos sejam
dados com maior velocidade. "Confio no
meu time", avalia o executivo, não escon-
dendo a sua admiração pela equipe que o
cerca e confiança nas metas a serem atin-
gidas no médio e longo prazos. "Morava
em Campinas e trabalhava em São Paulo e
nesse deslocamento eu costumava perder
o equivalente a quatro dias por mês", diz o
diretor geral, acrescentando que em Caxias
do Sul ganhou os quatro dias.
A "Nova Guerra" que Cardinali está



reformatando estará muito bem prepara-
da para prestar serviço completo para o
transportador. '' Significa fazer o acompa-
nhamento daquilo que ele precisa em to-
dos os aspectos. Exemplo: desenvolver um
produto que atenda às características de
logística dele. Não as características de
transporte, mas de logística. Para isso pre-
ciso saber como ele faz para carregar e
como faz para descarregar seu implemento.
Ou, quanto ele anda e quanto deixa de an-
dar. Resumindo: fazer veículos mais dedi-
cados", assinala Cardinali. "Isso contem-
pla ter um produto com menor custo com

transporte; assistência técnica compatível
com o que estamos oferecendo no merca-
do; e ter um bom valor de revenda", elenca.
O executivo informa que manterá uma

tradição da Guerra de trabalhar com volu-
mes menores. A ideia é operar com duas
linhas de produtos: uma com itens 100°/0

padronizados; e outra com produtos cus-
tomizados. "Estamos retornando, mas isto
exige uma série de preparações para che-
gar lá, não se dá em seis meses", ressalva.
Na parte de itens padronizados a empresa
está utilizando ferramentas modernas para
ter produção eficiente. O passo seguinte é

A Guerra vai se dedicar mais
ao segmento de produtos
customizados, hoje atendido
apenas parcialmente

trabalhar nos veículos customizados. "Hoje

estamos trabalhando parcialmente, mas

estamos nos dedicando mais a essa mol-
dura, emenda Cardinali.

Como ter preços competitivos com vo-

lumes menores de produção? Esse é o

desafio que toma conta da agenda do exe-
cutivo. Logicamente, ele fala de um nú-

mero razoável de equipamentos para aten-

der à customização. "Alguns pedidos atu-

ais nós estamos negociando customi-

zados, adianta Cardinali, para quem a

concorrência não se resume à Randon,

a líder de mercado, cujo complexo indus-

trial está situado a poucos quilômetros de

distância da Guerra. "A concorrência é o

mercado inteiro'', enfatiza. "Há fábricas me-
nores com boa tecnologia. Lógico que a

Randon merece todo o respeito, mas não
desrespeito o concorrente pequeno". Ele
está consciente de que, em uma cidade pe-

quena, é natural ver uma parte de uma famí-
lia trabalhar na Guerra e outra na Randon.

"Como estão casados, acabam comendo
churrasco juntos, não há como evitar",
complementa o diretor geral.

Cardinali reconhece que a mudança do
controle acionário da companhia, das
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mãos da família Guerra para o grupo de

investimento trouxe inquietação ao mer-

cado nos primeiros seis meses da nova

gestão — a partir de junho do ano passa-

do. O executivo define esse período inicial

como "tempo para reconhecimento". Neste

momento, a empresa atravessa um perío-

do de fortalecimento. Ele admite que na

primeira fase da reestruturação evitou fa-

lar com a imp'ensa, até porque o processo

de reestruturação dava seus primeiros pas-

sos e, sorte da sorte, neste ponto — a crise

mundial do quarto trimestre de 2008— ain-

da que indiretamente, contribuiu para a

reestruturação fornecendo tempo.

"À época, estávamos com a capacidade

mais do que 100% tomada. Agora temos

tempo para reformular, trocar equipe, de

pensar em processos. E processo é um

tema muito forte nesta nova fase. Tudo

tem que ser feito a partir de processos. A

empresa tinha ISO (certificação de quali-

dade), mas não tinha o pensamento ISO e

nem os processos", conta Cardinali. A

empresa detém a certificação ISO 9001 -

versão 2000 e, em abril, deu início a im-
plementação das normas internacionais

ISO 14001, que trata de Responsabilida-

de Ambiental: a OHSAS 18001 - Saúde e
Segurança no Trabalho e SA 8000 - Res-
ponsabilidade Social. Para o mês de junho

está previsto o início do Projeto Formare,

programa nacional de responsabilidade

social voltado para a educação profissio-
nal de jovens de famílias de baixa renda
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com idade entre 15 e 17 anos.

A Guerra está pronta? "Se tudo correr

bem, ela nunca vai ficar pronta. Temos que

melhorar continuamente. Hoje está me-

lhor, mas não podemos parar. Há muitos

programas que ainda serão implantados;

antes ela não estava preparada, estamos

terminando o preparo, ouvindo os funcio-

nários. É jogo aberto, abro horário para

falar direto com os funcionários, por ade-

são, sem a presença de gerentes. Eles
pedem informações, querem saber", rela-

ta o diretor geral, que deseja chegar ao
nível de excelência e de confiança.

A Guerra encaminhou projeto para aná-

lise ao Finep, que prevê recursos da ordem

de RS 30 milhões para investimentos em

modernização e ampliação do Centro de

Tecnologia Guerra (CTG), cujo foco é a pes-

quisa e desenvolvimento de novos produ-

tos. Também está previsto investimento na

área industrial. Uma consultoria especi-

alizada foi contratada para fazer um amplo

diagnóstico das unidades de Caxias do Sul,
Farroupilha (ambas na serra gaúcha) e a de

São Paulo. "Eventualmente, um produto
daqui vá para Farroupilha ou São Paulo. O

plano é que vai dizer. É mais um passo para
redução de custos", conta. '' Vem muita

novidade pela frente", faz suspense.

A família Guerra chegou a montar uma
estrutura para produzir freios, mas, como
Cardinali faz questão de frisar, o foco da
empresa é reboque e semirreboque. "Es-
trategicamente não é bom ter fábrica de

freio. Não acredito que seja para redução
de custos, por vários motivos. Quando você
atua como montadora a responsabilidade

é sobre os implementos que você produz e
não sobre os componentes. Deixa o freio
para quem é especialista", comenta o dire-
tor geral. "Caso fosse perguntado no pas-

sado sobre montar uma fábrica de freio, eu

diria não. Mas recebemos uma fábrica de

freio e estamos tratando-a como tal, me-

lhorando os seus processos de produção e
qualidade. Ela está desenvolvendo freio de

16,5 polegadas, hoje só há freio de 15 pole-
gadas", diz Cardinali, que não descarta a
possibilidade de no médio e longo prazos
mudar o controle da unidade, por meio de
uma parceria.

A Guerra obteve em 2008 o maior de-

sempenho de sua história. A receita opera-

cional líquida foi de R$ 410,6 milhões, que

corresponde a um crescimento de 12,4%

sobre o exercício do ano anterior. A compa-
nhia obteve índice recorde de aumento de

41°/o no mercado interno sobre o ano de
2007, contudo, o forte peso da queda das

exportações (com 1,4 mil unidades em 2007
e somente 439 embarques em 2008) refle-
tiu-se na diminuição do desempenho. Con-
forme o diretor geral, a queda no mercado
externo foi definida pela crise mundial, pela
baixa da taxa de câmbio e pela opção da
companhia por atender à demanda aque-
cida no mercado interno nos três primeiros
trimestres de 2008. Em 2008 a companhia
vendeu 9.194 implementos. 4-Afi
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ZF amplia leque de produtos
Renovação de produtos e introdução de novos conceitos de produção são
ações sendo adotadas para o grupo poder faturar R$ 2,5 bilhões em 2013

COM A ESTRATÉGIA DE ALCANÇAR UM

faturamento de RS 2,5 bilhões em 2013

na América do Sul, o grupo ZF começa a

definir as ações que serão implementadas

nas suas fábricas brasileiras. Na divisão

de sistemas de transmissão a empresa vai

ampliar a lista de componentes, com a
renovação de produtos e introdução de
novos conceitos. "A empresa já definiu seu

programa de crescimento na América do

Sul porque acredita no potencial da re-

gião para o futuro, pois vem apresentan-
do maiores indicadores, maiores resulta-

dos e maior crescimento", afirma Thomas

Schmidt, diretor da divisão de sistemas

de transmissão. "Para crescer com susten-

tabilidade é preciso completar o portfólio

de produtos".

Na divisão de sistemas de transmissão,
os veículos comerciais têm grande peso
nos resultados da companhia, com 70%
de representatividade nos negócios, prin-

cipalmente os caminhões extrapesados.
Para ampliar a participação desta divisão
no mercado brasileiro, a ZF prepara o lan-
çamento de três famílias de transmissões.
Entre as novidades está a transmissão

manual de seis marchas para veículos co-

merciais leves. É a primeira transmissão
para veículos leves e vai equipar a nova
picape, que a Volkswagen está produzin-
do na Argentina. "Vamos estrear no seg-
mento de veículos leves com um novo pro-
duto", comenta Schmidt.

O novo sistema de transmissão foi de-
senvolvido na Europa com a participação
dos engenheiros brasileiros e a produção
será na fábrica de Sorocaba, no interior
de São Paulo. "A linha de montagem des-
te componente é uma das mais modernas
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do grupo ZF e foi desenvolvida especifica-
mente para este projeto'', diz Wilson
Bricio, presidente da ZF na América do Sul.
Os primeiros protótipos já estão prontos
e o fornecimento está previsto para se-
tembro deste ano. O componente terá 75°/0
de índice de nacionalização.

Segundo Schmidt, a ZF foi escolhida pela
Volksvvagen do Brasil para fornecer o sis-
tema de transmissão para a nova picape
"por ter uma ligação forte com a fabrican-
te de caminhões no Brasil e a filial de au-
tomóveis na Europa". Além da transmis-
são manual, a ZF tem planos de trazer para
o Brasil a transmissão automatizada para
pica pes.
A segunda família é a transmissão de

seis marchas para equipar ônibus urbanos
de 16 a 23 toneladas e caminhões médios
de 16 a 32 toneladas. Para este compo-
nente a ZF oferece a versão manual e a
automatizada. Hoje a ZF tem disponível
no mercado brasileiro a transmissão

automatizada ASTronic de seis velocida-
des, que equipa os ônibus urbanos de 15 e
16 toneladas da Volkswagen. Mas tem pla-
nos de introduzir no Brasil a tecnologia
híbrida nas transmissões para equipar ôni-
bus urbanos,

Já a terceira família é a transmissão de
nove marchas, específica para caminhões de
16 a 32 toneladas, Segundo Schmidt, esta
transmissão vai substituir a versão manual
de seis marchas com dupla velocidade.
Mas a ZF já está montando protótipos

para produzir transmissão automatizada de
12 marchas, que substituirá a versão de
nove marchas. Para este componente a
empresa não tem programa de nacionali-
zação. Este produto será importado da fá-
brica da ZF em Boutheon, sudeste da Fran-
ça. "Além de diminuir o estresse do moto-
rista, também aumenta a segurança e re-
duz o consumo de combustível, já que evita
trocas erradas de marchas", afirma o dire-
tor da divisão,



Ao contrário da Europa, onde a aplicação

da transmissão automatizada tem muitas

décadas, no Brasil a introdução deste com-

ponente está começando, não chega a 5%

de participação, segundo Schmidt.

A estimativa de Schmidt é que em qua-

tro ou cinco anos entre 30% e 40% dos

caminhões pesados saiam de fábrica equi-

pados com transmissão automatizada. "A

ZF está testando a transmissão automa-

tizada junto com as montadoras. Depen-

dendo da demanda a empresa poderá na-

cionalizar este produto", informa Schmidt.

Segundo o diretor da divisão de transmis-

são da ZF, o frotista que compra um caminhão

zero está cada vez mais profissional. "Hoje as

grandes empresas que trabalham com frota

de caminhões sabem que o consumo de com-

bustível é um grande fator de custo", diz.

Na opinião de Schmidt, a crise é tam-

bém um momento para encontrar novas

oportunidades. "Com criatividade e ino-

vação é possível mostrar o que é melhor

para o cliente".

Ao todo a ZF tem 11 famílias de trans-

missões em seu portfolio de produtos. Des-

ta quantidade, sete são transmissões ma-

nuais para aplicação em picapes, caminhões

pesados, ônibus urbanos e rodoviários.

Outras três famílias são transmissões

automatizadas para equipar ônibus urba-

no, caminhão médio e pesado. Há ainda

uma família de transmissão automatizada

convencional para ônibus urbanos.
Para incluir os novos produtos na linha

de montagem, a ZF reformulou todo o pro-

Ecomat supera 1,2 milhão de km rodados
Dois ônibus da Auto Viação Santo Antô-

nio utilizados no transporte coletivo na

cidade de Curitiba, superaram a marca

de 1,2 milhão de quilômetros rodados,

com a transmissão automática ZF Ecomat

4 HP 500 original, sem nunca apresentar

problemas neste componente ou neces-

sidade de troca. Segundo a ZF, os veícu-

los, modelo Marcopolo Torino com chassi

Volvo B10M, foram incorporados à frota
da empresa em julho de 1999 e, em abril

deste ano, os hodômetros marcavam mais

de 1.240.000 km e 1.220.000 km.

Os dois ônibus da empresa curitibana
estão entre os primeiros no Brasil equipa-

dos de fábrica com transmissão automáti-

ca Ecomat da ZF há quase dez anos, e sem-
pre foram utilizados no transporte classifi-
cado como severo. Na capital paranaense,
rodam diariamente cerca de 20 horas, per-
correndo em torno de 400 km.

Para Thomas Schmidt, diretor da divisão
de sistemas de transmissão da ZF, o de-
sempenho dos ônibus de Curitiba compro-

va que a transmissão ZF Ecomat, se bem
cuidada, pode rodar mais de 1 milhão de

km sem a necessidade de uma interven-

ção maior. Outra vantagem do uso dessa

transmissão é a redução drástica de al-

guns itens de manutenção, como lonas e

pastilhas de freio, sistemas de embrea-

gem e desgaste de sincronizadores.

Segundo a ZF, a transmissão Ecomat

pode aumentar em mais de 400% a vida
útil das pastilhas e lonas de freio, devido

ao retardador primário, item de seguran-

ça que auxilia na frenagem por meio da
redução da velocidade hidraulicamente,

até quase a parada do veículo, sem a uti-

lização do sistema de freios e sem des-
gaste.

Esta transmissão também contribui

para a redução do consumo de combustí-

vel, além de diminuir o cansaço do moto-
rista, já que elimina a necessidade de se
acionar constantemente o pedal de em-
breagem e a alavanca de câmbio.
Em sua quarta geração a transmissão

Ecomat equipa hoje diversos veículos na
América Latina. O sistema é fabricado no

complexo industrial do Grupo ZF na cida-

de de Sorocaba, no interior de São Paulo.

cesso produtivo, especialmente para trans-

missão leve. "Tornamos mais ágil o fluxo

de entrega de material na produção e in-

troduzimos novas tecnologias para aumen-

tar a produtividade", disse Schmidt.

DIVISÃO DE EMBREAGENS— Outra divi-

são da companhia, a ZF Sachs, que foi ad-

quirida em 2001, é líder no segmento

de veículos comerciais, com mais de 60%

de participação. Segundo Hélio Sacagami,

diretor de vendas e engenharia da divisão

de sistemas de embreagem, esta unida-

de, que fica em São Bernardo do Campo,

no ABC paulista, é um dos três centros de
tecnologia do grupo ZF, depois da Alema-

nha e Estados Unidos. É nesta fábrica que

são produzidos os componentes e os mate-

riais de atrito das embreagens que são

montadas na unidade de Araraquara, inte-

rior de São Paulo, para atender o mercado

de reposição, que absorve 45% da produ-

ção, as montadoras no Brasil (35%) e as

exportações (25%). Também em São Ber-

nardo do Campo a ZF Sachs tem uma linha

de embreagens remanufaturadas para equi-

par veículos comerciais no Brasil.

"Além de atender o mercado brasileiro,

a ZF Sachs também exporta seus produtos

para as divisões do grupo que estão insta-

ladas no Nafta, Europa e Ásia. Estas filiais

distribuem os componentes no mercado

de reposição", explica Sacagami.

Para divulgar os seus produtos no Bra-

sil, a ZF adotou como estratégia o patrocí-

nio às equipes da Fórmula Truck, onde mais

de 50% dos caminhões que participam do

evento são equipados com transmissões

ZF. "A empresa também realiza eventos nas
montadoras de caminhões, com exposição
dos seus produtos e realização de palestras

técnicas", afirma João Lopes, diretor de mar-

keting da ZF na América do Sul. "Outra ação

da empresa é levar jornalistas brasileiros à

Alemanha para conhecer os veículos que ain-

da não estão em produção, como o Audi,
BMW, e avaliar o desempenho das trans-

missões da ZF nas pistas de testes. 41
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PORTOS

•

A Importa!~
do prático

Em Santos, que tem trajeto peculiar, com um canal
estreito e cheio de curvas, cada manobra

(entrada ou saída do porto) custa até R$ 9 mil

NO INÍCIO DE MAIO, O NAVIO GRPNELE10 a ajuda de três reb: :adores, o prático que
Ziemia Suwa ska deixava o 'oito de estava a bordo le C11 rapidamente a em-

San:or por volta das duas da tarde barcação para a moem esquerda do cais,
quando ficou desgovernadc . C am onde o navio encal au próximo a um esta-

leiro. Ninguém fico_ ferido.
O episódio ilustk- a importância do prá-

tico, profissional c atua para auxiliar o
comandante do ra../io nas manobras de
atracação, desatrá,3ção e de navegação
pelo canal portwalo. "Muitas vezes, o
comandante do n yio está entrando pela

primeira vez em _ ri porto e por isso cabe
ao prático ass_-- sorá-lo para que toda

\ - a operação torra com segurança",
afirma Fáb a Mello Fontes, presi-
dente da Praticagem do Estado
de Sãc 3aulo, que abrange os

port,)7: de Santos e São Se-

No caso ocorrido em
Traio, a providência to-
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mada pelo prático em direcionar o carguei-

ro para o lado esquerdo do porto foi a mais

sensata. No momento da pane nos moto-

res, a embarcação passava pela Ponta da

Praia, que fica do lado direito de quem

deixa o cais e onde há bares, barcos de

pesca e pessoas que utilizam o calçadão

para caminhar e pescar.

Quando o navio chega à barra, que fica

de 20 a 30 quilômetros da costa, e recebe

a autorização para ingressar no porto, um

prático vai até a embarcação de lancha.

Por uma escada, sobe a bordo e começa a

ajudar o comandante na condução do na-

vio, além de requisitar o serviço de rebo-

cadores.
No Porto de Santos, o maior do País com

13 quilômetros de cais e 64 berços de atra-
cação entre públicos e privativos, uma ma-

nobra para entrada ou saída do complexo

pode levar até três horas. "O Porto de

Santos tem um trajeto peculiar, com um

canal cheio de curvas e estreito. Quando

vamos para a Gosipa (terminal privativo

de propriedade da Usiminas) temos que

reduzir bem a velocidade e vamos com dois

ou três rebocadores porque é uma mano-

bra muito crítica". A velocidade de um

navio geralmente não passa de oito nós

ou cerca de 14 quilômetros por hora.

Todo cuidado é pouco. Ao entrar com

um navio em um

porto do tamanho

de Santos é preci-

so ter muita aten-

ção com o trânsito

de barcos pes-

queiros, lanchas e

balsas que trans-

portam veículos e

passageiros entre

Santos e Guarujá.

Evitar manobras

bruscas e derra-

mamento de óleo

também estão en-

tre os pontos que devem ser verificados

pelo prático.

Fontes explica que embora o serviço de

praticagem seja privado, ele é subordina-

do à Marinha do Brasil e é obrigatório em

todos os portos do país, com exceção do

Rio de Janeiro. "Lá, para navios brasilei-

ros não petroleiros, de bandeira brasilei-

ra comandado por brasileiro e tripulação

brasileira, o uso do prático é facultativo.

Porém, posso assegurar a você que todos

os navios que se enquadram nessa situa-

ção requisitam o serviço do prático". Em

cada porto do País, o serviço de praticagem

é realizado por cooperativas.

Em Santos há 34 práticos e mais outros

Fábio Fontes: serviço de praticagem é obrigatório em todos os portos, exceto o Rio

Quando o navio chega à barra, que fica de 20 a 30 km da costa, um prático vai de lancha até a embarcação

22 devem ingressar no serviço até 2011.

Os novos profissionais passaram no con-

curso público promovido pela Praticagem

no ano passado. Desde 2000 não eram

selecionados novos práticos e é a primei-

ra vez que uma mulher foi selecionada.

Os 11 primeiros aprovados, com idade

entre 25 e 47 anos, vão estagiar por um

ano, nesse período terão que fazer no mí-

nimo 750 manobras, ou seja, conduzir os

navios na entrada e saída do porto, de dia

e de noite, sempre acompanhados por um

prático experiente. Cinco aprovados são

do Rio de Janeiro, dois de Brasília e os

outros de Salvador, Belém, Fortaleza e

Santos. Nesse período, eles terão conhe-

cimento sobre as peculiaridades locais de

navegação, dos berços e dos terminais.

Não há um horário fixo de trabalho, uma

vez que as manobras podem acontecer a

qualquer hora do dia ou da noite, inclusi-

ve aos sábados domingos e feriados.

O estágio vai até 10 de abril de 2010 e o

salário pago é de R$ 2.900 por mês. O

exame de habilitação é feito perante uma

banca examinadora, presidida pelo Capi-

tão dos Portos, dois oficiais da Marinha e

dois práticos, que acompanha o candida-

to por todo o percurso de navegação. Os

outros 11 aprovados serão chamados em

seguida. Em média cada prático faz qua-

tro manobras por dia.
Ao se tornar profissional, um prático
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Em Santos, a praticagem tem um total de 90 funcionários e estaleiro próprio para manutenção das 15 lanchas que utiliza

chega a ganhar até 30 salários mínimos.
Em Santos, cada manobra (entrada ou
saída do porto) custa em torno de RS 8 mil
a RS 9 mil.

Para Fontes, o preço cobrado pelo ser-
viço em Santos está na média do País e
cita o custo de Unl prático holandês. "Ele
é três vezes mais caro que um prático bra-
sileiro", garante.

Sobre a polêmica envolvendo o valor co-
brado pelos práticos de Santos, o presiden-
te da Praticagem disse que está há 40 anos
nessa área e por isso já está acostumado
com as indagações feitas a respeito de sua
profissão e o que tem acontecido "é muita
inverdade e muita meia verdade".

Ele afirma que ao avaliar o custo dos
serviços de praticagem é preciso analisar
toda a cadeia logística e não apenas sob a
ótica do armador, Segundo Fontes, o prin-
cipal ator do complexo portuário é o dono
da carga, seja ele importador ou exporta-
dor. Para exemplificar, o presidente anali-
sa uma exportação de sapatos de Franca,
via Porto de Santos, para a Alemanha. "O
dono da fábrica vai requisitar um contêiner,
que sai daqui e vai para o interior; vai
estufá-lo, mandá-lo de volta a Santos, onde
haverá translado burocrático até o embar-
que no navio, no qual terá de pagar o fre-
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te, o rebocador e o prático e todas as ta-
xas portuárias até a Alemanha, quando
também terá que contratar um prático, um
rebocador, atracar o navio e entregar a
carga ao destinatário. Nessa visão global
o prático brasileiro representa 0,07% de
toda essa cadeia de dispêndio".
Em 2007, o ministro da Secretaria Espe-

cial de Portos, Pedro Brito, afirmou que
iria modificar o sistema de praticagem
brasileiro, com o objetivo de diminuir os
custos da operação. Na ocasião, ele res-
saltou que o governo federal iria quebrar
o monopólio das cooperativas, aumentan-
do a concorrência, com mais pessoas trei-
nadas para conduzir os navios.
O ministro chegou a cogitar até a reali-

zação do serviço pelas Companhias Do-
cas, mas hoje já admite que a praticagem
continuará nas mãos das cooperativas de
práticos.
Em Santos, a praticagem tem um total

de 90 funcionários e foi a primeira do País
a conquistar o certificado de qualidade 150
9001. De um centro de operações, seme-
lhante às torres de controle de aeroporto,
o tráfego de navios é acompanhado por
dois operadores, 24 horas por dia. A coo-
perativa possui também estaleiro próprio
para manutenção das 15 lanchas. Diaria-

mente são gastos cerca
de mil litros de óleo
diesel. Em 2007 foram
realizadas pelos práti-
cos de Santos 13 mil ma-
nobras somando entra-
das e saídas de navios.

HISTÓRIAS — Há tan-
tos anos atuando como
prático, Fontes colecio-
na histórias, algumas
engraçadas e outras
nem tanto, sobre a pro-
fissão. Uma noite, por
volta das oito horas, ele
estava descendo de um
navio na saída do por-

to. Ao entrar na lancha da praticagem a
mão escapou do corrimão e ele caiu no
mar. O mestre que estava pilotando a lan-
cha não percebeu o ocorrido e seguiu de
volta ao cais.
Ao chegar na Ponte dos Práticos, lugar

que fica em frente ao prédio da praticagem
e onde as lanchas ficam atracadas, é que o
mestre notou que Fontes não estava a bor-
do. "Procurei manter o controle, não entrar
em pânico e fiquei boiando. Demorou 20
minutos para eu ser achado. A lancha pas-
sou várias vezes perto de mim, mas estava
tão escuro que o mestre não me via", diz.

Essa história aconteceu há 25 anos e na
época na era obrigatório o uso do colete
salva-vidas e nem a luva era emborra-
chada. Para Fontes, a hora mais perigosa
da profissão é no embarque ou desembar-
que do navio, principalmente, quando o
mar está muito agitado.

Ele lembra que um dia de muita tem-
pestade, ventava muito e por duas vezes
tentou desembarcar do navio para que a
embarcação deixasse o Porto de Santos e
seguisse para o Rio de Janeiro. Como não
conseguiu, conversou com o comandante
do navio, que concordou em deixá-lo em
São Sebastião. "Lá, com segurança con-
segui desembarcar", relata.
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Armazém de aço
Serviço de armazenagem em contêineres
da Brasilmaxi cresce dez vezes em um ano

RENATA PASSOS

economizarentre 17% e 40% de custo
guandu comparado ao sistema convencional

de coloca ão

IDÉIAS INUSITADAS PODEM, POR VEZES,
virar bons negócios. É ocaso do serviço de
armazenagem de cargas em contêineres
criado pela Brasilmaxi. A empresa, que
buscava maneiras de agregar valor aos
seus negócios de transportes e armaze-
nagem, já conseguiu multiplicar por dez
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as unic.ades dis Jonibilizadas no serviço.
Quar dc foi Ir nçada a proaosta de a --

mazengem em contêineres, há cerca de
um ano, a Brasi -naxi utilizava cercado 22
contein_ffes ao nes para guardar a carg
da Levcrin PneL ; (seu primeiro cliente n3
atividace) e hoje a ocupação média men-

sal é de 200 conteineres pelas cinco clien-
tes atendidas no serviço. A economia que
as companhias podem conseguir neste
tipo de armazenagem pode ficar entre 17%
e 40% em custos quando comparado ao
sistema convencional de colocação em po-
sições porta-paletes de armazéns, confor-
me o coordenador de marketing e vendas
da Brasilmaxi, Paulo Tigevisk. "Qualquer
economia é importante em um momento
como este", afirma.
O executivo explica que quanto mais

tempo a carga ficar armazenada no con-
teiner, maior é a economia, pois os custos
fixos são diluídos. "Há um ganho secundá-
rio de baixa movimentação da carga. Ge-
ralmente são realizados, no mínimo, seis
movimentos: coleta na fábrica; descarga
no operador logístico; posicionamento no
porta-paletes; retirada do porta-paletes
para a doca; carregamento; e entrega no
destino final. No armazenamento em con-
têineres, há apenas dois movimentos: o
de ova e o desova. Com isso, conseguimos
diminuir a possibilidade de avaria", res-
salta.

Tigevisk explica que a empresa conta com
cerca de 300 contêineres, sendo 60 pró-
prios, para a atividade e as unidades ficam
armazenadas no pátio do terminal da
Brasilmaxi no bairro da Mooca, na capital
paulista. "Não há estimativas de instalação
de outros terminais de contêineres em São
Paulo. Portanto, há muito espaço para cres-
cermos''.Além da Levorin Pneus, a Brasilmaxi
atende empresas do segmento de vestuá-
rio, eletro-eletrônico e resina plástica.

MERCADO-ALVO —O executivo diz que o
serviço é ideal para quem atua com carga
industrial e que demanda grande volume
de espaço (muitas posições), como indús-
trias de higiene e limpeza e alimentícia,
por exemplo. "Qualquer produto que não
seja de temperatura controlada pode ser
armazenado em um conteiner. Uma uni-
dade de 40 pés tem 76 metros cúbicos de
espaço ou capacidade para 22 paletes",



detalha Tigevisk, fazendo apenas uma res-

salva: "O serviço só compensa para o

transporte de contêineres cheios e que não

há necessidade de picking".

Um outro segmento que a empresa co-

meça a prospectar é o de importadores.

"Caso a companhia -ião tenha es3.xo,

compensa mais nacionalizar a carga e

tratar o nosso serviço Jo que pagar 3rn-a-

zenagem na zona primária, que é bem mais

elevada, e a demurrage do contêiner, die

custa entre US$ 40 e US$ 63 ao diz". No

serviço de armazenagem em contêineres,

a sugestão da Brasilmaxi é que o paga-

mento seja quinzenal. "Mas isso pode ser

negociado", acrescenta o executivo.

Ele diz que a proposta de armazenar a

carga em conteiner também pode facilitar

muito o transporte da carga. "A maioria

das empresas transporta as mercadorias

nos cinco últimos dias úteis do mês e, com

isso, há indisponibilidade de caminhões

nesta época. Como as nossas carretas são

utilizadas no comércio internacional, não

há este problema. Ao mesmo tempo, isso
possibilita mais produtividade aos nossos

caminhões, enquanto não transportam

mercadorias de importação e exportação.

Com esse sistema, poderá haver uma cer-

ta substituição do caminhão baú no mer-

cado doméstico pela carreta porta-con-

têiner devido a essas facilidades logísticas.

Acredito que isso pode virar uma tendên-

cia", afirma.
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Aidotrac rastreia
transporte de passageiros
Um novo nicho de mercado se abre na região Norte, o rastreamento do

transporte de passageiros, que, além de dar acesso a dados de localização

e condições de transporte, reforça a segurança dos usuários

EM VÁRIAS DAS LOCALIDADES DA

Amazónia Ocidental   que abrange

a região entre Santarém, no Pará, e

Porto Velho, em Rondônia   cente-

nas de crianças dependem das em-

barcações para chegar a uma sala de

aula. São jovens que se levantam às

4h30 da madrugada para buscar as-

sento em um barco que os deixe, após

duas ou três horas de viagem, próxi-

mos a uma escola. Assim como esses

jovens, milhares de trabalhadores,

profissionais liberais, empresários e

a população em geral da região amazônica

têm seu cotidiano vinculado às embarca-

ções e ao transporte fluvial.

A diferença entre esse modo de vida

imposto por condições da natureza e os

dias atuais é que essas pessoas passa-

ram, recentemente, a dispor de condições

avançadas de segurança através do uso

da tecnologia do satélite no rastreamen-

to das embarcações que fazem o trans-

porte de passageiros nos rios da Amazô-

nia. Este ano a Autotrac, especializada em

soluções de gerenciamento logístico, pas-

sa a fazer o monitoramento de embarca-

ções de passageiros na Amazônia.

O sócio-gerente da autorizada da Auto-

trac em Belém, Anderson Rodrigues, ex-

plica que a oferta de soluções de gerencia-

merto logístico para empresas do trans-

porte hidroviário vem sendo feita nos últi-

mos 15 anos, sendo uma das atividades

vinculadas ao início das atividades da

Autotrac, em 1994.

Autorac rastreia embarcações e reforça segurança dos passageiros
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Nesses últimos anos, no entanto, essa

prestação de serviço esteve vinculada ex-

clusivamente ao monitoramento de em-

barcações que fazem o transporte de car-

gas, a exemplo de produtos de valor agre-

gado como os eletroeletrônicos produzi-

dos na Zona Franca de Manaus, cargas

valiosas como carregamentos de bauxita

e cobre no Pará, assim como de minério

de ferro, produtos químicos e itens da

agropecuária.

MODERNIZAÇÃO — Parte dessa movi-

mentação está associada também ao

transporte de cabotagem feito no litoral

brasileiro destinado tanto ao abastecimen-

to do mercado interno quanto à exporta-

ção. "O início da oferta de rastreamento

de embarcações com emprego da tec-
nologia satelital está vinculado à moder-

nização das empresas de transporte de

passageiros na Amazônia", salienta Ander-

soe Rodrigues. Ao fazer esse comentário,

ele explica que esse tipo de presta-

ção de serviço começa a ser feito na

região porque as empresas de trans-

porte de passageiros são, em parte,

de origem familiar já na segunda ou

terceira geração. Segundo ele, essas

empresas atravessam urna fase de

aperfeiçoamento gerencial que abran-

ge a profissionalização do negócio, o

melhor atendimento aos clientes e

maiores cuidados com a segurança.

Também a regulamentação do setor

e a fiscalização mais presente do se-

tor público contribuíram para ampliar a con-

tra-tação de serviços vinculados ao trans-

porte de passageiros.

A Kedson G. de Araújo Navegação, em
Manaus, é a primeira cliente da Autotrac

no segmento do rastreamento das embar-

cações que fazem transporte de passagei-

ros. A empresa adquire o hardware que

permite o acesso a satélite via conexão

com a internet. Dessa forma, o cliente pode

ter acesso, de qualquer localidade do pla-

neta, à localização e as condições da em-

barcação nos rios da Amazônia. Além do

monitoramento em tempo real, a maior

segurança permite redução do tempo de

viagem. Um trajeto entre Manaus e Belém,

que anteriormente durava de oito a nove

dias, atualmente não leva mais do que sete

dias.
Devido às condições de transporte flu-

vial, muitas vezes em águas ladeadas de

florestas nativas fechadas, quando ocor-

re um acidente a localização é difícil de



ser feita, fato que compromete o

pronto atendimento às vítimas. Com
rastreamentoo  via satélite, desta-

ca Anderson Rodrigues, esse proble-

ma é minimizado, permitindo ope-

rações mais ágeis de socorro. Outra

vantagem é que o rastreamento ini-

be os assaltos, até então um fato

comum nas embarcações de trans-

porte de passageiros.

EXPANSÃO — Anderson Rodrigues

acrescenta que o contrato com a

Kedson G. de Araújo Navegação é o pri-

meiro de um novo nicho de nego-cios que

se abre no norte do Brasil e que a tendên-

cia é de novos contratos com empresas que

fazem transporte de pessoas pelo modal

hidroviário. Assim como ocorreu na expan-

são do monitoramento da locomoção

hidroviária de carga, o rastreamento das

O rastremento das embarcações também inibe )s assaltos

embarcações de passageiros está apenas

no começo. Na Amazônia, o transporte flu-

vial é o principal meio de locomàção da

população. A indicação é que a Amazônia

Ocidental concentra 7 mil embàrcações

responsável pelo transporte de 700 mil pes-

soas.

"A vida não tem preço. As empresas que

fazem transporte de passageiros li-

dam con- pessoas que têm aspira-
ções e vonta Je de viver e desenvol-

ver a AmazCklia, uma região pecu-

liar com cm modo de vida bem dife-

rente do eixo Rio-São Paulo. A segu-

rança nesse tino de transporte é uma

preocupação -eal e crescente", diz.

No mercado desde 1994, a Autotrac

é pioneira no Brasil no segmento de
comunicação móvel de dados, moni-

toramento e rastreamento de fro-

tas. Com uma oferta de serviço diver-

sificada e que abrar ge grandes, médias e

pequenas empresas, a Autotrac oferece so-

luções de gerenciE mento logístico nos

modais rodoviár o, -erroviários e hidrovi-

ário. Os diferenciais da empresa incluem

uma estação terrena de comunicação

satelital e um centro próprio de desenvol-

vimento de pesq Jisas direcionadas.

www.satlog.com.br

www.pgrlog.com.br

Av. Sebastião Cunha Pontes, s/n, Armazem B
São José dos Campos - SP

CEP 12230-365

+55 12 4009 9400 Fone

NA CONTRA MÃO DA CRISE
Fundada em 1989, a Sat Log é hoje um dos maiores
operadores logísticos nacional.

Possui uma moderna frota de LOO veículos estrategicamente
dimensionados e divididos emre rodotrens, semi-reboques
furgão. veículos truck, toco, vans e vuc furgão, para atender a
todos os segmentos do transporte de carga.

Em 2C08 adquiriu e implantou o SAP, para atender as
necess dades cada vez maior do mercado em obter em tempo
real a rastreabilidade e KPI's de seus produtos.

No mesmo ano, surge a PGR, empresa do grupo Sat Log
constituída para atender aos segmentos portuários e
aeroportuários na cabotagem, importação e exportação em
todos os portos e aeroportos brasileiros.

SatLog e PGR: Preparadas para atender a real necessidade
logística de cada empresa com qualidade, modernidade e
flexibilidade.



Acidentes nas vias expressas
são falta de atitude

CRES,) DE FRANCO PEIXOTO
E.genheiro civil, mestre em
trans portes e professo! de

Engenharia Civil da FEI
(Fundação Educacional banana)
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Na grandes cidades brasileiras ha 13,a (a c ens da-

de ce ■ ias expressas, um contraste a 7ári s rr etrCpo-

s mu 'dia s, onde as alternativas esLão p r'5 nas Ca

até p 3rale as. A carência de plane. amen:o paa

e sta b decinento de área; para futuas a -n 3lia:oes
dos s .temas viários, bem como de -ect -sw 32 -a 3

melic ris cos traisportEs públicos, perco m CLI2-

dro d e pré-caos urbano Não há no uçãa ef er-
quan- o as políticas não atuarem aos

probl crias do trânsito Lrbano: a isulciêT :ia c)

irarspo.rte público, a excessiva massE vei:Lla- a 'alla
de co:ranca de pedágio urbano jusificada r. ela e:-

Gsse,_ de velocicade e, c mais impertante, as laa-

nas e:ucacionais.

As 'ias expressas brasileiras, q e pi:r -ir çà

dever .311 ser rápidas, o presentam-:,e como ve -ck -

cieiro:, estacionamentos lineares nos momentos ce

rico. \13toristas aflitos, r findáveis I mos fr mbu
vel perdidos. Perde-se mais enerc a adue:endo

lanEta do que no tra asporte em si. E cr Jd e, à
medida cii_e a densidade veicular d minou a VE OC -

cace a ementa. A imedia:a consegYncia é a e, 2V:1-

ris:ro qa ante aos graves acidente!.., ca de ',az Tra• s
cornti e. em virtude da nprudência e c 3'_; defi':iên-

dar sis:ema viário. Há ainda de se con>id era na

:usca aos 'atores gerado -es: a frota ./eic.ul ar e_xce.s

')ame.-- te heterocênea, veículos serr m2r)ullenção e

:amin *ãer pesados e ler tos que cc -)co-ren 3 nos-

no e;:aça com automóveis.

E rr uma via expressa circulam GminhõEs cujos

no:o rtas apenas querem cruzar a (idac e pura ali

ir dt Ira região do País e :êm interesse em viajar corm

eloc da& alta e constarte. Em seu pamir h mon-
:icl s- as estão p -eocupados apena: en- aner sues
Ent-a: as. â viagem destes caminh5es cLassifi:a
:oric ce nobilicade, que exigiria \, a sac e ca

viagem destas motocicas, que se classifica cc rr e ce
acessibilidade. Quando a motocicleta corta a fre n=E de-
caminhão, marca-se, não r3r0, a data anual da triste2a

daqueles que eram os p-ais daquele garoto, q ia mal
acabara de ganhar ame moto e um trabalho.

Deve-se, portantc, reluzir a largura das fab<ar ce
tráfego para uma mmovia: Não! Esta solução ::)ce
reduzir consideravel merte a capacidade da via. E as-
ta citar que a reduç3o ce 30 cm na largura ce L rr a
faixa de tráfego ter de a reduzir aproximada rr E me
15% sua capacidace. Ha ainda o erro do vetc ao
artigo 56 do Códig ) de Trânsito Brasileiro, que or-

denaria o tráfego de ma-ccicletas, proibindo o uso
dos corredores entre vaculos.
A via marginal do r o lietê, importante arter a ca

cidade de São Paulc, orice o tráfego diário se aprp-
xima de um milhão de ve colos por dia, pratica mei-me
não tem alternativa:,. 3 Bcdoanel, ao ser concla'd ),
será sua via segregada, a minimizar acidentes e me-

lhorar a fluidez urbana.

Outro fator que colabora com acidentes nec dias
expressas urbanas í a falta ou reduzida fisca izaç o
ostensiva. Para controla' a velocidade, agente!. de
trânsito e radares f xos ..ã.c) preferíveis. Os [aderes
escondidos ou mofeis, sob o ponto de vista da

aceitabilidade do u;uarir,, têm reforçado a ociniao
que servem apenas pare multar,

Para controlar a cual dade da direção, indicam-se

estratégias que visem aJel ar se o motorista re..po i-
de bem a estímulos pre,'iamente estudados ,cites
do que simplesmeme cal ficar se o motorista ingeriu

apenas um copo de CE rwEja. A informática au<i ia co
apoio à efetivação de Ctincs recursos e geraria 'na ar
nível de aceitação do> L suários, do que a atui ei
que versa sobre o terra L- Eber e dirigir, que é dLra e
tem se caracterizado ror aplicação ínfima.



Eventos Corporativos
O asso "Administração de Frotas de Veiados"

faz parte dos Eventos Carporativos.
Paia saber mais, ligue11-5096-81

OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

20 e 21 de agosto de 2009
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por Sanos) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

Il<d/FiL

QI Intelligence
Av. Ibijau, 364— Moema
São Paulo — SP

INCLUSOS:
MaterIal Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:
Banco Itaú - Agência 0772 Conta Corrente
54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Atraves do

número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento, através do
fax -(11) 5096.8104.

SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indica( outro
profissional de sua empresa para

substitui-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre
na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50% do valor da taxa de inscrição.

DADOS DO REALIZADOR:
OTfil Editora Ltda. - Responsável pelas

revistas Transporte Moderno e Technibus.
Av, Vereador José Diniz, 3.300
Ci. 707 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina©otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

ME
REALIZAÇÃO:

bus transporte
1



Petrobras começa a
produzir diesel mais limpo
Empresa alega falha no Proconve e falta de adequação da indústria
automotiva para justificar os atrasos no fornecimento do 5-50;
Anfavea destaca as dificuldades para mudança de tecnologia
MARCIA PINNA RASPANTI

APÓS CRIAR POLÊMICA E TRAVAR UMA
verdadeira batalha judicial com o Ministério
Público Federal, a Petrobras deu os primei-
ros passos para cumprir — com atraso — a
decisão do Conselho Nacional do Meio Am-

biente (Conama). De acordo com a enti-

dade, a quantidade de enxofre no óleo die-
sel deveria ser reduzida, a partir de janeiro
de 2009, para 50 partes por milhão (ppm) —
em substituição ao combustível fornecido na
maior parte do País, que varia de 500 ppm a
2.000 ppm (desde janeiro, o limite máximo
passou para 1.800 ppm). O combustível com
menos enxofre pode diminuir as emissões
poluentes na atmosfera em até 80%.
A solução foi firmar um acordo para ame-

nizar o impacto do atraso da etapa 6 do
Proconve (Programa de Controle da Polui-
ção do Ar por Veículos Automotores), que
previa a distribuição do S-50 pela Petrobras.
Entre as medidas tomadas neste sentido, a
empresa iniciou a produção do S-50, na
Refinaria de Duque de Caxias (Reduc) — por
enquanto a única a fabricar o 5-50. Desde
janeiro, a Petrobras importa o diesel com
menos enxofre para abastecer as frotas de
ônibus do Rio de Janeiro e São Paulo,
totalizando 25 mil ônibus e 220 mil m' de
combustível (até abril). Em maio, os ônibus
de Fortaleza, Recife e Belém também pas-
saram a receber o combustível mais limpo;
em agosto, será a vez de Curitiba. A empre-
sa se comprometeu também a antecipar
para 2013 a redução do volume de enxofre
do diesel nacional para 10 ppm (S-10), fase
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A Petrobras iniciou a produção do 5-50 na
Refinaria de Duque de Caxias (Redor)

P-7 do Proconve e Euro IV,

A Petrobras anunciou que, além dos US$
4 bilhões que estão sendo investidos no
período de 2003 a 2012 para a produção
de diesel com menor teor de enxofre, vai
investir outros US$ 2 bilhões, a partir de
janeiro 2013. Atualmente, de todo o die-
sel consumido no Brasil, 70% são do tipo
S-1.800 (antes de janeiro deste ano era 5-
2.000), 27% do tipo S-500 e 3% 5-50.

Para Frederico Kremer, gerente de Solu-
ções Comerciais da Petrobras, uma falha no
Proconve impossibilitou que a empresa cum-
prisse as exigências. "Não havia como pas-
sar do S-500 para o S-50 tão de repente, há
toda uma questão logística e estrutural en-
volvida nisto. O acordo que firmamos com o
Ministério Público, no final do ano passado,
já trouxe resultados muito positivos", afir-
ma. A Petrobras, em parceria com a Agência
Nacional do Petróleo (ANP), prepara-se para
adequar os postos de combustíveis para

comercializar o S-50. "Estamos fazendo uma
revisão dos investimentos, para que não haja
necessidade de mudar tudo novamente em
2013, quando começarmos a distribuir o 5-
10", diz Kremer.

A Federação das Empresas de Transpor-
te de Passageiros do Estado de Rio de Ja-
neiro (Fetranspor) realizou uma série de
testes sobre os efeitos do S-50 no meio
ambiente. Foram monitoradas 47 empre-
sas do município, num total de 8,5 mil
ônibus. Os testes da Fetranspor indicaram
redução de 17% nas emissões de gases
poluentes e de 15% de fumaça preta, em
relação ao S-500. A idade média da frota
de ônibus que circula no estado é de 5,5
anos, de acordo com a entidade.
Em janeiro de 2010, o combustível deve

ser disponibilizado para os ônibus urbanos
de Porto Alegre, Belo Horizonte e Salvador,
além da Região Metropolitana de São Pau-
lo. Em janeiro de 2011, o combustível será
fornecido também às frotas de outras três
Regiões Metropolitanas do Estado de São
Paulo (Baixada Santista, Campinas e São José
dos Campos) e da Região Metropolitana do
Estado do Rio de Janeiro. Mesmo assim, a
polêmica sobre a produção do diesel mais
limpo ainda está longe de terminar.

FROTA INADEQUADA — Outra justificati-
va da Petrobras para fazer a implementação
do S-50 em etapas, como previsto no acordo
do ano passado, é que a frota atual não está
adaptada para utilizar o diesel com menos



enxofre. Segundo a empresa, sem motores

adaptados ao P-6, mesmo com o novo com-

bustível, a redução dos poluentes chega a

15°/o, no máximo. As discussões sobre o 5-

50 e a redução da poluição atmosférica fo-

ramo centro dos debates no seminário "Ten-

dências e futuro das emissões veiculares:

impacto na saúde, legislação e tecnologia",

promovido pela Associação Brasileira de En-

genharia Automotiva (AEA), em abril.

Já para Henry Joseph Júnior, da Associa-

ção Nacional de Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea), a indústria auto-

motiva sempre produziu veículos adequa-

dos aos limites de emissões. "É um orgu-

lho para nós fabricantes estarmos sempre

de acordo com as determinações legais

sobre limites de emissões", afirma. Joseph

Júnior explica que não é tão simples tro-

car a tecnologia atual dos motores fabri-

cados no Brasil pelos modelos adequados

ao S-50. "É preciso pesar o custo-benefí-

cio desta mudança. E também é preciso

avaliar quanto tempo vai ser produzido

este tipo de motor, já que outras modifi-

cações estão previstas (a implementação

do S-10, por exemplo)", diz.

O representante da Anfavea destaca que

o Proconve não determinou a tecnologia

que a indústria automobilística deve ado-

tar, definindo apenas que os fabricantes

deveriam se adaptar ao combustível mais

limpo. "Isto é positivo, já que as indústrias

podem escolher a melhor opção". Joseph

Júnior acredita também que reduzir o en-

xofre não é único fator a ser considerado

nas ações que buscam melhorar a qualida-

de do ar. "De maneira geral, o Proconve foi

muito positivo. Falta ainda avaliar com mais

precisão os resultados do 3-50. A falha, a

meu ver, está na conscientização da popu-

lação e na implementação da inspeção vei-

cular, que caminha lentamente, resume.

INSPEÇÃO OBRIGATÓRIA —Apenas o Rio

de Janeiro cumpre as determinações do

Conama, já que a inspeção veicular obriga-

tória vigora na cidade há doze anos. O pro-

jeto de lei para tornar a medida obrigatória

no País tramita na Câmara há oito anos.

Até agora, cabe aos municípios criar as leis

necessárias para implantar o programa.

Em São Paulo, o processo passou a ser

obrigatório apenas em janeiro deste ano,

mesmo assim, para uma parte da frota.

Por enquanto, apenas os veículos fabrica-

dos após 2003, com exceção daqueles

comprados em 2009, precisam passar pela

avaliação. Os veículos mais antigos (ante-

riores a 2003), que são os que poluem mais

representam 59% da frota que circula em

São Paulo e só participarão do processo a

part r de 2010.

frotaLoG® Com o Frotalog, você vai perceber que os bons
negócios começam na gestão de sua própria frota.

INFORMAÇÃO CONTÍNUA

- Identificação clo condutor

- Tempo e distância percorrida

- Tempo de faixa ideal de RPM

- Tempo de marcha lenta

- Duração de paradas

- Movimentação diária

INFRAÇÕES DO CONDUTOR

- Excesso de velocidade

- Arrancada brusca

- Excesso de rotação

- Freada brusca

- Banguela

- Paradas

AVL

- Cerca Eletrônica

- Filtro de Veículo

- Ouadribano

- Dualsincalo

- Envio de Infrações

on line

uçoes ecnoldgicas
Produzindo Resultados vwvvv.ael.com.br



Projeto vai formar uma rede
de 240 km sobre trilhos
Plano de Expansão prevê adaptação dos equipamentos e sistemas
da CPTM; construção de 9,6 km de trilhos para trens e metrô; trechos
de metrô leve; e ainda novos corredores de ônibus

MARCIA PINNA RASPANTI

A SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANS-
portes Metropolitanos de São Paulo pro-

mete para 2010 a conclusão do Plano de

Expansão, que deverá formar uma rede
com mais de 240 quilômetros de transpor-

te sobre trilhos, integrando as linhas do

Metrô e da Companhia de Paulista de

Transportes Metropolitanos (CPTM), e

ampliando os corredores da Empresa Me-

tropolitana de Transportes Urbanos

(EMTU). O ambicioso projeto do governo

paulista prevê a construção de 28 novas

estações do metrô e 107 novos trens com

ar condicionado —dos quais 47 serão para

o metrô e o restante para a CPTM. O go-

verno estadual afirma que, com as medi-

das anunciadas, os usuários devem ter

uma redução de 25% no tempo médio de

viagem e o volume de passageiros que
poderão ser transportados pelo sistema

aumentará em 55°/0. O investimento total
será de RS 20 bilhões.

Nos últimos dois anos, foram entregues

dez novas estações "com qualidade de
metrô" (nove delas na CPTM), 9,6 km de
linhas adicionais (trem e metrô), 12 trens

novos e 24 totalmente modernizados, além

de mais 33 km de corredores de ônibus,
com 10 km de faixa exclusiva para ônibus.
De acordo com o diretor de Operações do
Metrô, Conrado Grava de Souza, para que

uma estação de trem seja considerada
"com qualidade de metrô" são adotados
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Projeto prevê a construção de 28 novas estações do metrô e 107 novos trens com ar condicionado

alguns critérios, como sinalização adequa-
da, acessos para portadores de necessi-
dades especiais e confiabilidade do siste-
ma, o que significa que intervalos entre os
trens devem ser de cinco minutos, no má-
ximo (hoje, a média é de 12 a 20 minutos).
Em 2007, foram adquiridos 99 trens no-

vos para o sistema metroferroviário — 12
deles já em operação na Linha 9-Esmeral-

da da CPTM. O Plano de Expansão tam-
bém prevê obras de infraestrutura e ma-
nutenção do sistema, como a moderniza-
ção dos trilhos que visa permitir maior
velocidade à circulação de trens. Metrô e
CPTM receberão cerca de R$ 1 bilhão para
obras de manutenção.

Dos 240 quilômetros anunciados no pro-
jeto, 160 quilômetros são linhas da CPTM



adaptadas ao "padrão de metrô". Na Li-

nha 9-Esmeralda (Osasco-Grajaú), por

exemplo, foram construídos 8,5 quilôme-

tros de vias, quatro novas estações (Juru-

batuba, Autódromo, Primavera-Interlagos

e Grajaú) e colocados em operação 12

novos trens —a Linha 9 considerada próxi-

ma do padrão a ser atingido. Atualmente,

três estações da Linha 9-Esmeralda

(Ceasa, Villa-Lobos-Jaguaré e Cidade Uni-

versitária) passam por reformas. A CPTM

colocou, nos horários de pico da manhã e

tarde, cinco trens com seis carros, entre

as estações Grajaú e Osasco. Com isto,

houve aumento da oferta de lugares em

12% no pico da manhã.

Até 2010, vinte trens novos, já adquiri-

dos, entrarão em operação. As demais es-

tações também serão modernizadas e te-

rão o mesmo nível das recém-inaugura-

das. De um total de 43 composições da

CPTM que serão reformadas, 24 já foram

entregues. Além disso, 24 trens novos e

12 modernizados (trem série 5.000) reno-

varão a frota da Linha 8-Diamante da

CPTM. Os investimentos serão viabilizados

por meio de uma Parceria Público-Privada

(PPP).

Outras sete unidades recebem adaptações

de acessibilidade, como corrimãos, pisos, ro-

tas e sinalização táteis. A CPTM também pre-

para licitação para a adaptação e obras de

acessibilidade outras estações. Com as ver-

bas da venda da Nossa Caixa, a administra-

ção estadual determinou à CPTM a elabora-

ção de editais de licitação para a contratação

de obras em mais 36 estações, no valor de R$

1 bilhão.

Entre as intervenções previstas para o sis-

tema da CPTM, está o Expresso Leste (Luz-

Guaianazes), que opera com intervalos de seis

minutos nos horários de pico, em um trecho

de 24 quilômetros. Este serviço, que hoje trans-

porta aproximadamente 300 mil passageiros

por dia, será estendido até a Região do Alto

Tietê. Os investimentos envolvem obras de

acessibilidade e modernização das estações,

implantação de novos sistemas de sinaliza-

ção, energia e telecomunicações e vias, além

da aquisição de trens.

METRÔ DE SUPERFÍCIE — Na extremi-

dade da Linha 11-Coral, o plano pretende

implementar o Metrô Leve, que será inte-

grado às linhas 11 -Coral Expresso Leste e

12-Safira, onde os usuários poderão se-

guir viagem sentido Luz e Brás, respecti-

vamente. O Metrô Leve também será im-

plantado na Baixada Santista, pela EMTU,

e na ligação entre a Estação São Judas do

Metrô e o aeroporto de Congonhas, pelo

Metrô-SP, "O Metrô Leve é uma solução

ambientalmente limpa, com capacidade

média de passageiros e com intervalos

maiores entre os trens, em relação ao

metrô. É mais fácil e barato de ser cons-

truído, sendo indicado para áreas com

demanda menor", afirma o diretor de Ope-

rações do Metrô.

O acesso ao aeroporto de Congonhas

também pelo Metrô Leve partirá da esta-

ção São Judas, na Linha 1 -Azul, e terá 3,4

quilômetros de extensão na primeira fase,

que serão concluídos até 2010. O projeto

completo atenderá Jabaquara, São Judas,

Linha 5-Lilás (Capão Redondo-Brooklin/

Campo Belo) e a Linha 9-Esmeralda da

CPTM, na área de influência da avenida

Jornalista Roberto Marinho, e está estima-

do em R$ 1,2 bilhão, incluindo a compra

dos trens.

NO METRÔ — A primeira fase da Linha 4-

Amarela do metrô, com 12,8 quilômetros,

deve entrar em operação até 2010, com as

estações Luz, República, Paulista, Faria

Lima, Pinheiros e Butantã. A Linha 5-Lilás

(Capão Redondo-Largo Treze) ganhará mais

duas estações: Adolfo Pinheiro e Brooklin-

Campo Belo, somando 5,7 quilômetros de

extensão. No total, serão dez novas esta-

ções. O Plano de Expansão ainda contem-

pla a construção da ligação de três quilô-

metros entre os bairros de Vila Prudente e

Oratório, e a elaboração dos projetos para

a implantação da futura Linha 6-Laranja

(Brasilândia/Vila Nova Cachoeirinha - São

Joaquim).

O metrô também prepara a contratação

da reforma de 98 trens: 51 para a Linha 1 -

Azul e 47 para a Linha 3-Vermelha; des-

ses, oito serão entregues até 2010. Ou-

tros 26 trens novos para a Linha 5-Lilás

estão em fase de contratação. A Linha 2-

Verde do metrô se estendeu por mais 1,1

quilômetro com a inauguração da estação

Alto do !piranga, em junho de 2007. Em

2010, o ramal será ampliado até a Vila

Prudente com integração com a Linha 10-

Turquesa (CPTM), na estação Taman-

duateí, e com o Expresso Tiradentes, na

futura Estação Sacomã.

Em maio, a prefeitura de São Paulo e o

governo estadual anunciaram que o Ex-

presso Tiradentes passará a operar como

Metrô de Superfície com Pneus (VLP), que

será movido a energia elétrica e em via

elevada. O sistema receberá verbas do

estado, que passará a administrar o tre-

cho de 22,3 quilômetros, entre Vila Pru-

dente e Cidade Tiradentes. O usuário po-

derá fazer a baldeação na futura estação

Vila Prudente, que integrará a linha verde

do metrô. A promessa é de que, com o VLP,

haja uma redução em torno de 58% no

tempo de viagem de quem segue da zona

leste até a região central da cidade. A pre-

feitura investirá R$ 1 bilhão no sistema —

verba que já estava prometida para o Pla-

no de Expansão do governo estadual e

agora tem destinação definida.

Hoje, o metrô de São Paulo faz um milhão

de viagens por ano, que representam 98,6%

das viagens programadas. A frota de trens

percorre 17 milhões de quilômetros por ano.

PLANOS E PROJETOS — O Plano de Ex-

pansão também promete a ligação entre

São Paulo e Guarulhos, as duas maiores

cidades do Estado de São Paulo, pelo trans-

porte sobre trilhos e por meio de um cor-
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redor de ônibus. A infraestrutura da futura

Linha 13-Jade da CPTM (Conjunto Habita-
cional Zezinho Magalhães/Cecap-Brás)
será consstruída pelo concessionário ven-

cedor da licitação para a implantação do
Expresso Aeroporto, em cumprimento à

obrigação contratual definida pelo gover-

no para a concessão dos serviços.
Com início de operação previsto para

2010, a Linha 13-Jade terá capacidade para
atender à demanda diária inicial de mais
de 100 mil usuários, ao longo de 20,8 qui-

lômetros.

O Expresso Aeroporto será um serviço
que ligará o centro de São Paulo ao Aero-
porto Internacional de São Paulo (de Ova-
rulhos), em 20 minutos, num trajeto de 28,3

quilômetros. O empreendimento se concre-
tizará por meio de uma concessão, com pra-
zo de 35 anos para exploração dos serviços
(três anos para realizar as obras). A esta-

ção central, que ficará em uma área entre
as atuais estações Luz e Júlio Prestes, fun-
cionará como terminal aeroportuário com

plataformas exclusivas e balcões das com-
panhias aéreas, podendo realizar check-in
de passageiros com entrega de cartão de
embarque e despacho de bagagem. A eco-
nomia com os tempos gastos nos desloca-

mentos poderá chegar a RS 71 milhões por
ano, segundo cálculos da Secretaria de
Transportes Metropolitanos.

Entre Guarulhos e São Paulo (bairro de
Tucuruvi), será construído um corredor
para atender principalmente ao municí-
pio de Guarulhos. Os projetos dos três tre-
chos e elaboração dos projetos básico e exe-
cutivo do primeiro trecho foram licitados em
janeiro de 2009. Os investimentos, que che-
gam a R$ 400 milhões, serão aplicados nos
31 quilômetros de extensão do corredor, que
foi dividido em três trechos: do bairro Taboão
a Tucuruvi; do Taboão a São João; e da Vila
Endres à Penha.

ÔNIBUS METROPOLITANOS —Depois de
alguns atrasos no processo licitatório, a
EMTU recebeu, em maio, as propostas de
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O volume de passageiros deverá aumentar 55% após conclusão das obras para integração dos sistemas

preço e documentos de habilitação de
nove empresas que participam da concor-
rência para a construção do Corredor Me-
tropolitano Diadema-São Paulo (bairro de
Brooklin). As empresas que irão participar
do processo são: Consórcio Soebe Citycon,
Consórcio Paulitec-Jofege, Consórcio Cor-
redor 4, Consórcio Heleno & Fonseca -F&T
Consultores Associados, Consórcio Enpavi-
Urbaniza, Consórcio TVC-Brooklin, Delta
Construções, Construtora Gomes Louren-
ço e Triunfo lesa Infraestrutura. A previsão
de início das obras é no segundo semes-
tre deste ano e a entrega será no primeiro
semestre de 2010.
O Corredor Metropolitano Diadema-São

Paulo faz parte do Corredor ABD (São
Mateus-Jabaquara), que faz a ligação en-
tre as regiões leste e sudoeste da Grande
São Paulo, passando por cinco municípios
do ABC, além da capital paulista. O siste-
ma é gerenciado pela EMTU e operado
pela concessionária Metra. O corredor
Diadema-Brooklin tem 12 quilômetros de
extensão e inicia-se no Terminal Metro-
politano Diadema.
Ao longo do corredor serão instalados

18 pontos de paradas duplas com 36 con-

juntos de abrigos, plataformas de embar-
que, rampas de acesso, comunicação vi-
sual, sinalização de alerta, paisagismo,
bancos e lixeiras. Também serão construí-
das as Estações de Transferência Jardim
Miriam, Washington Luis, Vereador José
Diniz, Santo Amaro e Morumbi, além de
intervenções no Terminal Metropolitano
Diadema para adequação do acesso de en-
trada e saída dos veículos e preparação
da plataforma de embarque.
As obras envolvem, ainda, a complemen-

tação do pavimento rígido da faixa exclusiva
à esquerda, no trecho próximo ao Shopping
Morumbi, a execução da sinalização viária
horizontal, vertical, semafórica e dutos,
travessias de pedestres, recapeamento das
faixas adjacentes e paisagismo. A previ-
são é que o investimento seja de R$ 27
milhões.
O atual Corredor Metropolitano ABD

(São Mateus-Jabaquara) da EMTU também
ganhará 11 quilômetros de extensão, per-
mitindo a ligação da região à zona noro-
este da cidade de São Paulo, com inte-
gração ao sistema da CPTM. O corredor
será operado por ônibus elétrico (trólebus)
e o projeto de eletrificação do trecho já



bus

está contratado. Novos estudos estão em
desenvolvimento para aprimorar a infra-

estrutura, como sinalização viária, insta-
lação de abrigos no canteiro central e ajus-
tes físico-operacionais que permitirão a

operação do corredor em faixas exclusi-
vas à esquerda. O investimento previsto é
de RS 72 milhões e a conclusão deve ocor-
rer ainda neste ano. Inicialmente o siste-
ma será operado com ônibus a diesel. Em

2010 deve começar a circulação dos

trolebus.

O Corredor Itapevi-São Paulo (bairro de
Butanta) beneficiará os municípios de
Itapevi, Jandira, Barueri, Carapicuíba,

Osasco e São Paulo, da subregião oeste

da Região Metropolitana de São Paulo. O

projeto promoverá a integração das linhas
de ônibus municipais, metropolitanos,
trens e metrô, garantindo maior mobili-

dade nos deslocamentos da população. O

traçado, de 33 quilômetros de extensão,
inicia-se próximo ao futuro Terminal
Itapevi, junto à estação da CPTM, e segue
até a futura Estação Butantã do metrô (Li-
nha 4-Amarela), na capital paulista. A lici-

tação para elaboração do projeto funcio-
nal de todo corredor (Itapevi-Butantã) e
dos projetos básico e executivo para cons-
trução do trecho prioritário entre o futuro
Terminal Metropolitano Itapevi e a Esta-
ção Jandira da CPTM foi concluída em ja-
neiro.

O Plano de Expansão atinge também a

Região Metropolitana de Campinas, que

ganhou, em setembro, o Corredor Metro-

politano Noroeste, com 33 quilómetros de
extensão, ligando os municípios de Cam-

pinas, Hortolândia e Sumaré. Desse total,
dez quilômetros são de faixas exclusivas

para a operação de ônibus. Até maio de

2009 serão entregues as obras de ligação

dos municípios de Hortolândia a Sumaré,

o terminal de Americana, melhorias do vi-
ário e construção de passarelas na aveni-

da Lix da Cunha, e do primeiro piscinao
em Campinas, junto ao Terminal Metropo-
litano Prefeito Magalhães Teixeira.

O sistema metropolitano de ônibus, que

liga Guarulhos ao Terminal Rodoviário

Tietê, em São Paulo, passou por uma

reformulação, em maio. Nove linhas fo-

ram integradas na Estação Tucuruvi do

metrô e duas foram criadas com destino
ao Terminal Tietê. O tempo de viagem di-

minuiu em até 50%, Os passageiros pas-
saram a contar com a operação de 25 ôni-

bus novos neste trecho.

BICICLETÁRIOS — O Plano de Expansão
ainda contempla a construção de bicicle-
tários. A CPTM conta com 14 bicicletários,
que juntos oferecem 4,1 mil vagas.
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Esforços concentrados
no me do de reposição
Fabricantes de pneus está direcionando sua atenção ao segmento

de reposição para aumentar as vendas e compensar a queda
de fornecimentos às montadoras de veículos comerciais

NA TENTATIVA DE EVITAR OCIOSIDADE

nas fábricas em razão do recuo dos pe-

didos das montadoras, as fabricantes

de pneus estão direcionando grande

parte de sua produção para o mercado

de reposição. A Michelin está conse-

guindo resultados positivos no merca-

do brasileiro com as vendas na reposi-

ção. "O Brasil continua estratégico

para o grupo Michelin e aqui a compa-

nhia tem história no segmento de pe-

sados, com 25% de participação nos

pneus radiais, segundo a Associação

Nacional dos Fabricantes de Pneumá-

ticos (Anip)", afirmou Maria Luiza de

Carvalho, gerente de Marketing de

Pneus de Carga para a América Latina.

O bom desempenho da Michelin no

mercado de reposição, segundo a ge-

rente de marketing, deve-se à preocu-

pação em atender principalmente ao usu-

ário e não manter o foco somente nas

montadoras de veículos pesados. "A em-

presa está conseguindo ganhar espaço

neste segmento por aumentar a oferta de

produtos que têm maior custo-benefício.

"No momento em que o controle de custo

das empresas está cada vez mais rígido é

preciso criar produtos que oferecem

maior custo-benefício", disse a executiva

da Michelin.

A estratégia da Michelin, segundo Car-

valho, é apoiar as empresas na redução

dos custos operacionais. O novo pneu XTE2
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Uma maneira para aumentar vendas é oferecer produtos que têm maior custo-benefício, segundo as empresas

Série 70 possui preço competitivo frente

às principais marcas e, além disso, ofere-

ce a melhor rentabilidade por quilômetro

durante a primeira vida e na vida total do

pneu. "Várias ações estão sendo tomadas

pela empresa para ampliar a participação

neste mercado. Além disso, temos boas

perspectivas para o setor com os incenti-

vos dados pelo governo, como a redução

do preço dos combustíveis que dará um
impulso ao mercado de veículos pesados",

comentou a gerente de Marketing.

Outra novidade da Michelin é o pneu

XZE2+ para aplicação em ônibus e tam-

bém caminhões que rodam em estradas

pavimentadas. O modelo garante desem-

penho superior em curvas, subidas e des-

cidas e maior resistência ao desgaste, gra-

ças ao novo composto de borracha e à ar-

quitetura especial da banda de rodagem.

O XZE2+, disponível nas dimensões 275/
80 R22,5 e 295/80 R22,5, reduz o número
de rodízios nos eixos e oferece excelente

performance tanto na primeira vida quan-
to na vida carcaça.

No segmento de carga a Michelin tra-
balha com vários tipos de pneus para aten-

der a todos os tipos de clientes no territo-



rio nacional, disse Carvalho. "É preciso
ter diversificação de produtos porque a
necessidade de um frotista não é a mes-

ma das empresas que transportam pesso-

as, cana e carga", observou a gerente da
Michelin.

Para enfrentar a retração no mercado
de veículos pesados, que ainda não se re-
cuperou da crise internacional, a Michelin

também ajustou a sua produção ao tama-

nho da demanda. "Todos os fabricantes
foram afetados e a nossa produção está
35% menor que em 2008. Mas medidas

estão sendo adotadas pela empresa para
manter as atividades porque nem todos
os segmentos estão em queda no País e

ainda vemos várias oportunidades, ape-

sar da crise", afirmou a gerente de Marke-
ting da Michelin. "Se os resultados de 2009
ficarem igual aos de 2007 será muito bom",
afirmou a executiva.

Para o mercado de ônibus, micro-ôni-
bus e caminhões a Michelin oferece a nova

linha de pneus X InCity XZU3. É um produ-
to mais econômico, garante a empresa,
pois é feito com novo composto de borra-
cha e um sistema blocante da banda de
rodagem, que aumentam em até 35% o
rendimento por quilômetro na primeira
vida do pneu, e minimizam as paradas cau-
sadas por perfurações e danos na banda
de rodagem.

Disponível nas dimensões 215/75 R 17.5,

275/80 R 22.5 e 295/80 R 22.5 também
apresenta uma banda de rodagem mais
larga e maior profundidade na escultura,
o que assegura mais segurança, devido à
maior área de contato com o solo, e mais
quilometragem, em função da Tecnologia
de Durabilidade Michelin (MDT).
Segundo a Michelin, essa tecnologia

torna a carcaça dos pneus sem câmara
mais robusta, segura, resistente e durá-
vel, proporcionando aos clientes maior
produtividade, com importantes ganhos em
quilometragem. Além disso, contribuem
com o meio ambiente, por garantir uma
significativa redução do número de pneus

descartados na natureza.

A tecnologia MDT foi desenvolvida a

partir do acompanhamento contínuo dos
produtos feitos pela Michelin nos cinco
continentes. O objetivo é oferecer pneus
com maior performance e rentabilidade.
O grupo, cuja sede está localizada em

Clermont-Ferrand (França), está presente
em 170 países, emprega 124 mil pessoas
no mundo e possui 69 unidades industri-
ais em 19 países. Fabrica e comercializa
pneus para todo tipo de veículo, incluindo

aviões, automóveis, motocicletas, equipa-

mentos de mineração e terraplenagem,

caminhões e até mesmo para os ônibus
espaciais da NASA.

MAIOR PARTICIPAÇÃO NO MERCADO —

Outra empresa que também pretende
atuar no mercado brasileiro de pneus é a

Vipal, pioneira na tecnologia de vulca-

nização a frio no Brasil e uma das princi-

pais marcas mundiais de produtos para

reforma de pneus.

Por meio de um acordo com a Fate,

que produz pneus para automóveis,

picapes, ônibus, caminhões e tratores
na fábrica de San Fernando, província
de Buenos Aires, na Argentina, e forne-
ce desde 1970 para as principais mon-
tadoras de automóveis e caminhões do
mundo, a Vipal será distribuidora de
pneus argentinos no Brasil.
Segundo a empresa, a parceria prevê a

comercialização no País da linha comple-

ta de pneus Fate para automóveis, carga
e máquinas agrícolas. Através da parceria
com a Fate, a Vipal vai oferecer aos trans-
portadores brasileiros uma solução com-
pleta em termos de pneus, dos produtos
para consertos de pneus até as soluções
para reforma, passando pela oferta do pneu
novo, informa a empresa.
Na sua unidade industrial instalada em

Nova Prata (RS), a Vipal emprega mais
de 3.600 funcionários. Além de exportar
para todos os continentes, a empresa
mantém no Brasil centros de distribuição

nos principais estados e em países da

América do Sul, América do Norte e Eu-

ropa. Recentemente inaugurou a sua pri-

meira fábrica fora do sul do País, em Fei-

ra de Santana (BA).

90 ANOS DE ATIVIDADES NO BRASIL —A

Goodyear, que em 2009 comemora 90 anos
de atividades no Brasil e é líder no merca-

do de reposição para veículos comerciais,

está disponibilizando o primeiro pneu com
chip monitorado eletronicamente. É o sis-
tema Tire IQ, tecnologia que é capaz de

armazenar e transmitir informações com
precisão máxima sobre o status do pneu,
possibilitando um controle total no
gerenciamento de frotas.

Além da segurança, o Tire IQ ainda aju-

da na redução do custo operacional para
as frotas. "A tecnologia possibilita o aces-
so fácil a informações sobre manutenção,

reposição de peças, desgaste e pressão
de ar, entre outras", afirma Marcelo

Mitre, gerente de Serviços e Pós-vendas
às Frotas.

Outra novidade da Goodyear são os

pneus da série 600. A nova linha, desen-
volvida exclusivamente para a América
Latina, tem as seguintes versões: G658
para aplicação no serviço rodoviário e re-
gional; G667, para uso exclusivo em ei-
xos de tração; e G665, para aplicação no
serviço urbano.
Além de aplicação em ônibus, a empre-

sa também fabrica pneus para automó-
veis, vans, picapes, utilitários, caminhões,

equipamentos agrícolas e fora de estrada.
Também produz materiais para recauchu-
tagem. A empresa possui uma rede com
150 revendedores oficiais com 900 pontos
de vendas em todo o país.
Com três unidades industriais no Bra-

sil: em Americana, interior de São Paulo;
no bairro paulista de Belenzinho; e em

Santa Bárbara do Oeste (SP), onde man-
tém uma unidade de materiais de recau-
chutagem, a Goodyear emprega 3 mil fun-
cionários. ,10
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Uma abordagem criativa
para vencer a crise
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O anc oue se par SOL foi exTracrdinarianente dra-

mático nos âmbitos polít coe económico Eu ambos os

aspectos o necessidade de mucl.A''cou :lera até mes-

mo para o obseNador menos atente Nes negócios, as

dificuldades dos [rês grr odes fabri3ntes automotivos

dos Esta dos Unidos !ao .ma grar de lição cobre o valor
de adotar os prircíp os nplos do can.

Colocando de lado sor um mcrnen-o co pressões

dos sindicatos em -ela,ão aos fabrica nt6 de auto-

móveis, c que p-ejE die sua cao Icidace competiti-

va foi a falta de di;pc ;ição de transformar correta-

mente as empresaç nc sentido dr atender às neces-

sidades co qual da 1e, inc-vão e a ]'lidade do

mercado Em uma -ec:-ssão, as cc mpar h as tendem

a optar por derriss les, fechamer.- os E co tes de cus-

tos come ferramentas de sobrevi iência. Embora al-

gumas destas c pções 3ossam sei inefitáveis, pense

em anal sar cletichm: ate a sua empresa, concen-

trando-se no c ue vo:e faz malt or e renovando o

foco na conexão c= seus cliente; na ;ta criatividade

e na !=ura da desp :rdícios.

O oLjetivo deve ;er a velocidace e a agi idade, além

de fazer mais com me -os, e peco 3r em como desper-

tar estes imperativos Em cada Um dos cor3boradores.

Ao lidar com as o-Kilações co rn.9_rcado e o estresse

econônÈo, examir e aentamente 35 cE raceristicas das

empresas lean que fo‘am bem-s_ceddas na transfor-

maçãc nas suas etrulirras para wter vartagem com-

petitiva em qt alcuer ambiente de r egocios. Lições

como o aumento da eensibilioac e às m idanças nas

demancas dos cli entre poden- siste itai a participa-

ção de- mercaco e a 1 delidade cos cl entes.

Concentre-se no .: se você pode controlar. Elimi-

ne o desperdício dar suas opei.ações. çetire o que

não ag -ega valo - pera liberar 3 CE ixa Reexamine

seus E s:oques, SEUS lead times, o sei uro de energia

e seus processos de contas a receber — as fontes

mais Obvias de das[ ,rdício

Est-e ite suas cone«ões com co cliertes. Ouça seus

Procure • os e desct13-2 o cite e es realmente

querem por me rnt.,clio de di ,cussoe, e observa-

ções, para que vo:è possa deser vo ver soluções

inx dietas e r ovacoras para as naces ;idades que

ele -, não cone-eguem art cular.Ap -.»imEi-se dos seus

clie ntes é essencial até mesmo para de ;cobrir onde

o desperdíc o.Cor centre-se rio ld time, na

qu Iliciade e e o i leivaçnes de vaI 31.

sincrer ia Entre E sua cadeia de suprimentos e

o Esta eta dc SUE empresa. Estaco eça :arcerias em

todas as are e; da sua :adeja de calor. ;eduza radi-

ca mente sei caoital e e giro, relacio---ando as de-

mandas dos clientes e melhoran lo os 'ftrxos de es-

to lue em tc:cLa a cade de supi-

Aproveite 35 qanhc s para crescer 'Sempre que

vcoê e'iminEr etapas q se não ag egarn valor e redu-

z o cespe -díci ) nos seus pro:esso-E, conseguirá

al menta r a cap.'ac dada, a prodE t v da :e e diminuir

co gastos de cap ital.

Cr E uma sisa e 3t1A e atraen- e co faturo. Comu-

r due a VÌ -3 ce "te_iapos fo-,;Edosr a todos na

c garizaçãc O E careca as funçC" es de cada um. De-

se -Nova um relleiro para atingi - esta visão que to-

d :s possam ,;egJir. A ,:omunicaçã 3 acaba com a es-

p Kulaçao e pe mite lue todos se c:ncentrem em

colaborar p_a -a irielho ar os neg 5cios

As ferramentas es:Jo aí e ex'stem há muito tem-

p.o. É semea:e Lma q resta° de criar :rioridades em

?309 para Lsá-las. P ecisamos ser rfi eis concentra-

:os e esta- dis postre a volta aos -undamentos.

=eveja o que funcionou para vo.:é eia- outras épocas

s se aprofunde airidE mais nees é: Tos. Enraíze o
ean orofu adarzente na sua eu tura :rganizacional.

Isso ca -arr irá e ue a mia empre ;E corEiga resistir ao

Vesperadc

O _EanEigma, processo que possi:ilita a redução

de prazo ce erüega, de estocs e, as; m como o au-

irento da procuivid.3de e da lualic 3de do atendi-

nento 30 diante, func onará mer mo diante recessões
econ5rdicas se você adotar pia-lamente seus princr-

rios. Ele é um aliado tanto em tern; difíceis como

Em kons tempos. Na verdade, ele pede ser o antído-

TD para as dific.uidades que po leram os enfrentar no

1:muro. Os Tempos d fíceis não durar para sempre,

mas as pe;oa cem presas res;Ete -ites, sim.



Matriz de transporte,
benefícios do uso da ferrovia

F a:sacia mais c e ima cé -_ada di privatização das

ferroe brasileira s á Ice R de a c um comentário.

Enter da ccno r vização a sus ):-Eração pela ini-

cia-in p iva da. s tivos contilJEr- do Estado, que

é a p ei oare diem proc

Os males de: se - ipo d entre g e que a conces-

sioir ria investe r o vue n.k é cela I iso sigrifica que

os in ies- imentcs d ? ai hdes de rei; serão do Esta-

do cv GS3 da :oh :essão uão ser r e novada. O mes-

mo s stana infeliz na p- era- izaço p rtuária.

O prohlemEs -_)mo se SbE__, ã ) pelo menos de

daac oder s. O pirneira á que t-__-co investimento

dEve cE r retor lo curemile c perí a:c de concessão.

Is,. o implica nc ar (.areci-n mto das operações ferro-

vieres, como á o:orre com as dcrtuárias. Caso o

ativ dcs i -vesr.co -es, dmvável que hou-

VE ss-e urn k,ararrea nento cos ser\ is de transporte.

C segundo f cv cr ma dos próprios investi-

rrer tos e !,ucE-teá marte co at vo com evidente re-

dução da que I cIE de das operaçC es. Ninguém irá

ir vestir nos úl r 5 anos de ura cencessão, saben-

do que aquilo ri o É sei e ,:o cc Jossibilidade de

retoma- da pele oder CO icesicr dliO. Não se deve

sscuecer :on-c a; ce is es 'un ir n em. Todos conhe-
cer a faltá cif! o -evisdoi içai:1e e -eras fixas do País.
Vice a quastá' c p ertuar a e eis r acessos que sem-
pre se pie cur 3 ir-por a catem ires privatizados.

liv ua quer m 3clo cano o enr resariado nacional
$eri vocação 1.3n heróe eme;-  e is:o progressos, com
os cutos das or eraç5es sendo -e luzidos. A produti-

vir ade ta mbe n Desceu ambds benefici-

ar—do o 1. sua-M, a e:olomia e o :omerc'o exterior.
vl es É precise, lu e e -,„'cve mc -ede 'ai entre com recur-
so,: a furo ceni do pe ri ajuda-- i!..; ferro,/ as.

Todos têm ,:c esci,>.n:i 3 de dl_ e quando se repassa
ai :o eara ai yiem e e cave 23-' em plenas condi-
« es de explon_ção E INãO -O' c que ocorreu com
nossas r nive-ti2,3:-,Oe3. O coe :es; onário deveria en-
tnr procuzi faze a mace tenção e melhorar o
a vo da mole E entre gea-lo lEs mesmas condições.

Obrigar c cerice;s o cárie cevolver a empresa
c:mplEt ame rte retornada E 01-1 ativos em perfeita
o -clam não á j isto. Co mudo, de qualq:Jer modo, a
ferrovia já ente jranccv e rdiscutíveis resulta-

vas, ate lucra E orecis 3nos inc:ivá-la e aproveitá-la.

Sendo a ferrovia um modo de -.ré m [cite mais

loa -.3-.0 que a rodovia, a mercadoria joe :liegar às

pi.ateleiras com custo menor, e ter preç:i rEnor de

vence. Com preços menores, o pede - E-q_isÉivo da

p:pulação, a pa -tir de sua renda di9oc ri se, sobe,

qualquer aumento salarial, perrni ind e a :ompra

cÉ mais unidades.

A consequênc a disse seria direta, com c aumento

c:q consumo, o que obrigaria o aumen- c da produ-

.é o. O resultado seria mais investimer te r e oarelho

r odutivo e aumento do emprego, ge ar c-c reais rem-
e 3 cisponível na economia Estaria esta l (eido o que

se chama de círculo virtuoso da econ cmii

Outro resultado, com a econonnie cik ne o mais,

cria a maior arrecadação de impo-stos_ d.indo ao

tado a possibilidade ce mais investine-r as em infra-

:st -utura geral, o que beie2iciaria a tc cc s. Isso po-

:eria provocar, ainda, uma redução cQ corja tribu-

jr a percentual.

O País precisa voltar-se para a rnLdearçia aa matriz

de transporte, que é uma das forrr a . c crescimento

.ustentado. A melhoria da logística i ItE na tara mila-

jres pela nossa economia interna e )e c :ornei-cio

?x:erior. A logística é, hoje, a última Eco -ste'ra para a

melhoria de nesses processos e dis-rit de mer-
:adorias. Senco assim, pracisamo; r cc nquadrar

ro que há de melho- no iinunde.

O investimento na ferrovia é urgente C) E rasil possui

menos de 20% da malha 'e -roviár a de tara do tio

Sem e em pio-es condições. Em 1943 o aís tinha

35 mil quilômetros de ferrovia, que fe4-313 reduzidos

a 29 mil quilômetros hcje.

As concessionárias estãc fazer-de ia parte, e é
yeciso que o governo faça a sia_ E r ecessário
due os usuários descubram e bre! ti jn a ferrovia

de modo a tornar c País melhor. A:( a dualidade

de vida seria melhor com a retir.3d e de boa parte

cos veículos rodoviários das vias nu A:as, redu-

zindo, por exemplo o investiner te g., Ti estradas e
E poluição.

Precisamos que o transporte rocm.iár io, o mais

versátil de todos, tenha uma Ltíli ca i o nais nobre,

fazendo pequenos trajetos, viah Er do melhor a

intermodalidade e a multimoda icace_ hem como os

Trajetos peculiares.

SAMIR KEEDI
Economista e professor
da Aduaneiras em temas
relacionados ao
Comércio Exterior
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A rodovia da
esperança da Índia
A nova rodovia nacional da Índia atiça as esperanças de um bilhão
de indianos, do Mar da Arábia à Baía de Bengala, para quem o novo
anel viário que interliga quatro importantes cidades do país dará
acesso a um futuro mais próspero

Trecho entre as cidades de Chennai e
liangalore, no sul da índia, parte da
rodovia de integração nacional Golden
Quadrilateraí com 5.846 km de extensão

A ÍNDIA INAUGUROU A NOVA RODOVIA

expressa nacional denominada Golden

Quadrilateral (Quadrilátero Dourado),

com um trajeto de 5.846 quilômetros no

formato de um diamante que interliga

quatro das principais cidades do país asi-

ático: a capital Nova Delhi, no norte,

Kolkata (Calcutá) no leste, Chennai no
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sul e Mumbai (Bcmbaim) no oeste. Em-

rE represente rr enos de 2% da malha

-cdcviária da Índi 3, o percurso responde
por ,:erca de 400/0 do tráfego e a Autori-

dadE Rodoviária Nacional indiana consi-

dera a rodovia a -nelhor entre as estra-

das lacionais. É uma via expressa com

glat -0 ou seis faixas de rolamento e sua

‘10k,

comtrucao custou mais de USS 12 bilhões

com umiu dez anos para sua execução.

As obras iniciaram-se oficialmente em
2001 No ano passado o governo anun-

ciou planos de ampliar a rodovia para

6.500 quilômetros de extensão.

A obra faz parte do Projeto Nacional de

Deserivolvimento Rodoviário, que tem por



• Srinagar

C.)
Delhi

"Nova Deli

17

• •Jaipur t
Saw arda

T•Udaipur

• Ahmadabad

Porbandar

Mumbai
(Bombaim).

-7

INDIA

:*e,

Nova rodovia nacional facilita o acesso direto
a 65 cidades indianas situadas ao longo de

seu traçado em forma de quadrilátero

Sistema Rodoviário
Nacional da Índia
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Golden Quadrilateral
Complet,-:

• Silchar

O anel rodoviário nacional Golden

Quadrilateral, com 5.846 km de extensão,

interligando quatro cidades importantes da

Índia: Nova Delhi, Kolkata (Calcutá),

Chennai e Mumbai (Bombaim)

meta modernizar, recuperar e ampliar as

principais estradas da Índia para que al-

cance um melhor padrão. O projeto, de

mais de US$ 30 bilhões, foi lançado pou-

cos anos depois que um primeiro-minis-

tro da Índia ter declarado em meados da

década de 90: "Nossas estradas não têm

alguns buracos. São os buracos que têm

algumas estradas". Depois a malha viá-

ria indiana mudou muito e uma série de

rodovias estaduais e interestaduais foi

construída nesta década.

Com o início de operação do Golden

Quadrilateral, que interconectará muitas

grandes cidades e portos, haverá um im-

pulso ao transporte por caminhão por toda

a Índia. Ajudará também o crescimento in-

dustrial de todas as pequenas cidades por

onde passa — no total dá acesso direto a

65 cidades. Fornecerá vastas oportunida-

des para o transporte de produtos agríco-

las do campo para as grandes cidades e

os portos para exportação.

Com o desenvolvimento econômico da

Índia nos últimos e o aumento da renda

per capita, sua população de 1,3 bilhão

de pessoas tem cada vez mais necessi-

dade de deslocamento, que agora ga-

nha novo ímpeto com a inauguração da

nova rodovia. O Golden Quadrilateral tam-

bém traz uma proximidade contrastante

entre a velha e a nova Índia, ou seja ligan-
do as áreas rurais e as cidades mais de-

senvolvidas.
A reação dos habitantes à construção

das novas rodovias tem sido diversa. Uns
elogiam a nova facilidade para desloca-
mento enquanto outros reclamam dos im-

pactos negativos no seu dia a dia. Muitos

povoados rurais foram cortados ao meio

pelas novas vias e os pedestres que as
cruzam correm o risco de atropelamento

e causam acidentes. Além disso, veículos

de tração animal e os animais também

aumentam o risco para os ocupantes de

carros, caminhões e ônibus. E o perigo não

para por aí. Para economizar gasolina, mui-

tos motoristas dirigem abaixo da veloci-
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Na Alemanha as vias expressas
recebem a denominação Autobahn,
a mesma adotada na Áustria e Suíça

O conceito de estradas com acesso limi-

tado, às quais o acesso a partir Jas áreas

adjacentes é restrito de alguma maneira,
começou com o sistema rodoviá -io no es-
tado de Nova York, nos Estados Unicos, em
1907. O New York State Parkway Sys:em
era uma rede de estradas de alta velocida-
de dentro e no entorno da cidade de Nova
York, com alguma restrição de acesso. A
primeira rodovia com acesso um tado pro-

priamente dita seria a Long Island Motor

Parkway em Long Island, Nova York,

construída pela iniciativa privada. 3 con-
ceito evoluiu para vias arteria s ininter-
ruptas e pistas separadas que são normal-

mente conhecidas como vias expressas ou
rodovias, entre outros nomes. Posterior-
mente foi introduzida a cobrança de pedá-
gio para sua utilização.

Uma vez criadas, essas rodovias recebe-

Jade mínima permitida. Frequentemente,
multidões se aglomeram na rod avia após
as acidentes e ameaçam os motgristas
cfratores. E os caminhoneiros muitas vezes
-igerem "doda" (uma bebida parecida ccm o
:há que mistura ópio e noz de bétula) para

t_ie possam permanecer acordados durante
as viagens, mas que prejudica o julgamento
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Vias expressas E seus roir-
ràm muitas denominações ao Icrico dos
tempos. Os nomes vari.6m ce accrd) com
o; países em que as rod )vias se encc nua
e conforme o idioma lo:al. Podem até ter
várias definições em um me mo país com:
a:ontece nos Es:ados Uni±os e na
Como resultado, as vias expressas ganhar-
muitos nomes ao redor cb mundo, :onforrr
mostra a lista a seguir.

• Autobahn (Áustria, Amanha, Luí
• Autocesta (Croácia)
• Autopista, Espanha, MÉ>ico, gertina
Chile, Porto Rico, Republica Dominicana
Costa Rica)

• Autoroute (França, Caiada, Suíç3, Varro
os)

a Aurtoestrada (Itália, Polcinia, Rome aia. Sulca
• Auto-estrada (ortug21)
• Dalnice (Rep. Checa)

ce quem conduz os veículos.
São prokIemas que as nova -As ao-

radas provocam em L ma popu aça] que
cinca não atingiu um nível de Klucacã
adequado e precisam as;imilar as rn_-
c aru;as aos poucos. Apesa r dos er ti avo,
as autoridades indiar2s Esperam que
Golden Quadrilateral i -nct lsionara

• Dial'nica (Eslováquia)
• Expressway (Estados Unidos, Canadá, Chi-
na, Índia, apão, Coreia do Sul, Malásia,
Fiipinas, Tailândia, Paquistão)
• Freeway (Estados Unidos, Ca-íadá, Aus-
trália)
• Highway (Estados Unidos, Canadá, Aus-
trália)
• Interstate (Estados Unidos)
• Kraftfahrstrasse (Alemanha)
• Motorway (Inglaterra, Irlanca, Austrália,
Paquistão, Nova Zelândia)
• Motorve. (Dinamarca), Motc riei (Norue-
ga), Motor/4 (Suécia)
• Otoyol (Turquia)
• Parkway (Estados Unidos, Canadá)
• Rodovia (Brasil)
• Snelweg (Holanda)
• Superhighway (Canadá)
• Turnpike (Estados Unidos)

nomia a um ritmo acelerado — trazendo
cs benefícios de crescimentc ias próspe-
ras metro coles para as alde as empobre-
ddas, onde vive mais da m 2-.ade da po-
r ulação. L m benefício parale c é o incenti-
\fio ao transporte rodoviário de cargas e de
assageiros e o consequente aumento de

c emanda cor caminhões e ôribus.



Event.

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS

-e 6 .-ioras de tre- arner c.,

25 e 26 de junho de 2009
A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue:

11-5096-8104

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

I ou 
pelo e-mail:

sabrina@otmeditora.com.br
O curso "Gerenciamento de Pneus" faz parte
dos Eventos Corporativos. Para saber mais, ligue11-5096-8104

O LOCAL

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break iii QI Intelligence_
12h00 - 13h00 Almoço mavel j_‘%, Av. Ibijau, 364— Moema
15h30 -15h45 Coffee Break , - São Paulo —SP
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Leonardo Borboto - Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de Administração Paulista
de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas, pela Fundação Getúlio Vargas
— FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de transportes, com ênfase na gestão técnica
de pneus, com mais de vinte anos de experiência; atua como Gerente de Treinamento para o
Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e Consultor em nível nacional de empresas públicas e
privadas; Ministra cursos sobre gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:
Banco Itaú - Agência 0772 Conta Corrente
54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do

número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do eventc.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento, através do
fax - (11) 5096.8104.

SUBSTITUIÇAO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para

substitui-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre
na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50°/a do valor da taxa de inscrição.

DADOS DO REALIZADOR:
OTM Editora Ltda. - Responsável pelas

revistas Transporte Moderno e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 707 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina©otrneditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

ME
srvcuhi uru

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus fraRsporte



Reeleito
presidente da Anfir

Rafael Wolf Campos (foto) foi

reeleito presidente da Associação Na-

cional dos Fabricantes de Implementos

Rodoviários (Anfir) e cumprirá o man-

dato nos próximos

três anos. O empre-

sário, que está no

comando da entida-

de desde junho de

2006, é diretor pre-

sidente da Boreal,

fabricante de imple-

mentos rodoviários

do Paraná. A eleição

foi realizada em regime de chapa úni-

ca, no dia 16 de abril, em São Paulo.

De acordo com Campos, uma das

tarefas mais importantes assumidas por

ele na primeira gestão foi a de mostrar

a importância da Anfir no cenário eco-

nômico nacional, dimensionando o

real tamanho do segmento. "Somos

responsáveis por 50 mil empregos di-

retos e pela fabricação de todos os

implementos rodoviários utilizados em

nosso país. Isso não é pouco, consi-

derando que 62% da matriz de trans-

porte é realizada pelo modal rodoviá-

rio", afirma o presidente da Anfir.

Carreta gigante
cruza São Paulo
Uma supercarreta da Locar Guin-

dastes e Transportes — com 570 tone-

ladas, 100 metros de comprimento, 7

metros de largura e 5,7 metros de al-

tura — saiu do Porto de Santos, com

destino à refinaria da Petrobras em São

José dos Campos, no interior paulista,
levando um reator HDT de 249 tone-
ladas. Em maio, a carreta gigante, que
tem 32 linhas de eixos e 256 pneus,
cruzou as avenidas da capital paulista,
sob a supervisão dos agentes da Com-
panhia de Engenharia de Tráfego
(CET).

Cofenar faz
parceria com Iveco

A Confederação Nacional das Revendas

Ambev e das Empresas de Logística da Distribui-

ção (Cofenar) fechou acordo com a veco para a

compra de veículos pesados até dezembro de

2009. Com a parceria, as empresas associadas à

confederação poderão adquirir os caminhões da

linha Stralis 570S 380, com Imposto sobre Pro-

dutos Industrializados (IPI) reduzido, preço e

condições diferenciadas, garantia de doze me-

ses, sem limite de quilometragem.A compra pode

ser feita à vista, com financiamento do Finame,

Crédito Direto ao Consumidor (CDC) ou leasing.

Ao todo, a Confenar possui 170 empresas

associadas, que atendem cerca de um milhão

de pontos de vendas no Brasil e faturam RS

12 bilhões.

Olhos de Gato

Sucesso no último Salão Internacional do

Transporte (Fenatran), o Cat's Eyes é um produ-
to de monitoramento, calibragem e equalização

dos pneus para o setor de transportes. O maior

diferencial do sistema é a equalização inovado-

ra que une o pneu interno e o pneu externo,
fazendo o ar circular entre eles e resultando na

equalização. Isto diminui o desgaste prematuro

dos pneus, além de proteger a carcaça para
futuras recapagens, e resulta em economia para
os usuários e menos prejuízos ao meio ambi-
ente. O produto ainda mantém sempre a mes-
ma pressão nos pneus, o que facilita a vida dos
motoristas e dos gestores de frota. O Cat's Eyes
identifica até as menores perdas de pressão.

Braspress inaugura
seis filiais

A Braspress, que atua na distribuição

de encomendas, inaugurou seis novas fi-

liais em Minas Gerais, Paraná, Santa

Catarina e Rio de Janeiro — totalizando

88 unidades no território brasileiro. As fi-

liais recém-inauguradas ficam em Pouso
Alegre e Poços de Caldas, em Minas Ge-

rais; Umuarama e Campo Mourão, no

Paraná; Chapecó, em Santa Catarina; e

Macaé, no Rio de Janeiro. Os investimen-

tos foram de R$ 1 milhão.

Segundo o diretor-presidente da

Braspress, Ubiratan Helou, as novas uni-

dades irão reforçar a malha operacional

da empresa, que alcança todo território

nacional. "O mais importante é que aten-

demos 96% na última milha (last mile) de

nossas operações''

Porto do Itaqui tem
novo presidente

O engenheiro Luís Farias Ferreira é o

novo presidente do Porto de ltaqui, no

Maranhão, administrado pela Empresa

Maranhense de Administração Portuária

(Emap). Ferreira já atuou em empresas como
a Vale, Onça Puma (Grupo Caniço), Ômega
Gama Mineração e Grupo Votorantim, onde

foi diretor geral de expansão, e, mais re-
centemente, na 1. Mendo Consultoria. O

Porto do Itaqui passa por uma fase impor-
tante, pois são esperados recursos de R$
400 milhões para obras de expansão e
modernização, provenientes do Programa
de Aceleração do Crescimento (PAC).

Ferreira terá a missão de finalizar os pro-
jetos que ampliarão a área do porto de 3
milhões de rn2 para 6 milhões de m2, O
Porto de Itaqui assinou um convênio no
valor de USE 8 milhões com a Agência In-
ternacional Japonesa de Cooperação (Jica)
para custear as obras.
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Aliança Renault-Nissan

A Aliança Renault-Nissan

completou dez anos em

março, com resultados im-

pressionantes. A parceria

entre as duas empresas tem

por objetivo desenvolver a

rentabilidade e a capitali-

zação de ambas, manten-

do marcas e identidades

separadas. Com a Aliança,

a Renault mais que

triplicou seus resultados,

crescendo de 8,4 bilhões

de euros para 27,6 bilhões de euros; en-

quanto que a Nissan quadruplicou sua ca-

pitalização, passando de 9 bilhões de ie-

nes para 34,2 bilhões de ienes. A média

do lucro operacional, entre 1999 a 2007,

cresceu de 442 milhões de euros para 2,1

Carlos u osn, presidente
da Renault e da Nissan

bilhões de euros para a

Renault; na Nissan, o lu-

cro opera-cional aumen-

tou oito vezes no mesmo

período, passando de

79,6 bilhões de ienes

para 636,1 bilhões de ie-

nes.

As vendas das duas em-

presas somadas subiram de

4,98 milhões de unidades,

em 1999, para 6,09 mi-

lhões, em 2008 (sem con-

tar com os resultados da Avtovaz). "Desde o

início, a Aliança é baseada na premissa de

confiançla e na busca de estratégicas que

objetivam um crescimento rentável", afirmou

Carlos Ghosn, presidente e CE0 da Renault e

da Nissan.

Mercosul Line transporta cargas da Sadia

A Mercosul Une, armador brasileiro do Grupo A. P. Moller-Maesk, vai transportar 75% do

volume de cargas refrigeradas da Sadia (carne branca e margarina), que partem dos portos

de Paranaguá, lmbituba e Santos. O primevo embarque será de 14 contêineres de 40 pés,

no navio Mercosul Santos, na rota Paranaguá-Suape. Este navio faz parte da nova frota da

empresa, uma das mais novas na cabotagem brasileira, e possui 260 tomadas para cargas

refrigeradas, segmento em se especializou o grupo.

Tegma cresce 1 5, 1 % no primeiro trimestre

ATegma Gestão Logística

iniciou 2009 com resulta-

dos positivos, acumulando,

nos três primeiros meses do

ano, uma receita de R$ 244

milhões — 15,1% acima ao

que foi registrado no mes-

mo período de 2008. O
Ebtibar (lucro antes de ju-

ros, impostos, depreciação,
amortização e leasing) foi de RS 34,8 milhões,

incremento de 35% sobre 2008. O lucro líqui-

do nos três primeiros meses no primeiro tri-

mestre deste ano somou R$ 18,9 milhões, o

que significa crescimento de 63,1% em rela-

ção ao ano passado.

A receita bruta das operações de transporte

de veículos, de peças e de carrocerias, além dos

serviços logísticos, alcançou R$ 222,9 milhões

de janeiro a março, um aumento de 13,2%. Os

outros setores em que a Tegma atua tiveram

receita bruta total de R$ 63,2 milhões, 33%

acima do acumulado no primeiro trimestre de

2008.

Nova diretoria
assume Abifer

A nova diretoria

da Associação Brasi-

leira da Indústria Fer-

roviária (Abifer) toma

posse, em maio, pe-

los próximos dois

anos (biênio 2009-

2011). Como presi-

dente assume Vicente Abate, da Amsted

Maxion Fundição e Equipamentos Ferro-

viários; primeiro vice-presidente, Luiz

Fernando Ferrari, da Alston Brasil Energia e

Transporte; e como vice-presidente para

Relações Institucionais, Luís Cesario Amaro

da Silveira. Foram eleitos ainda 12 vice-

presidentes setoriais, além dos membros

efetivos e suplentes do conselho fiscal.

A solenidade de posse dos novos dire-

tores ocorreu no dia 26 de maio, no Espa-

ço Eventos da Federação das Indústrias do

Estado de São Paulo (Fiesp), em um co-

quetel de confraternização.

Goodyear Aviação
faz 100 anos

A Goodyear mun-

dial comemora

cem anos de fabri-

cação de pneus

para aviação. No Bra-

sil, onde a Goodyear atua desde 1919, a

fábrica de São Paulo produz e faz recau-

chutagem de pneus para aeronaves desde

1943 e é responsável pelo fornecimento

de 90% da frota brasileira, incluindo avia-

ção civil e militar. Além dos pneus para avi-

ação, a Goodyear do Brasil produz pneus

para automóveis, vans, picapes, SUVs, ca-

minhões, ônibus, e pneus para equipa-

mentos agrícolas e fora-de-estrada, além

de materiais para recauchutagem. A em-

presa possui atualmente uma rede de 150

revendedores oficiais com 900 pontos de

venda em todo o país.
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Rota Brasil-Israel
sem escalas
pela El AI

Desde o início ce maio, a empre-

sa aérea israelense EIA] mantém três

voos diretos por semana entre São

Paulo ele] Aviv. Com tarifas a partir

de USS 999 (incluindo taxas) os

voos partirão de São Paulo aos

domingos, terças e quintas-feiras às

19h15 com chegada prevista para

o início da tarde dos dias seguintes.

Nos voos entre Brasil e Israel a em-

presa vai utilizar os jatos Boeing

777-200, com 270 assentos, sen-

do 12 na primeira classe, 35 na exe-

cutiva e 232 na econômica.

Bosch lança
oficina para

sistemas a diesel

A Bosch, líder na produção de

sistemas de injeção eletrônica diesel

common rail, lança um novo con-

ceito em oficinas mecânicas, o Bosch

Diesel Center. No Brasil, 30% da

frota circulante dos veículos comer-

ciais estão equipados com injeção

eletrônica diesel. As oficinas que

adotam este conceito, que a Bosch

utiliza mundialmente, são creden-

ciadas da Rede Bosch Truck Service.

Para ser um Bosch Diesel Center, é

preciso atender a alguns requisitos,

como ter estrutura física para repa-

ros a diesel, equipamentos específi-

cos, técnicos capacitados e especia-

listas em diagnósticos treinados pela

Bosch. Atualmente, existem 30 ofi-

cinas que seguem o novo conceito.

ALL começa a operar contêineres no Centro-Oeste

A ALL (América Latina Logística) começou a

transportar contêineres na região Centro-Oeste,

no Terminal de Conteineres de Alto Taquari, no

Mato Grosso. A operação será feita em parceria

com a Standard Logística e as empresas estão

capacitadas a transportar cargas secas e frigori-

ficadas em direção ao Porto de Santos. A estima-

tiva é que nos três primeiros meses a movimenta-

ção seja de 600 unidades por mês com expecta-

tiva de atingir 3 mil mensais nos próximos anos.

Segundo a direção da ALL, o terminal de

Alto Taquari deverá ser o maior da empresa na

movimentação de contêineres e deve repre-

sentar 40% das operações neste segmento. A

movimentação de contêineres pela ALL teve

crescimento de 26% no ano passado e para

2009 o aumento previsto é de 150%, com

um volume de 120 mil TEU. A empresa trans-

porta cargas em contêineres para os portos de

Paranaguá, São Francisco e Rio Grande e San-

tos. De acordo com a direção da empresa,

para atender à demanda neste tipo de trans-

porte serão reformados 400 vagões platafor-

ma. A ALL também estuda a implantação de

terminais em Cruz Alta (RS), Telêmaco Borba

(PR), Ponta Grossa (PR) e Araraquara (SP), o

que representa dobrar os pontos de carrega-

mento que possui atualmente.

Volantes ZF Sachs têm produção recorde

A ZF Sachs, divisão de powertrain e componentes de suspensão do Grupo ZF, acaba de atingir a

marca de 10 milhões de volantes de dupla massa (DMF) fabricados. Produzida em larga escala pela

ZF Sachs desde 1999, a tecnologia DMF reduz as vibrações e os ruídos indesejáveis dentro do veículo

e, dessa forma, preserva os componentes de transmissão e aumenta o conforto tanto do motorista

quanto dos passageiros.

O blindado

O veículo foi des-

taque durante a

Latin América Aero &

Defence (LAAD), a

maior feira de equi-

pamentos militares

da América Latina

que aconteceu em

meados de abril no cen-

tro de eventos Riocentro,

no Rio de Janeiro (RJ). Apresentada em

dilitar da lveco

melhantes ao VBTP-MR bra-

sileiro. O veículo

será uma viatura

de transporte de

18 toneladas,

equipada com mo-

tor diesel eletrônico,

tração 6x6 e capacida-

de anfíbia, capaz de transpor-

tar 11 militares.

A missão inicial do projeto VBTP-MR

é substituir a frota atual de blindados de trans-

porte de tropas do Exército, basicamente forma-

da por modelos EE-11 Urutu. As especificações

básicas indicam 6,91 metros de comprimento,

2,7 metros de largura e 2,34 metros de altura. O

modelo pode ser equipado com uma torre de

canhão automático ou de metralhadora operada

por controle remoto para diversas aplicações di-

ferentes, e pode ser aerotransportado por avião

do tipo Hercules C-130.

con-

junto pela lveco e pelo Exército brasileiro, em

premiére munidal, a maquete em escala real

(mock-up) da nova Viatura Blindada Transpor-

te de Pessoal Média de Rodas (VBTP-MR) é

fruto do processo de seleção de empresas pro-

movido pelo Exército em 2007, vencido pela

montadora. Um dos fatores decisivos da esco-

lha foi a experiência da divisão Iveco Defence

Vehicles, que projeta, produz e comercializa di-

versos veículos militares, incluindo modelos se-
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Randon te

David Abramo Randon é o novo

diretor-presidente da Randon S.A

Implementas e Participações desde o

mês de abril. Seu pai, Raul Anselmo

Randon, até então presidente da em-

presa, permanecerá apenas à frente do

Conselho, órgão colegiado de direção

superior da Companhia. ''As mudan-

ças não são novas'', afirma Raul

Randon. Ele lembra que elas vêm sen-

do encaminhadas há quase 20 anos e

fazem parte da política de permanente

atualização em todos os níveis de ges-

tão das empresas Randon, referindo-

se tanto aos processos industriais, quanto ao

modelo e gestão, visando à perpetuação dos

negócios e à manutenção da liderança nos

segmentos em que a empresa atua.

Filho mais velho do fundador Raul Randon,

David Randon é engenheiro mecânico. Aos 49

anos, observa que a Randon sempre foi fiel a

sua missão de oferecer soluções para o trans-

porte de forma inovadora. Em seus 60 anos de

novo presidente

existência, a empresa construiu uma história de

sucesso, graças à confiança e apoio de todas

suas partes relacionadas, acionistas, clientes,

funcionários, fornecedores, assim como o go-

verno e a comunidade. "Para o futuro, a con-

vicção é de que as Empresas Randon continua-

rão seguindo a mesma trajetória, gerando va-

lor, avançando e buscando novos desafios",

observa o novo presidente do grupo.

ções :.-doviárias são adiadas

As empresas de transporte rodoviário de pas-

sageiros têm agora mais tempo e fôlego para

discutirem os aperfeiçoamentos necessários para

o setor com o adiamento das licitações, que

tinham leilão das linhas previsto para julho des-

te ano e início das operações com o novo mo-

delo de transporte rodoviário marcado para o

início de 2010. Embora ainda não tenha sido

divulgada oficialmente, a decisão foi tomada

pela Agência Nacional de Transportes Terrestres

(ANTT) no final do seminário 'A experiência

brasileira em transporte de passageiros", pro-

movido pelo jornal Valor Econômico e a Associ-

ação Brasileira das Empresas de Transporte Ter-

restre de Passageiros (Abrati), em maio, na ci-

dade de Brasília (DF). Divulgada pelo próprio

jornal, a medida de adiamento não chegou a

causar espanto no setor e foi considerada pru-

dente pelo diretor geral da ANTT, Bernardo

Figueiredo, que pretende implementar uma

competição saudável, e não predatória, no seg-

mento.

Correção
do Anuário de
Carga 2009

Este ano, o Anuário de Carga foi

publicado com três guias completos -

de transportadoras, com 123 empre-

sas, de operadores logísticos, com 66

companhias, e de fornecedores, com

193 participantes. Devido a um proble-

ma gráfico, a coluna que demonstra a

composição dos veículos da frota pró-

pria de cada uma das empresas cons-

tantes no guia de transportadoras foi

impressa com informações imprecisas

entre as páginas 130 e 140. Nesta co-

luna são detalhados o total de cami-

nhões das transportadoras, as marcas e

percentual de cada marca no total da

frota, assim como a idade média dos

veículos. Os três primeiros itens da colu-

na "veículos automotores" (total, mar-

ca e 0/0) tiveram os dados alterados nas

referidas páginas. A versão do guia de

transportadoras com todos os dados

corretos poderá ser acessado por via

eletrônica, através do site da revista:

www.revistatransportemoderno.com.br

Energia limpa
O protótipo de um ônibus movido a

hidrogênio começa a circular, em julho,

pelo Corredor Metropolitano ABD (São

Mateus-Jabaquara), em São Paulo, que

estará em operação comercial durante

quatro anos. A estação de abastecimen-

to do ônibus fica na garagem da Metra,

concessionária que opera o corredor. A

tecnologia desenvolvida para o protó-

tipo garante a emissão zero de poluentes

na atmosfera (apenas vapor d'água). O

projeto começou em 2007, em Caxias

do Sul (RS), por iniciativa do Ministério

das Minas e Energia (MM E), coordena-

do pela Empresa Metropolitana de

Transportes Urbanos (EMTU/SP). Os re-

cursos vieram do Programa das Nações

Unidas para o Desenvolvimento

(PNUD), da Global Environment Facility

(GEE) e da Financiadora de Estudos e

Projetos (Finep). No total, são US$ 16

milhões (a fundo perdido).
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Aposta na recuperação
Os indicadores da crise econômica não estão afetando as expectativas de
vendas das encarroçadoras: a Mascarello acaba de lançar sua versão de ônibus
articulado, enquanto a Busscar apresenta seu novo Panorâmico DD

SOMA CRESPO

MESMO DIANTE DA DESACELERAÇÃO
geral dos negócios, a indústria de cari-
rocerias prefere acreditar na rápida recu-
peração do mercado e, para isso, investe
em novidades. É o caso da catarinense
Busscar, que apresentou seu novo double
decker Panorâmico, opção vip para o seg-
mento de ônibus rodoviários. Devido ao
sucesso do produto, a encarroçadora op-
tou por manter o tradicional modelo e mo-
dernizar alguns de seus itens mais impor-
tantes. O Panorâmico DD tem mais de dez
anos de estrada e, ao longo desse tempo,
sempre se destacou pela imponência de
suas dimensões e pelo conforto. Produto
de sucesso também no exterior, o double
decker acaba de receber um novo visual
para acompanhar a tendência mundial.
Para isso, a encarroçadora realizou uma
série de trabalhos de pesquisa em mate-
riais, ergonomia e engenharia estrutural.
O resultado é um veículo moderno, de li-
nhas leves e visual agradável, com re-
forço no conforto e na seguran-
ça. 'As modificações apre-
sentadas no Panorâ-

mico DD atendem tan-
to a exigências de cli-
entes como tendên-
cias mundiais desse
segmento", diz Cláu-
dio Roberto Nielson,
diretor-presidente da
Busscar." O projeto
levou mais de dois
anos em desenvolvi-

mento e incorporou diversos pontos basea-
dos em avaliações coletadas com clientes
durante entregas de produtos e avaliações
das últimas tendências de design automo-
tivo no mundo", explica o executivo.
De acordo com o fabricante, a reformu-

lação do projeto do Panorâmico foi inspi-
rada em outro produto de sucesso da
Busscar, o Vissta Buss Elegance 360, mo-
delo premiado em Hannover, na Alema-
nha, com o chamado "Oscar" do design
europeu , o IF Design Award, no ano pas-
sado. "Este é certamente o diferencial
mais relevante do novo ônibus", observa
Cláudio Nielson, destacando que, em pou-
co menos de um mês de comercialização,
já foram vendidas mais de 100 unidades
do novo Panorâmico DD.
A frente do novo double decker rodovia-

Novo Busscar Panorâmico DD

rio foi totalmente redesenhada e incorpo-
ra modernos faróis e lanternas em led, de-
senvolvidas especialmente pela própria
Busscar. Os sistemas de led também fo-
ram aplicados nas luzes de freio, luzes de
posição e setas, oferecendo maior segu-
rança devido ao curto espaço de tempo de
resposta e à maior durabilidade. Para os
espelhos retrovisores externos, o novo de-
senho incorpora as funções de seta e luz
de posição.
Na traseira, o visual renovado destaca

linhas modernas e refinadas: a tampa tra-
seira recebeu acabamento em inox, luzes
de ré estão embutidas no para-choque tra-
seiro e vigia traseiro traz os vidros cola-
dos. Nas laterais externas, as janelas ga-
nharam um novo conjunto visual, onde se
destaca a área próxima à cabine, confe-

rindo maior harmonia e elegância ao
conjunto. O projeto elimina to-
dos os perfis de acabamento,
criando superfícies contínuas,
que resultaram no conjunto
agradável e de fácil limpeza.

Internamente, o objetivo
da renovação buscou
melhorias substanciais no
item conforto.A cabine do
motorista, por exemplo,
foi totalmente redese-
nhada, e agora oferece
muito espaço, mais con-
forto e um ótima visibili-
dade para motoristas e
auxiliares. Os novos pai-

101 - ....'ii._
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néis instalados na cabine e no

piso superior proporcionaram

sofisticação ao interior do veícu-

lo. Para o piso inferior, o projeto

criou novos dutos de ar condi-

cionado e iluminação no teto

reforçada, para aumentar o

conforto e a segurança dos usu-

ários.
Sediada na cidade de Joinville,

em Santa Catarina, a Busscar pro-

duz cerca de 300 ônibus por mês —

o carro-chefe da encarroçadora é o

Panorâmico DD. Para este ano, a perspectiva

é atingir 5.162 unidades, cerca de 8% a mais

que as 4.752 unidades comercializadas em

2008.

cação, sairá com elevador para acesso de

portadores de deficiência. Ao todo os car-

ros dispõem de três portas: duas no volu-

me dianteiro e uma no volume do rebo-

que. De acordo com o executivo, a Masca-

rello desenvolveu um projeto versátil, que

permite a colocação de mais ou menos

portas no veículo, de acordo com as deter-

minações exigidas pelo gestor público de

cada sistema de transporte.

O maior diferencial do veículo apontado

por Faccio é sua largura, o mesmo ponto

forte do Gran Via. O corredor do carro pos-

sui 10 centímetros a mais que os modelos

convencionais, explica o executivo. '' Fize-

mos um articulado baseado no projeto do

Gran Via, que se destaca pelo amplo cor-

redor. Acreditamos que essa qualidade vem

ao encontro das necessidades de

frotistas urbanos, que precisam de

veículos funcionais, para transpor-

tar grandes volumes de passagei-

ros", afirma.

Os designs externo e interno do

articulado Mascarello também re-

produzem o desenho do modelo

urbano convencional. A iluminação

interior é em leds. Faccio estima

que a produção inicial prevista será

de um a dois veículos por dia. A

encarroçadora fabrica atualmente

uma média de oito carros do mo-

delo urbano Gran Via. Hoje o modelo Gran

Via Midi, ressalta, é o carro-chefe do fabri-

cante. Quanto à produção relativa aos três

primeiros meses de 2009, a Mascarello só

tem motivos para comemorar: enquanto a

crise econômica tende a comprometer a

produtividade do segmento, a encarro-

çadora registrou aumento de 30% no volu-

me de carrocerias fabricadas neste perío-

do, saltando das 311 unidades produzidas

no mesmo trimestre de 2008 para 407 car-

ros em 2009. Em maio deste ano a Mas-

carello completa seis anos de atividades no

mercado de carrocerias, ocupando uma área

fabril com 18 mil metros quadrados, onde

trabalham 1.100 funcionários.

Articulado da Mascarello, mais robusto e espaçoso, com detalhes
acessibilidade e do interior do veiculo (ao alto)

SEGMENTO CONCORRIDO — A para-

naense Mascarello também faz sua apos-

ta: o recém-lançado articulado. Com o inu-

sitado slogan de "o ônibus que limpa o

ponto, a encarroçadora introduz mais

uma opção nesse disputado segmento de

transporte público. O ônibus é uma ver-

são "esticada" — além de mais robusta e

mais espaçosa — do consagrado Gran Via,

veículo mais produzido pela empresa no

ano passado. O projeto do primeiro arti-

culado surgiu para atender a um pedido

realizado pela empresa Viação Santo

André, do Estado de São Paulo. empre-

sa acabou encomendando 16 ônibus, que

terão chassis Mercedes-Benz e Volks-

wagen, com motor dianteiro", especifica

Alecsandro Faccio, gerente de Engenha-

ria da Mascarello, esclarecendo que o novo

modelo também pode ser encarroçado em

outros chassis articulados, como os da

Scan ia e da Volvo.

O veículo tem comprimento total de

18,15 metros e capacidade de transporte

para 123 passageiros — 57 sentados e 66

em pé. Faccio explica que este lote de ar-

ticulados, que está em processo de fabri-

de
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Concurso de
Comunicação Visual
e Pintura de Frotas.

C coniirso, criado para estimular a criativdade e o cesign como
feraneltas de marketing dos setores de tr3r sportes rodoviario de
pa.._s aceitos, metropolitano de passageiros e rodoviário de carga,

ccrree:a 41 anos trazendo Em sua bagagem a história de grands
nr resas, :ontaca através da modernizacão constante de suas

piitras, utilizando seus veíailos como inst-umento de div _ligação
e Inscreva seu projeto e comece também a fazer parte

desta história.

INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEM3R0 DE 2009

I NLÇC R1—ÕES 
o-L 1 Concurso ce Cornt nicaçãoVisual e Rir tura de Fm-

tas c e Ta lsporte Moderno tem como oojetivo:: selecionar,
sob o, coeics mercadológic:s, estético e de sêgurança,
as fmav lue mais se destacaram; estimular é fixação Cia
irraderr das empresas atra/és da util zaçãc da pintura da:
soas Le a los; escolher a frota mais berr pin:ac a

2- Foierao inscrever-se todas as empresas ia Améric::
Latira c co operem, no mirim:, três vSculos de transpor-
te coletvo de passageiros ou de carga com )intura uni-
forr e e lue não tenham sido premiadas em concusos
arteribe ; com a mesma pintura.

3- P3E3 part cipar, Lasta enviar ao Departamerito de M e-
rket--)j eI3 011V1 Editora Ltda., Av. Vereacor José Lin
3.3C C - andar cj. 707, Campo Belo - CEP 04604-006,
São Faib, tEf telefone / fax: (11) 5096.81(14, ou oarE

Regulamento:

transputemoderno.com.br, até 30 de setembro ie 2009,
seis fotos colorida; — digitaizadas no tamanhc mínimo
de 10 < 15, em a quivo JPEG com 300 DRIs de resolu-
ção —, mostrando um dos veículos ia frota em várias
posições e detalhes da pin- ura (freme, traseira laterais,
logotipo, letreiros, etc).

4-Sem )re que possível, a inso-ição deverá vir acompanhada
cie mencrial justificativo, axpi cando a colucão adctada.

5-A empresa partipanle deverá info-mar, por escrito, no
ato da nsc-ição: nc me da empresa; ramo de ativdade; es-
pecialic ade; endereço, ruí mexo, tipos e narcas dos veículos;
nome, endereço, ta.,efone e e-mail do projetista da pintura;
cargo E endereço ca pes;oa pue solici- ou a inscrição.

O con:urso

6- Sera- realizado até o dia 7 de oul abro de 2309, per
maii.a .ctmecitera.combr, ou pelo site v\-ivw.revist:- uma comissão julgadora cí mposta de, no mírimo, três

p -ofissicnais ligados à área de comunicação visual.

/- Have-á quatro categorias de veículos: Transporte de
Carga (com inhões), Transporte Rodoviário de Passageiros
(õnibus) Transporte Metropolitano de Passageiros (ôni-
b is) e Ltilitários (picapes e utilitários). A OTM se reserva
c direitc de enquadrar em uma outra categoria frotas
e/entua mente indefinidas quanto à sua util zação,

E - Em cada categoria, será considerada vencedora a frota
eJe obt1ier maior número devotes da Comissão julgadora.

O prêmio 

- As r inturas vencedoras do 1° lugar - una de cada
categoria —, serão objeto de uma reportage-n a ser pu-
k icada io anuário As Maiores & Melhores cb Transporte
e Logíst za 2009.

13 - Não haverá prêmios em dinheiro.

fragsporte TrECHNI
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VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

FIAT
Uno Mille Fire Flex
2.500

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

VOLKSWAGEN
Kombi Furgão Flex
3.500

CUSTOS FIXOS RS RS/Km CUSTOS FIXOS RS RS/KM

Depredação 245,09 0,0980 20,8 Deprecracao 445,21 0,1272 21,2

Remu seracso do capital 175.02 0,0700 14,9 Remuneração do cap 318,53 0,0910 15,1

Licenciamento 69,20 0,0277 5,9 Licenciamento 112,90 0,0323 5,4

Seguros 159,86 0,0639 13,6 Seguros 266,70 0,0762 12,7

Salário de motorista Sa ano Ge motorista 0,00 0,0000 0,0

Subtotal Custos Fixos 649,17 0,2597 55,2 Subtotal Custos Fixos 1.143,34 0,3267 54,3

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS

Manutenção (peças e mão-de-obra) 53,50 0,0214 4,6 Manutenção (oeças e mão-de-obra) 136,15 0.0389 6,5

Pneus 36,75 0,0147 3,1 Pneus 99,05 0,0283 4,7

Combustivel 382,25 0,1529 32,5 Combustível 649,95 0 1857 30,9

Lubricante de moto, 4,00 0,0016 0.3 Luoticante de motor 5,60 0,0016 0,3

Lubricante de cambio 0,00 0,0000 0,0 Horicante de câmbio 0,00 0,0000 0,0

Lavagem 50,00 0,0200 4,3 Lavagem 70,00 0,0200 3,3

Subtotal Custos Variáveis 526,50 0,2106 44,8 Subtotal Custos Variáveis 960,75 0,2745 45,7

Custo Total no mês 1.175,67 0,4703 100,0 Custo Total no mês 2.104,09 0,6012 100,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

FORD
F-4000 BAÚ
10.000

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

VOLKSWAGEN
15,1804x2 BAÚ
10.000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM % CUSTOS FIXOS R$ RS/KM

Deb'eciacao 551,35 0,055" 6,1 Deprec ação 713,56 0,0714 6,0

Remuneração do capital 802,32 0,0802 8,9 Remuneração do capital 1 152,08 0,1152 9,7

Licencrarrento 139,52 0.0140 1,5 Licenciamento 201,39 0,0201 1,7

Seguro, 510,19 0,0510 5,6 Seguros 720,83 0,0721 6,1

Sarario Motorista 1.807,92 0,1808 20,0 Salário de motorista 1.807,92 0,1808 15,3

Subtotal Custos Fixos 3.811,30 0,3811 42,2 Subtotal Custos Fixos 4.595,77 0,4596 38,9

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS

Manutenção ipecas e mão-de-obra) 987,46 0,0987 10,9 Manutenção (peças e mão-de obrar 1 372 26 0,1372 11,6

Pneus 510,48 0,0510 5,6 Pneus 820,45 0,0820 6,9

Combustirrel 3.202,22 0,3202 35,4 Combcstivel 4.176,76 0,41/7 35,3

Lu:aro-ante de motor 162,74 0,0163 1,8 I ubricante de motor 253,38 0,0253 2,1

Lubricante de cambio 11,33 0,0011 0,1 Luhncante de câmbio 28,84 0,0029 0,2

Lasagem 350,00 0,0350 3,9 Lavagem 573,00 0,0573 4,8

Subtotal Custos Variáveis 5.224,23 0,5224 57,8 Subtotal Custos Variáveis 7.224,69 0,7225 61,1

Custo Total no mês 9.035,52 0,9036 100 Custo Total no mês 11.820,47 1,1820 100,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS

MERCEDES-BENZ
1725 4x2 CS
10.000

RS RS/KM %

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS

CUSTOS FIXOS

SCANIA
SV R-420 4x2 C
15.000

RS RS/KM

Depreciação 697,27 0,0697 5,3 Deoreciacao 1.356,71 0,1357 10,4

Remuneração do capital 1.319,54 0,1320 10,1 Rcinuneraçao do capital 2 615,81 0,2616 20,1

cencramento 221,02 0,0221 1,7 L.cerrciamento 415,64 0,0416 3,2

Seguros 798,47 0,0798 6,1 Seguros 917,83 0,0918 7,0

Salário de motorista 1.807,92 0,1808 13,9 Salário de motorista 1.807,92 0,1808 13,9

Subtotal Custos Fixos 4.844,22 0,4844 37,2 Subtotal Custos Fixos 7.113,91 0,7114 54,6

CUSTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS

Manatencão (peças e mão-de-obrar 1 453,40 0 1453 11,1 Manutenção (peças e mão-de-obra) 1.943,23 0,1943 14,9

Pneus 742,70 0,0743 5,7 Pneus 920,09 0,0920 7,1

Combustível 5.055,70 0,5056 38,8 Combustivel 7.389,68 0,7390 56,7

Lubricante de motor 252,35 0,0252 1,9 Lubricante de motor 540,75 0,0541 4,1

Lubricante de câmbio 37,08 0,0037 0,3 Lubricante de câmbio 40,17 0,0040 0,3

Lavagem 653,00 0,0653 5,0 Lavagem 833,00 0,0833 6,4

Subtotal Custos Variáveis 8.194,23 0,8194 62,8 Subtotal Custos Variáveis 11.666,91 1,1667 89,5

Custo Total no mês 13.038,45 1,3038 100,0 Custo Total no mês 18.780,83 1,8781 144,0
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Lixo nas estradas:
um problema de todos

MAURO ARCE
Secretário dos Transportes
do Estado de São Paulo
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Alguns anos atrás, lixo não era urra í Usa que se
falasse muito. A questão sempre era me o despreza-

da, assim como muitas outras questões ambientais
que entraram na agenda das empresas, governos e

cidadãos somente nas últimas duas o _1 t às décadas.
Sabemos que tudo que é novo leva- um tempo

para ser incorporado e absorvido, por isso, ainda
hoje, vemos ações que prejudicam o -nEig ambiente
feitas involuntariamente e, às vezes, vol ntariamen-

te pelas pessoas. Um exemplo típico á a tal embala-

gem de alimentos jogada pela janela do carro.

Estimativas de diversas fontes morto In que cada

pessoa pode gerar de 300 gramas a 3 c Aos de lixo

por dia. Essa enorme variação se deve p ncipalmen-

te ao padrão de consumo de cada um. Ou seja,

quanto maior for o poder aquisitivo ca pessoa, mais

lixo ela produzirá.

Ao problema de geração de lixo uneHe a questão

dos seus depósitos. Deixá-los jogado nr natureza é
algo extremamente danoso. Uma lata le alumínio

ou uma garrafa de pet podem demorar 500 anos na

decomposição. O vidro, muito mais. Alé n disso, essa

decomposição faz a natureza abs)Rer produtos

químicos e outras substâncias sintéfica_ que não fa-

ziam parte da sua composição geclóg:ca original,

prejudicando solos e lençóis freáticcs.

Mas vamos à questão pontual d as estradas.

Lembra-se do exemplo que falamo; a: ima da em-

balagem de alimentos jogada pela ja sela do car-

ro? Pois é, as rodovias recebem diarL: mente esse

tipo de viajante, que joga garrafinhas, acolas plás-
ticas, papéis de tudo que é tipo, co.mi=a etc. Ape-

nas para se ter uma ideia, em 4,6 mil quilômetros
de rodovias, dentre as principais do Estado, são

jogados mensalmente 480 tonelada de lixo, o

que significa mais de mil caminhões (seios de lixo

todo mês. Na época das férias OJ - criados pro-

longados, essa quantidade aumenta cerca de 20%
em média. Além do lixo de quem r passa, muitos

moradores próximos das rodovias a :roveitam as

estrad as para se livrar de outros lixos de grande
volume como entulhos de construções, móveis ve-
lhos, pneus.

Obv.amente, esse monte de resíduos traz conse-
quências nefastas. Em primeiro lugar, pode causar
acidentes, O objeto jogado pode atrapalhar ou as-
sustar o motorista que vem em seguida na estrada.
Nos canteiros, pode obstruir o fluxo das chuvas. Se
houve- restos de alimentos, pode atrair animais que
cruzam as pistas e são atropelados e, muitas vezes,
mortos. Enfim, sempre há consequências negativas
quando são tomadas essas atitudes.

É bom lembrar e alertar, já que muitos motoristas
não sabem, que o veículo flagrado jogando lixo em
vias pú b I ca s pode ser multado, além de receber
quatro pontos na carteira.

Cla -o que as multas podem inibir alguns motoris-
tas, mas efetivamente não resolvem o problema. A
verdade é que, de vez em quando, nos deparamos
com o lixo nas estradas, mas um motorista ou passa-
geiro mais atento pode perceber que esse lixo não é
tão g -ande quanto os números que vimos. Essa
percepção é verdadeira, graças ao trabalho sistemá-

tico da Secretaria de Estado dos Transportes. Diaria-
mente, os 22 mil quilômetros de estradas são visto-
riador e o lixo e entulho recolhidos. Além disso, são
feitas campanhas periódicas para conscientizar a po-
pulaçk sobre o problema. Nas férias de verão, por
exem alo, os motoristas que circularam pelo litoral
receberam folhetos educativos sobre os mais diver-
sos temas com uma sacolinha para ser usada no
carro, evitando que aquele lixo que criamos durante
a viagem fosse para as margens das estradas.

Alem disso, tudo o que é recolhido passa por
uma Triagem das empresas responsáveis pela coleta
que encaminham para reciclagem ou levam para ater-

ros sanitários controlados. Assim, a Secretaria dos
Transportes procura deixar as estradas limpinhas e
ajudar o meio ambiente. Cabe a você, motorista ou
passageiro, fazer a sua parte.
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Bosch Diesel Center.

Seu especialista em sistemas eletrônicos diesel.
Oferecemos a melhor solução para reparo dos sistemas diesel, em especial dos

modernos sistemas eletrônicos Common Rail. Só uma oficina Bosch Diesel Center

possui equipamentos adequados, infraestrutura e profissionais treinados pela Bosch

para realizar a manutenção e serviços de garantia dos seus sistemas eletrônicos diesel,

com qualidade e preços competitivos.

Faça-nos uma visita e experimente as soluções profissionais do Bosch Diesel Center.

SAC Grande São Paulo SAC Demais localidades www.boschservice.com.br
(11) 2126 1950 0800 70 45446

BOSCH
Service
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Andar com peca velha e como sair

com mulher casada- uma hora voce roda

As Concessionárias ZF estão com mais

de 30 itens em engrenagens, eixos e

sincronizados para caixa de câmbio

com até 30% de desconto. Aproveite!

Deixe seu caminhão ou ônibus novo de

novo usando peças originais ZF.

Peça original ZF. Qualidade feita sob

medida para o seu bolso. Veja na
Concessionária ZF mais perto de você.

www.pecaoriginalzf.com.br ou 0800 729 2900

eixos engrenagens sincronizados

ZF. Inovação que movimenta a vida. Driveline and Chassis Technology


